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Ministro garante à Paraíba mais 
de R$ 45 milhões para o São João

INVESTIMENTO RECORDE

Recursos beneficiarão 72 cidades; no pacote, festa em Campina Grande contará com R$ 2 milhões.  Página 13

Projeto da Cagepa
vai ampliar serviços
de esgotamento em
85 municípios

Parceria público-privada foi 
consolidada, ontem, pelo go-
vernador Lucas Ribeiro, em São 
Paulo, garantindo R$ 3 bilhões.

Página 13

Serra Branca e 
Treze duelam, 
hoje, pela Série D 
do Brasileiro

Jogo terá início às 16h30, no 
Amigão, pela sétima rodada. 
Preços altos dos ingressos ge-
ram autuação do Procon-PB.

Páginas 7 e 21

IHGP elege 
novo membro, e 
Sérgio Botelho é 
candidato único

Eleição ocorrerá hoje, na sede 
do instituto. Jornalista assumi-
rá cadeira que ficou vaga com a 
morte de Thomas Bruno Oliveira.

Página 11

Gustavo Feliciano veio ao estado para anunciar investimentos nos festejos; solenidade foi realizada, ontem, no Espaço Cultural 

Foto: Leonardo Ariel

Debate sobre violência valoriza 
mulher no sistema de Justiça

Evento reuniu magistrados, servidores do TRE-PB e repre-
sentantes da rede de proteção a mulheres vítimas de abusos.

Página 14

Foto: Evandro Pereira

n “Incansável até o ano da sua morte, em 
1990, Rubem Braga começou a queixar-se: 
‘O mal de um cronista idoso é a sua tendência 
de só falar dos mortos’”.   

Tiago Germano

Página 10

n “Maio é um sopro de recomeço. É um 
convite delicado à vitalidade, a um otimismo 
que não se impõe, mas brota. Abre-se com o 
Dia Internacional do Trabalhador”. 

Helga Steinmüller

Página 24

n “Nos últimos tempos, uma pergunta 
começou a incomodar muita gente: João 
Pessoa continua sendo esse paraíso acessível 
ou está virando um paraíso caro de morar?”.  

Alexandre Nascimento

Página 17

Carioca Luca 
Argel traz samba 
para João Pessoa

Apresentação será hoje, 
a partir das 17h, na General 
Store. Ingressos à venda 
pelo Sympla.

Página 9

3a Caminhada do Silêncio lembra 
vítimas da Ditadura Militar

Organizadores explicam que movimento objetiva evitar 
que os horrores do regime de exceção fiquem no esquecimento.

Página 5

Foto: Carlos Rodrigo
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Nos últimos dias, os noticiários passaram a divulgar uma recomendação da Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) sobre a suspensão de um lote de produ-
tos de limpeza. Diversos veículos de comunicação passaram a investigar mais a fun-
do a situação, descobrindo uma fábrica em condições precárias de higiene e a presença 
de uma bactéria nos produtos.

Apesar de preocupante, esse tipo de situação não é nenhuma novidade. Por diver-
sas vezes, a Anvisa já retirou de prateleiras de supermercados lotes de molho de to-
mate, ketchup e outros produtos. 

Fabricantes de veículos também realizam com frequência os chamados recall, em 
que avisam aos proprietários de determinados veículos sobre a necessidade urgente 
de reposição de alguma peça. São airbags que não abrem como deveriam, combustível 
que vaza, defeitos que podem representar risco de incêndio. 

Em muitos casos, a situação parece perigosa, mas a solução é simples: levar o veí-
culo para que o reparo necessário seja realizado. Ou no caso dos itens de supermerca-
do, recolher os lotes contaminados e garantir que ações sejam tomadas para solucio-
nar o problema na fábrica, de modo que os próximos lotes estejam seguros. As coisas 
sempre funcionaram dessa forma. Ou pelo menos deveriam.

O que se viu nos últimos dias, porém, foram pessoas fazendo questão de comprar 
produtos com risco de contaminação, esfregar os produtos no próprio corpo e até mes-
mo bebê-los. Sendo que o produto em questão é um detergente feito para lavar louças. 
Tudo isso porque a marca em questão doou dinheiro para uma campanha política e 
alguns eleitores interpretaram a recomendação da Anvisa como uma perseguição ao 
candidato. 

Já há alguns anos, a política entrou no terreno do fanatismo, das torcidas organi-
zadas, é um eterno Fla x Flu, direita x esquerda, mesmo quando não há nenhum par-
tido político envolvido na situação. E esse é um fenômeno que não ocorre apenas no 
Brasil. Basta observar as proporções que o movimento antivacina tem tomado nos Es-
tados Unidos, entrando na queda de braço entre democratas e republicanos. Um lado 
se vacina, outro não.

Não se negocia saúde. Independentemente de posicionamentos políticos, vacinas 
salvam vidas, isso é um fato. Como é um fato também que se Anvisa diz que um de-
terminado produto está contaminado (o que foi confirmado pelo próprio fabricante), 
você deve parar de usá-lo. Não há intenção de prejudicar a empresa aqui, apenas de 
proteger o consumidor.

Desde então, já se tem notícia de uma criança de 10 anos que ficou doente após la-
var a louça de casa com um detergente do lote contaminado. Ela tinha um corte na 
mão, o que pode ter facilitado a entrada da bactéria. Uma inocente que se deu mal na 
história; já que, no caso dela, a contaminação não foi intencional, mas que acaba ser-
vindo de exemplo para quem não estava levando o aviso a sério. Resta esperar que to-
dos sobrevivam até as eleições e entendam que não adianta torcer pra político às cus-
tas do próprio bem-estar.

O detergente e as eleições
Editorial

O amor de Cristo nos faz subir
A solenidade da Ascensão do Senhor, ce-

lebrada pela Igreja às vésperas de Pentecos-
tes, não marca a ausência de Cristo no mun-
do, mas inaugura uma nova forma de sua 
presença entre nós. Depois da Ressurreição, 
Jesus conduz nossa humanidade para junto 
do Pai e abre definitivamente o caminho que 
leva à eternidade. O Evangelho narra: “Ele-
vou-se à vista deles e uma nuvem o encobriu” 
(At 1.9). A ascensão é, portanto, a celebração 
da esperança cristã: Cristo não abandonou a 
nossa história, mas a levou consigo ao cora-
ção da Trindade.

Ao subir ao Pai, Jesus não sobe sozinho. Ele 
carrega consigo as alegrias, as dores, as espe-
ranças e as feridas da humanidade. Em Cris-
to glorificado, nossa condição humana encon-
tra lugar diante de Deus. Por isso, a Ascensão 
não é fuga do mundo, mas confirmação de 
que nossa vida possui um destino eterno. O 
céu não é uma realidade distante que aliena o 
cristão das responsabilidades da terra; ao con-
trário, é aquilo que sustenta nossa caminha-
da e dá sentido ao amor vivido aqui e agora.

A subida do Ressuscitado também nos re-
corda que a vida cristã é um contínuo movi-
mento de elevação. O coração do discípulo é 
chamado a voltar-se para Deus sem perder 
a atenção às necessidades concretas dos ir-
mãos. Quem deseja subir com Cristo apren-
de também a inclinar-se diante da dor huma-
na. A verdadeira esperança cristã nunca gera 
indiferença; ela gera caridade, solidariedade 
e compromisso.

Neste domingo, a Igreja também nos con-
vida a refletir sobre a evangelização nos meios 
de comunicação. Em meio a tantas vozes e dis-
trações do nosso tempo, anunciar o Evangelho 
significa elevar novamente o olhar da huma-
nidade para Cristo. Os meios de comunica-
ção, quando colocados a serviço da verdade 
e da fé, tornam-se instrumentos que ajudam 
homens e mulheres a reencontrarem sentido, 
esperança e direção.

Nesse contexto, ecoam com força as pa-
lavras do papa Leão XIV: “Este contraste le-
va-nos a refletir sobre o valor do testemunho 
cristão e sobre a honestidade da comunica-
ção humana. Com efeito, muitas vezes, a nar-
rativa da verdade é ofuscada pelas fake news, 
como se diz hoje, ou seja, por mentiras, insi-
nuações e acusações infundadas. Perante tais 

obstáculos, porém, a verdade não permanece 
escondida, pelo contrário, vem ao nosso en-
contro, viva e resplandecente, iluminando 
as trevas mais densas”. Essas palavras nos 
ajudam a compreender que anunciar Cristo 
ressuscitado também exige responsabilida-
de com aquilo que comunicamos. O discípu-
lo de Jesus não pode alimentar a mentira, a 
manipulação ou o ódio. A Ascensão nos re-
corda que a verdade possui origem em Deus 
e que, mesmo em tempos marcados pela con-
fusão e pela superficialidade, a luz de Cris-
to continua atravessando as sombras da his-
tória humana.

A ascensão do Senhor nos ensina que nos-
sa pátria definitiva está em Deus, mas tam-
bém nos lembra que o caminho para o céu co-
meça no amor vivido na terra. Não subimos 
sozinhos. A subida do cristão ao Pai passa ne-
cessariamente pela caridade, pela comunhão 
e pela responsabilidade com os mais frágeis. 
O amor que nos conduz ao alto é o mesmo que 
transforma nossas relações humanas e nos faz 
testemunhas da presença de Cristo no mundo.

Cristo subiu ao Pai, mas não abandonou 
o chão da nossa história. Seu amor continua 
sustentando a Igreja e conduzindo os homens 
e mulheres deste tempo para o alto. A espe-
rança cristã permanece firme, porque está an-
corada naquele que venceu a morte e abriu 
para nós o caminho da vida eterna.

Os breves comentários investigativos 
a que venho procedendo sobre a Primeira 
República tomaram caminhos inesperados 
e até inimagináveis; parecia fundar-se nas 
lindes das causas redundantes da Procla-
mação de 15 de Novembro.

Com certeza, não pareceu satisfatório 
o processo de interpretação entre o ato da 
princesa regente avaliando e até abalizan-
do a libertação dos escravos e a afluência 
de interesses coligados de forças econômi-
cas e militares, até os estertores do regime 
imperial prenunciados no concorrido Bai-
le da Ilha Fiscal.

Não se limitou a uma conceituação pre-
cisa e consistente sobre como preencher o 
conteúdo do novo regime. Nem algo mais 
definido ou em sentido completo para que 
o conceito de República pudesse ser con-
figurado na estrutura ou definição polí-
tica propriamente adequada e ajustada 
de per si.

Isso só veio a começar, no exemplo 
do Brasil, a ser perseguido (e não impos-
to como argumento de autoridade) como 
instituição e como ciência política autôno-
ma, autossuficiente, além de poucas outras, 
o propósito de Pontes de Miranda com a 
Introdução à Política Scientifica, a partir de 
meados dos anos 1920 (1927).  Aventando 
as distinções entre a ciência positiva do Di-
reito 1922 e análises sociológicas, delimi-
tando objetos ainda imprecisos.

Ainda resvalando entre hermenêutica 
e separação dos poderes. Tanto que há dé-
cadas houve algumas pretensões para fa-
zer Montesquieu incomodar-se no túmu-
lo (alegoria incomoda), em peças oratórias, 
ora por arroubos literários ou por irônica 
indignação, encantando incautos.

O interesse pelo aprofundamento sur-
giu desde o início, a partir do primeiro mo-
mento veio alargando a curiosidade, por 
tanto fecunda a mineração de dados e con-
tribuições esclarecidas, as infindáveis cir-
cunstâncias do movimento da sociedade, 
deixando desatualizada a esfera imperial 
e desfalecida a bela história de formação 
brasileira. Principalmente, com a recupe-
ração das histórias parciais reunidas com 

a Geral da Primeira República.
 A história-raiz que procuramos. A con-

jugação de explicações pontuais e conjun-
tas sobre em que teria consistido o resul-
tado da mudança de Regime Político, além 
das desaparecidas coletâneas de constitui-
ções estaduais. De unidades federativas, 
onde muitas delas sequer se aproximaram 
ou nunca combinaram a realização de um 
esforço conjugado, com vistas à permanen-
te ao comum e contínuo, perseverante. À 
busca de persistente soerguimento proces-
so civilizatório.

Não poderíamos deixar no esqueci-
mento a compreensão dos processos par-
ticularizados sem antes lembrar a neces-
sária leitura de Oswald Spengler sobre a 
Decadência do Ocidente, título incisivo e, 
pouco mais de um século, fez urgir com-
preensão das mudanças políticas e sociais. 
Principalmente, diante de uma indagação 
pertinaz e inimaginável. A quantas an-
dam as civilizações asiáticas e a inteligên-
cia artificial diante de 5.000 anos de Histó-
ria? Quantos saltos no futuro estão diante 
desse tempo pouco explorado?

O tempo na Primeira República

Dom Manoel Delson
arquidiocesepb.org.br@arquipb | Colaborador

Artigo
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Marcas do passado

“A quantas 
andam as 
civilizações 
asiáticas e a 
inteligência 
artificial 
diante de 
5.000 anos de 
História?

“Cristo subiu 
ao Pai, 
mas não 
abandonou o 
chão da nossa 
história. Seu 
amor continua 
sustentando a 
Igreja
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O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria Exe-
cutiva da Proteção Animal 
(Sepa), vinculada à Secretaria 
de Estado da Saúde (SES-PB), 
realizará, de segunda (18) a 
sexta-feira (22), uma ampla 
programação de castrações 
de cães e gatos em sete mu-
nicípios paraibanos. 

As ações fazem parte do 
Programa Paraíba Pet e têm 
como objetivo fortalecer o 
controle populacional de ani-
mais, promover saúde públi-
ca, bem-estar animal e ga-
rantir mais qualidade de vida 
para os pets e seus tutores.

Ao todo, serão disponibi-
lizadas 485 vagas para castra-
ções nos municípios de Santa 
Rita, Araruna, Belém, Mari, 
Sapé, Serra da Raiz e Itabaia-
na, contemplando cães e ga-
tos dentro dos critérios esta-
belecidos pelo programa.

As ações serão realizadas 
por meio das unidades iti-
nerantes do castramóvel da 
Sepa, com equipes compos-
tas por médicos-veterinários, 
anestesistas e profissionais de 
apoio, garantindo segurança 
durante todo o procedimen-
to cirúrgico, desde a triagem 
até o pós-operatório.

Em Santa Rita, o cas-
tramóvel estará instalado 
na Praça Getúlio Vargas, no 
Centro da cidade, de segunda 
a sexta-feira, oferecendo 120 
vagas, sendo 90 destinadas a 
felinos e 30 para caninos. Na 
segunda, será realizada a co-
leta de hemogramas, das 8h 
às 12h, sem necessidade de 

jejum. Já as castrações ocor-
rerão da terça (19) à sexta-fei-
ra, a partir das 8h, com jejum 
obrigatório de oito a 12 horas.

No município de Araru-
na, os atendimentos ocorre-
rão na segunda e terça-feira, 
na Escola Municipal João Al-
ves Torres, com 60 vagas dis-
poníveis. 

Em Belém, as castrações 
ocorrerão na quarta (20) e 
quinta-feira (21), no Calça-
dão do Ginásio Xaviezão, 
também com 60 vagas. Já em 
Serra da Raiz, a ação será na 
sexta-feira, na Academia da 
Saúde, com 30 vagas dispo-
níveis.

Já em Marí, a ação será 
realizada na segunda, na Se-
cretaria Municipal de Saú-
de, ofertando 45 vagas. Em 

Sapé, o castramóvel atende-
rá na terça e quarta-feira, no 
Pátio da Feira da Nova Brasí-
lia, disponibilizando 90 va-
gas para cães e gatos. 

Nesses municípios, a co-
leta do hemograma será rea-
lizada no mesmo dia, pre-
viamente ao procedimento, 
sendo necessário levar o ani-
mal em jejum. 

Encerrando a programa-
ção, o município de Itabaia-
na receberá o castramóvel 
na quinta e sexta-feira, na Es-
cola Cidadã Integral Técni-
ca de Itabaiana, com oferta 
de 80 vagas. Assim como em 
Marí e Sapé, os hemogramas 
serão realizados previamen-
te à castração, no próprio lo-
cal, sendo obrigatório o jejum 
dos animais.

O secretário-executivo da 
Proteção Animal, Ítalo Oli-
veira, destacou a importân-
cia da ampliação das ações 
em diferentes regiões do es-
tado. “Estamos fortalecendo 
as políticas públicas de pro-
teção animal em toda a Pa-
raíba, levando atendimento 
de qualidade para os municí-
pios. O Programa Paraíba Pet 
tem transformado a realida-
de de muitas famílias e con-
tribuído diretamente para 
o controle populacional éti-
co de cães e gatos, além da 
promoção da saúde públi-
ca”, afirmou.

Os agendamentos para 
castração devem ser realiza-
dos exclusivamente por meio 
do portal oficial da Sepa: 
sepa.pb.gov.br.

Na próxima semana, serão disponibilizadas 485 castrações em sete municípios

Governo amplia ações do 
Programa Paraíba Pet 

proteção animal

A Secretaria Executiva da 
Proteção Animal (Sepa), vin-
culada à Secretaria de Estado 
da Saúde (SES-PB), realizará, 
hoje, mais uma edição do pro-
grama Rota Pet Paraíba, desta 
vez no município de Araruna, 
no Curimataú paraibano. A 
ação acontecerá das 8h às 13h, 
na Escola Municipal João Al-
ves Torres, localizada na Ave-
nida Coronel Pedro Targino, 
s/n, no Centro de Araruna, 
oferecendo diversos serviços 
voltados ao cuidado, proteção 
e bem-estar dos animais.

Durante a programação, a 
população terá acesso a orien-

tação veterinária, vacinação 
antirrábica, vermifugação, tes-
te de leishmaniose, exames de 
ultrassonografia, além de fei-
ra de adoção de cães e gatos. 
O evento contará ainda com 
espaço kids, promovendo ati-
vidades educativas e de cons-
cientização voltadas às crian-
ças sobre guarda responsável 
e respeito aos animais.

O médico-veterinário e ge-
rente operacional da Sepa, Die-
go Reis, destacou a importân-
cia da ampliação das ações 
itinerantes nos municípios pa-
raibanos. “Levar o Rota Pet Pa-
raíba aos municípios é garan-

tir acesso a serviços essenciais 
de saúde animal, fortalecer a 
conscientização da popula-
ção e aproximar ainda mais 
as políticas públicas de prote-
ção animal da sociedade. Nos-
so compromisso é continuar 
expandindo essas ações em 
todas as regiões da Paraíba”, 
afirmou.

A médica-veterinária Silva-
na Lima também ressaltou a 
importância dos atendimentos 
preventivos realizados duran-
te a ação. “A prevenção é fun-
damental para garantir qua-
lidade de vida aos animais. 
Serviços como vacinação, ver-

mifugação e testes de leishma-
niose ajudam a proteger não 
apenas os pets, mas também a 
saúde pública. Além disso, as 
orientações veterinárias auxi-
liam os tutores no cuidado diá-
rio e na identificação precoce 
de doenças”, explicou.

A iniciativa integra o calen-
dário permanente de ações da 
Sepa e reforça o compromisso 
do Governo da Paraíba com a 
promoção da saúde pública, 
controle de zoonoses, incenti-
vo à adoção responsável e for-
talecimento das políticas de 
cuidado e proteção animal em 
todo o estado.

Araruna recebe evento de serviços e adoção

As ações serão realizadas por meio das unidades itinerantes do castramóvel da Sepa
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O Sistema Nacional de Em-
prego da Paraíba (Sine-PB) 
começará a próxima semana 
ofertando 465 vagas de tra-
balho em diferentes áreas de 
atuação e níveis de escolarida-
de. Na próxima segunda-feira 
(18), as oportunidades estarão 
disponíveis em 11 postos do 
Sine-PB, localizados em João 
Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Princesa Isabel, Sapé, São 
Bento, Itaporanga, Pombal, 
Conde, Mamanguape e Ca-
bedelo. 

Em João Pessoa, serão ofer-
tados, a partir de segunda-fei-
ra, 286 postos de trabalho, com 
destaque para as funções de 
auxiliar de linha de produção 
(40), ajudante de motorista e 

motorista entregador (25 va-
gas cada cargo) e operador de 
telemarketing bilíngue (20). 

Em Campina Grande, o 
Sine-PB disponibilizará 107 
oportunidades em funções 
como auxiliar de limpeza (30),  
dentre outras.

No município de Patos, por 
sua vez, serão oferecidos 23 
postos de trabalho. Enquan-
to, no município de Sapé, se-
rão 10 vagas disponíveis para 
diversos cargos. Em Prince-
sa Isabel, estarão disponíveis 
16 vagas. Já em Pombal, serão 
ofertadas duas.

Em São Bento, o posto lo-
cal do Sine-PB vai ofertar três 
oportunidades de trabalho. 
No município do Conde, serão 

ofertadas três. No Sine-PB em 
Cabedelo, serão oito vagas, en-
quanto, em Mamanguape, se-
rão seis. Já o  Sine-PB em Itapo-
ranga ofertará uma vaga. 

Os trabalhadores interes-
sados devem comparecer às 
unidades do Sine-PB portan-
do documentos pessoais, car-
teira de trabalho e currículo 
atualizado.

Sousa
O serviço conta agora com 

uma nova unidade, aberta no 
município de Sousa, onde tam-
bém atuará como ponte en-
tre trabalhadores que buscam 
emprego e empresas com va-
gas abertas. O espaço está fun-
cionando no interior da Casa 

da Cidadania — localizada 
na Rua Aproniano Gomes de 
Sá, no 3 —, que também esta-
rá aberto para a oferta de ca-
pacitações, com atendimento 
de segunda a sexta-feira, das 
8h às 12h.

 “A chegada do Sine na ci-
dade de Sousa será excelente 
não apenas para Sousa, mas 
para toda a região. Juntamen-
te dos demais serviços oferta-
dos na Casa da Cidadania, o 
posto do Sine é mais um espa-
ço de direitos nessa cidade pu-
jante do Sertão, que conta com 
diversas empresas que pode-
rão, através do Sine, abrir opor-
tunidades para toda a região”, 
ressaltou o gerente do Sine Es-
tadual, Flávio Costa,

Sine-PB está oferecendo 465 vagas de emprego
em 11 municípios

PLANOS DE 
SAÚDE 

PROTEÇÃO AO 
USUÁRIO 

NOVO CIDADÃO PARAIBANO 

ASSÉDIO E DISCRIMINAÇÃO 

A Assembleia Legislativa da Paraíba realizou, on-
tem, sessão solene para conceder o Título de Cidadão 
Paraibano ao professor, escritor, poeta e advogado 
Boisbaudran de Oliveira Imperiano, em reconheci-
mento aos relevantes serviços prestados ao estado 
nas áreas da educação, meio ambiente, cultura e ser-
viço público. A homenagem foi proposta pelo deputa-
do Luciano Cartaxo, que destacou a forte ligação de 
Boisbaudran com a Paraíba.

O Tribunal de Justiça da Paraíba, por meio da Comis-
são de Prevenção e Enfrentamento aos Assédios e Discri-
minação (Compead), realiza, a partir de segunda-feira 
(18), a Semana de Combate ao Assédio e à Discrimina-
ção 2026. O tema deste ano é “Assédio moral, sexual e 
discriminação no Judiciário: informação, prevenção e 
transformação institucional”. A abertura do evento será 
às 9h, no Auditório do Fórum Cível de João Pessoa, e terá 
a participação do poeta e compositor Jessier Quirino.

SÃO PEDRO DE MAMANGUAPE  
Pela primeira vez, o município de Mamanguape rece-

beu recursos diretos do Ministério do Turismo para inves-
tir no tradicional festejo de São Pedro da cidade. Foram 
garantidos R$ 1,3 milhão, valor anunciado, ontem, pelo 
próprio ministro do Turismo, Gustavo Feliciano, durante 
evento realizado na Paraíba. O investimento é fruto de 
uma articulação do prefeito Joaquim Fernandes junto ao 
deputado federal Hugo Motta. “Mamanguape tem poten-
cial turístico, tem cultura e história”, comemorou o prefeito.

O STF validou lei es-
tadual, de autoria do de-
putado Wilson Filho (Re-
publicanos), que garante 
aos usuários de planos 
de saúde o direito de utili-
zar a carteirinha física de 
identificação para asse-
gurar o atendimento mé-
dico, clínico ou hospitalar 
no estado, caso ocorram 
falhas técnicas ou indis-
ponibilidade do aplicati-
vo da empresa em clínicas 
e hospitais. A lei também 
prevê sanções adminis-
trativas às empresas que 
descumprirem a medida 
e negarem a assistência.

A Corte entendeu que 
evitar obstáculos opera-
cionais, como a queda de 
um sistema de aplicati-
vo, é uma forma direta de 
proteger o direito funda-
mental à saúde. O depu-
tado celebrou a vitória no 
Supremo e reforçou que 
o objetivo da medida é, 
acima de tudo, humani-
zar e garantir o acesso à 
saúde. “A tecnologia deve 
existir para facilitar a vida 
do cidadão, e não para se 
tornar uma barreira em 
um momento de dor e ur-
gência”, enfatizou o par-
lamentar.

MPPB DEBATE VIOLÊNCIA  
CONTRA A MULHER À LUZ  
DO DIREITO DE FAMÍLIA 

Entender a violência contra a mulher como um fe-
nômeno multifacetário, com efeitos em vários ramos 
do Direito e perceber que as Varas de Família se cons-
tituem um campo fértil para tratar dessa violência e 
avançar na integração dos sistemas da Justiça para o 
enfrentamento desse problema e proteção das vítimas. 
Essas foram algumas das principais ideias defendi-
das pelo promotor de Justiça do Ministério Público do 
Paraná, Thimotie Aragon Heemann, ontem, durante o 
ciclo de debates sobre Direito de Família e proteção às 
mulheres, promovido pelo Ministério Público da Paraí-
ba. “Há uma obrigação do Ministério Público em atuar 
nesses casos, segundo o Código de Processo Civil. En-
tão nós vamos abordar estratégias para que os promo-
tores e promotoras de Justiça e procuradores de Justiça, 
em segundo grau, ao se debruçarem sobre os proces-
sos de família, possam atuar em prol dessas mulhe-
res vítimas de violência doméstica e das meninas víti-
mas de violência doméstica”, disse o palestrante, que 
abordou o tema “O enfrentamento à violência contra 
a mulher no Direito das Famílias: desafios em tempos 
de violência vicária”.  Na ocasião, destacou o papel 
atribuído pelo legislador ao MP, lembrando o artigo 
698 do Código de Processo Civil, que prevê a interven-
ção civil ministerial nas ações de família envolvendo 
mulheres vítimas de violência doméstica. Um dos as-
suntos destacados pelo palestrante foi a violência vi-
cária. “A violência vicária é uma nova forma de violên-
cia contra a mulher prevista na Lei Maria da Penha, 
na qual geralmente o ho-
mem se utiliza de pes-
soas — normalmente 
crianças, adolescentes, 
filhos do casal — para 
praticar dor ou sofrimento 
à mulher. E é no Direi-
to das Famílias que a 
violência vicária pos-
sui essa maior ger-
minação, esse maior 
crescimento, essa 
maior incidência”, 
explicou.
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O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e o minis-
tro da Saúde, Alexandre Pa-
dilha, anunciaram, ontem, 
um pacote de R$ 2,2 bilhões 
para ampliar o acesso a tra-
tamentos contra o câncer 
pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS). O montante, se-
gundo o Governo Federal, 
é o maior já registrado na 
rede pública de saúde.

Dentre as principais ino-
vações anunciadas, estão a 
criação da nova tabela de fi-
nanciamento do SUS para a 
oferta de 23 medicamentos 
oncológicos de alto custo, 

além da criação do financia-
mento de cirurgias robó-
ticas oncológicas na rede 
pública e a ampliação do 
acesso à cirurgia de recons-
trução mamária.

Em nota, o Palácio do 
Planalto informou que o 
aumento de 35% na oferta 
de fármacos na rede públi-
ca de saúde deve beneficiar 
112 mil pacientes, represen-
tando “destrave histórico” 
nos tratamentos oncológi-
cos classificados como de 
primeira linha e que, em-
bora incorporados, aguar-
davam até 12 anos para se-
rem disponibilizados.

Compõem a lista 10 me-
dicamentos que serão ad-

quiridos diretamente pelo 
Ministério da Saúde e dis-
tribuídos aos estados, en-
quanto os demais serão 
ofertados por meio da Au-
torização de Procedimento 
Ambulatorial (Apac), quan-
do a compra é realizada pe-
los centros habilitados no 
país, com financiamento fe-
deral e Ata de Negociação 
Nacional.

Os medicamentos, se-
gundo a Presidência, con-
templam 18 tipos de câncer, 
incluindo mama, pulmão, 
leucemia, ovário e estôma-
go. “A depender do tipo de 
tratamento, o paciente pode 
economizar até R$ 630 mil, 
caso fizesse na rede priva-

da”, destacou o comunicado.
“Muita gente acha: ‘O 

Lula só se preocupa com os 
pobres’. Não é verdade. Não 
tenho nada contra as pes-
soas que têm alguma coisa a 
mais, que têm bens, que ga-
nharam dinheiro trabalhan-
do. Não tenho nenhum pro-
blema. A única coisa é que o 
Estado tem a função de fa-
zer justiça e dar oportunida-
de de igualdade a todas as 
pessoas”, disse o presidente.

“O que estamos fazen-
do aqui é dizer a vocês que 
o Brasil entrou numa rota 
de civilidade. O pobre não 
será mais tratado como in-
visível. Ele existe e é real”, 
completou.

Reconstrução mamária
No caso da ampliação do 

acesso à cirurgia de recons-
trução mamária, a proposta, 
segundo o governo, é demo-
cratizar o acesso a procedi-
mentos de alta complexida-
de e promover a reabilitação 
física e psicológica de pacien-
tes de forma integral.

“O direito à cirurgia plás-
tica reconstrutiva, anterior-
mente limitado a sequelas de 
tratamento de câncer, passa 
a abranger todos os casos de 
mutilação mamária, seja total 
ou parcial. Com a ampliação, 
a estimativa de investimento 
é de R$ 27,4 milhões por ano, 
representando um aumento 
de aproximadamente 13% em 

comparação a 2025”.

Próstata
Para o tratamento do cân-

cer de próstata, o SUS passa 
a contar com o financiamen-
to permanente da cirurgia ro-
bótica, com investimento de 
R$ 50 milhões. A tecnologia 
permite que o profissional te-
nha maior precisão cirúrgica 
e melhor visualização das es-
truturas anatômicas.

“Para os pacientes, os 
benefícios incluem menor 
perda sanguínea durante a 
operação, reduzindo a neces-
sidade de transfusões. Cerca 
de cinco mil homens poderão 
ser beneficiados”, informou o 
Palácio do Planalto.

Recursos, segundo o Governo Federal, são os maiores já registrados na rede pública de saúde em todo o país

Tratamentos pelo SUS terão R$ 2,2 bi 
contra o câncer

Paula Laboissière 

Agência Brasil

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Campina Gran-
de, por meio da Gerência de 
Vigilância Sanitária (Gevisa), 
determinou a suspensão da 
produção e da comercializa-
ção da água destilada não es-
téril da marca Cristal Med, fa-
bricada no bairro Tambor. A 
decisão foi tomada após o re-
cebimento de uma denúncia 
anônima e uma inspeção rea-
lizada no local, onde foram 
identificadas diversas irregu-
laridades sanitárias.

Além das falhas sanitárias 
graves, como presença de ani-
mais domésticos no ambien-
te de produção, instalações 
inadequadas, fiação expos-
ta, ausência de equipamen-
tos de proteção individual 
(EPIs) para os funcionários, 
durante a fiscalização, tam-
bém foram constatados erros 
técnicos. “Durante a inspe-
ção, verificamos que a docu-

mentação apresentada pela 
empresa não autorizava a fa-
bricação desse tipo de pro-
duto. A empresa tem auto-
rização para produzir água 
purificada, muito utilizada 
em automóveis. Então esta-
mos falando de uma série de 
irregularidades e, por essa 
razão, o setor da fábrica que 
produzia a água destilada 
foi interditado de imediato e 
os rótulos do produto foram 
confiscados”, afirmou Betâ-
nia Araújo, gerente de Vigi-
lância Sanitária de Campi-
na Grande.

A suspensão imediata da 
produção e da comercializa-
ção da água destilada foi con-
siderada necessária porque o 
produto é amplamente utili-
zado em processos de esteri-
lização de equipamentos de 
saúde, além do abastecimento 
de aparelhos odontológicos, 
como reservatórios e equipos 
presentes em consultórios. 

Segundo a gerente da Ge-
visa, o controle sanitário é 

essencial para assegurar a 
proteção de pacientes e pro-
fissionais da área da saúde.

A Gevisa reforçou ainda 
que os estabelecimentos que 
tiverem unidades da água 
destilada em estoque de-
vem interromper o uso e a 
comercialização do produ-
to, além de comunicar o ór-
gão para que sejam realiza-
das a apreensão e o descarte 
adequados. Fiscalizações 
também estão ocorrendo em 
locais onde foram identifica-
das notas fiscais de compra 
da água destilada da Cristal 
Med durante a inspeção na 
fábrica.

Além das questões sani-
tárias e documentais, outros 
órgãos foram acionados para 
investigar outras possíveis ir-
regularidades relacionadas à 
empresa. Dentre eles estão a 
Secretaria de Serviços Urba-
nos e Meio Ambiente (Sesu-
ma), o Ministério Público do 
Trabalho (MPT) e o Conse-
lho Regional de Química da 

Paraíba. De acordo com Be-
tânia, o MPT foi comunicado 
devido às condições inade-
quadas de trabalho na fábri-
ca, onde funcionários atua-
vam em ambiente insalubre 
e sem equipamentos de pro-
teção adequados. “Já o Con-
selho Regional de Química 

deverá apurar a responsabi-
lidade técnica da empresa, 
uma vez que o químico res-
ponsável possivelmente ti-
nha conhecimento das falhas 
no processo de fabricação da 
água destilada”, ressaltou.

Após a suspensão da co-
mercialização e do uso do 

produto, bem como a inter-
dição da produção da água 
destilada da Cristal Med, a 
empresa terá um prazo de 10 
dias para apresentar defesa. 
Em seguida, a equipe jurídica 
da Gevisa emitirá um parecer 
e tomará a decisão adminis-
trativa definitiva sobre o caso.

Maria Beatriz Oliveira 

Obeatriz394@gmail.com

Vigilância Sanitária suspende comércio de água destilada
em campina grande

 Betânia Araújo ressaltou que o setor da fábrica que produzia a água destilada foi interditado
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A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (An-
visa) decidiu, por una-
nimidade, manter a sus-
pensão da fabricação, 
comercialização, distri-
buição e uso de linhas 
de detergentes, sabões lí-
quidos e desinfetantes da 
Ypê com lotes de fabrica-
ção final 1.

A decisão foi tomada, 
ontem, em Reunião Ex-
traordinária Pública da 
Diretoria Colegiada. 

A fabricação e a comer-
cialização de produtos da 
marca haviam sido sus-
pensas pela Anvisa, no 
início do mês, por “des-
cumprimentos relevan-
tes em etapas críticas do 
processo produtivo, o que 
inclui falhas nos sistemas 
de garantia da qualidade, 
produção e controle de 
qualidade”, como infor-
mou a agência. 

Como a empresa re-
correu, a decisão da Anvi-

sa ficou suspensa. A em-
presa poderia, inclusive, 
ter voltado a comerciali-
zar os lotes contamina-
dos, o que não ocorreu. 

Segundo a Anvisa, a 
suspensão de decisões 
como esta ocorre auto-
maticamente, sempre que 
uma empresa recorre. 

Reunião extraordinária
Ontem, com a votação 

da Anvisa, parte da Reso-
lução no 1.834 volta a va-
ler. Assim, produtos da 
Ypê com lotes que termi-
nam em 1, elencados na 
resolução, voltam a ter 
fabricação, venda e uso 
proibidos. 

A Anvisa ainda preci-
sará votar o mérito do re-
curso da empresa, com 
análise dos argumentos.

Recolhimento
A resolução também 

previa que a Ypê deveria 
recolher os produtos. Na 
reunião de ontem, no en-
tanto, a questão do reco-
lhimento não foi mantida.

“O recolhimento do 
produto foi suspenso 
até avaliação de propos-
ta apresentada pela em-
presa”, informou a Anvi-
sa em nota. 

Entenda o caso 
No último dia 7, a An-

visa suspendeu fabrica-
ção, comercialização e 
distribuição de lotes de 
produtos da marca Ypê 
com numeração final 1. A 
lista inclui detergente, sa-
bão líquido para roupas e 
desinfetantes.

Um dos principais 
problemas é a presença 
da bactéria Pseudomonas 
aeruginosa, que é resisten-
te a antibióticos e pode 
causar uma série de pro-
blemas em pessoas imu-
nocomprometidas, des-
de infecção urinária até 
infecção respiratória em 
pessoas que têm pro-
blemas crônicos de pul-
mão, como enfisema, ou 
em pessoas submetidas 
a tratamento com cateter 
na veia.

O dólar voltou a subir e fe-
chou, ontem, acima de R$ 5, 
no maior nível em um mês. 
Já a bolsa brasileira encerrou 
o pregão em queda, em um 
dia de turbulências externas 
e domésticas. 

O movimento de aversão 
global ao risco foi provocado 
pela guerra no Oriente Mé-
dio, pela pressão inflacioná-
ria internacional, que aumen-
tou as chances de alta de juros 
no Japão, e pelo agravamen-
to das tensões políticas no 
Brasil.

A moeda estadunidense 
encerrou o dia vendido a R$ 
5,067, com alta de R$ 0,081 
(+1,63%). Em forte alta duran-
te todo o dia, a cotação che-
gou a R$ 5,08 por volta das 
13h, antes de desacelerar no 
fim da tarde.

O dólar comercial acumu-
lou alta de 3,48% na sema-
na. Em 2026, no entanto, caiu 
7,70%. A divisa está no maior 
valor desde 8 de abril, quan-
do fechou a R$ 5,10.

O mercado de ações tam-
bém teve um dia turbulento. 
O índice Ibovespa, da B3, fe-
chou aos 177.284 pontos, com 
queda de 0,61%. 

O Ibovespa operou sob 
pressão durante todo o pre-
gão, refletindo o ambiente 
externo mais defensivo e o 
aumento das preocupações 
fiscais e políticas no cenário 
doméstico. O índice chegou a 
cair mais de 1% durante a ma-
nhã, mas reduziu parte das 
perdas ao longo do dia, sus-
tentado principalmente pe-
las ações da Petrobras.

Pressão externa
A valorização do dólar re-

fletiu uma combinação de fa-
tores externos e internos. No 
cenário internacional, inves-
tidores aumentaram apos-
tas de que o Federal Reserve 
(Fed, Banco Central estadu-
nidense) poderá elevar os ju-
ros nos Estados Unidos dian-
te da persistência da inflação 
global, pressionada princi-
palmente pela alta do petró-
leo e pelas tensões geopolíti-
cas envolvendo Irã e Estados 

Unidos.
O movimento ganhou 

força após os juros dos títu-
los públicos do Japão dispa-
rarem durante a madruga-
da. Os papéis japoneses de 10 
anos atingiram o maior nível 
desde 1999, chegando a 2,37%, 
enquanto os títulos de 30 anos 
ultrapassaram os 4%. O avan-
ço ocorreu após a inflação ao 
produtor no Japão acelerar 
para 4,9% em abril.

A perspectiva de alta dos 
juros pelo Banco do Japão le-
vou investidores a desmon-
tarem parte das operações 
conhecidas como “carry tra-
de”, nas quais recursos capta-
dos em países de juros baixos, 
como o Japão, são destinados 
a mercados com taxas mais 
elevadas, como o Brasil.

O mercado brasileiro tam-
bém acompanhou os des-
dobramentos políticos en-
volvendo o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) e o ban-
queiro Daniel Vorcaro. In-
vestidores avaliaram que o 
aumento das incertezas polí-
ticas ampliou a busca por pro-
teção na moeda americana.

Mariana Tokarnia 

Agência Brasil
Wellton Máximo 

Agência Brasil

Anvisa mantém a suspensão de 
fabricação e venda de produtos Ypê

Dólar sobe a R$ 5,06, e bolsa cai 
com tensão global e ruído político

lotes final 1mercado financeiro



Lembrar para que não se 
repita. Lembrar para que ne-
nhuma das vítimas seja es-
quecida. O verbo que marca 
a 3a Caminhada do Silêncio 
da Paraíba faz parte da vida 
de familiares e militantes 
dos direitos humanos, que 
seguem em luta por justiça 
para as vítimas da Ditadura 
Militar implantada no Brasil, 
após o Golpe de 1964, e que 
perdurou por 21 anos. O ato 
ocorreu ontem, na capital pa-
raibana, e teve início em fren-
te à sede da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB-PB), 
no Centro — ele estava pre-
visto para acontecer em 1o de 
abril, mas a data foi alterada 
em razão das fortes chuvas 
na região. 

Lúcia Guerra, que é histo-
riadora e integrante do Co-
mitê Paraibano Memória, 
Verdade e Justiça, contextua-
liza a importância de ocupar 
as ruas da cidade. “Essa ideia 
de se fazer caminhada do si-
lêncio é nacional. Vários es-
tados estão promovendo isso 
como uma forma de chegar 
junto da população. Nós te-
mos muitas atividades, even-
tos, seminários sobre a te-
mática, mas a população de 
modo geral não tem, e ficou 
no esquecimento o que real-
mente representou a ditadu-
ra militar nos diversos terri-
tórios do Brasil”, explica.

 Inspirada por movimen-
tos que visam “aprender com 
o passado para construir o 
futuro”, a caminhada bus-
cou resgatar a memória dos 
anos de chumbo no país. O 
percurso foi planejado para 
passar em pontos históricos 
do Centro de João Pessoa, 
lugares que foram palco de 
violência promovida pelas 
forças do Estado e de enfren-
tamento dos opositores ao re-
gime ditatorial. Durante as 
paradas, o cordelista Rob-
son Jampa recitava trechos 
de Anos de chumbo da Ditadu-
ra Militar em cordel, obra pro-
duzida por ele especialmen-

te para essa ação. 
O primeiro ponto do per-

curso foi a antiga Faculdade 
de Direito da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), 
espaço vital para a mobili-
zação estudantil, onde uni-
versitários e secundaristas 

reuniam-se para protestar 
contra o Golpe Militar. O lo-
cal foi invadido pela polícia 
na época, resultando em con-
frontos e prisões. 

A marcha seguiu até o 
Ponto de Cem Réis, conhe-
cido por ser um local de di-

versas manifestações e mobi-
lizações populares, também 
foi palco de enfrentamen-
tos à ditadura. Outra parada 
marcante ocorreu na Asso-
ciação Paraibana de Impren-
sa (API). Antes da ditadura, 
a API já era um centro de re-

sistência. Jornalistas paraiba-
nos da época mobilizaram-
se contra o golpe, sofrendo 
perseguições, prisões e cas-
sações. “A API é, hoje, uma 
referência para todos nós e 
até para os atuais jornalistas 
pensarem que gerações an-
teriores eram engajadas na 
luta política”, destacou Lúcia. 

A Praça Rio Branco, onde 
acontece o evento público Sa-

badinho Bom, integrou o ro-
teiro. Ali, funcionava uma 
delegacia de polícia e a Se-
cretaria de Segurança Públi-
ca, incluindo o Departamen-
to de Ordem Política e Social 
(Dops), um dos aparatos mais 
repressivos da ditadura. Mui-
tas pessoas foram presas e 
torturadas nesse espaço.

O encerramento do ato 
aconteceu no Cassino da La-
goa. O antigo restaurante 
universitário da década de 
1960 era um ponto de encon-
tro e mobilização estudan-
til, frequentemente reprimi-
do pela polícia. 

A Caminhada do Silên-
cio, como o próprio nome 
sugere, não utiliza carros de 
som. Os caminhantes carre-
gam cruzes e imagens das 
vítimas, expressando o sen-
timento pelos que se foram 
de forma introspectiva e cha-
mando a atenção dos tran-
seuntes com um silêncio que 
hoje desperta a curiosidade, 
mas que antes atormentou 
aqueles que lutaram pela de-
mocracia. 
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Manifestantes recordam anos de chumbo, em percurso por João Pessoa, como grito para que ditadura não se repita

Ato lembra vítimas do Golpe Militar
caminhada do silêncio

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

Memória
A 3a Caminhada do Si-
lêncio na Paraíba, mais 
do que um ato de lem-
brança, serve como um 
lembrete de que a demo-
cracia é uma conquista 
diária e de que a memó-
ria das vítimas da ditadu-
ra deve ser preservada 
para que tais atrocidades 
nunca mais se repitam. 
Em respeito às vítimas, 
lembramos os nomes dos 
paraibanos que tiveram 
as vidas ceifadas pela di-
tadura: Adauto Freire da 
Cruz, Dilermano Mello 
do Nascimento, Ezequias 
Bezerra da Rocha, Fran-
cisco das Chagas Pereira, 
João Alfredo Dias, João 
Pedro Teixeira, João Ro-
berto Borges de Souza, 
José Maria Ferreira de 
Araújo, Luís Alberto An-
drade de Sá e Benevides, 
Marcos Antônio da Silva 
Lima, Margarida Maria 
Alves, Pedro Inácio de 
Araújo, Severino Elias de 
Mello e Umberto de Al-
buquerque Câmara Neto.

A busca incessante por 
justiça traduz-se nas feridas 
ainda abertas de Paulo Maria 
Ferreira, irmão de José Ma-
ria Ferreira de Araújo, desa-
parecido político morto pela 
Ditadura Militar. Paulo, que 
há 55 anos vive a ausência do 
irmão, compartilha a dor e a 
esperança que a caminhada 
representa. 

“Eu sou um dos 10 irmãos 
de Zé Maria. Zé Maria era 
meu irmão mais velho. Para 
nós, familiares, é como se es-
tivéssemos realizando o fu-
neral final, e isso foi tudo que 
conseguimos durante todo 
esse período. Então, é como 
se a gente estivesse enterran-
do o Zé Maria neste ano, por-
que nunca ninguém achou 
nada, nunca se falou nada”, 
lamenta Paulo, que carrega-
va, junto da imagem do seu 

irmão, a Certidão de Óbito 
retificada pelo Governo Fe-
deral. No documento, entre-
gue a ele há poucos dias, o 
Estado finalmente reconhe-
ce o crime.  

Zé Maria era paraiba-
no e foi uma das 53 vítimas 
mortas no DOI-Codi, em 
São Paulo. A demora no re-
conhecimento e a falta de 
um funeral digno ainda as-
sombra a família. Paulo Ma-
ria lamenta que sua mãe, 
Lia, tenha morrido sem o 
conhecimento oficial do Es-
tado sobre o destino do fi-
lho, tendo que conviver com 
a dúvida e a negação.

O medo do retrocesso e 
a impunidade dos crimes 
da ditadura também são 
preocupações latentes. Pau-
lo enfatiza que a ausência 
de justiça para os militares 

envolvidos nos crimes da 
ditadura é a raiz de muitos 
problemas atuais. “Eles ain-
da estão lá. Mandando do 
mesmo jeito como se não 

tivesse acontecido nada. 
Apesar do medo, eu estou 
vivo, e enquanto eu estiver 
vivo, eu estarei resistindo”, 
desabafa. 

Em “funeral final”, familiares honram mortos

Os vendedores ambulantes 
de João Pessoa têm encontra-
do diversas dificuldades para 
trabalhar, o que motivou a rea-
lização de diversos protestos 
nos últimos dias. Somente nes-
ta semana, ocorreram dois, na 
Lagoa do Parque Solon de Lu-
cena e no Busto de Tamanda-
ré. Embora algumas reuniões 
com representantes da prefeitu-
ra tenham sido realizadas desde 
então, nenhuma solução concre-
ta foi apresentada. 

No caso da Lagoa, ambu-
lantes do terminal de ônibus 
realizaram protestos na última 
segunda-feira (11) após serem 
impedidos de trabalhar e terem 
mercadorias apreendidas. Hou-
ve a imposição de pagamento de 
uma taxa de mais de R$ 5 mil 
para que o material fosse devol-

vido. Para a presidente da Asso-
ciação dos Ambulantes e Traba-
lhadores em Geral da Paraíba 
(Ameg-PB), Márcia Medeiros, 
a cobrança é desproporcional.

“Esse protesto aconteceu 
com o pessoal que vende pipo-
ca, água, refrigerante, coisas pe-
quenas. E o lucro deles é muito 
pequeno, são centavos, a exem-
plo de comprar uma pipoca por 
R$ 1,70 e vender por R$ 2. O mo-
tivo do protesto é que, naquela 
região, foram apreendidas por 
volta de seis mercadorias de 
trabalhadores, dentre elas de 
pessoas muito vulneráveis, hu-
mildes, que tiveram casas inun-
dadas. Então, a gente pediu que 
essa mercadoria fosse devolvi-
da”, explicou Márcia Medeiros. 

Segundo ela, a gestão muni-
cipal foi solidária e comprome-
teu-se a encontrar uma forma 
legal de devolver a mercadoria 
sem pagamento, mas, até o fe-

chamento desta edição, isso ain-
da não havia acontecido. Márcia 
relatou, ainda, que entregou ao 
superintendente de Mobilidade 
Urbana da capital, Marcílio do 
HBE, um projeto para regulari-
zação e padronização dos am-
bulantes do terminal, de forma 
que eles não atrapalhem o trân-
sito de veículos nem de pedes-
tres e possam continuar pres-
tando serviços.

Busto de Tamandaré
Dois dias depois, na quar-

ta-feira (13), foi a vez de os am-
bulantes da área do Busto de 
Tamandaré realizarem um pro-
testo. Muitos deles estão impe-
didos de trabalhar devido a um 
Termo de Ajustamento de Con-
duta (TAC) realizado entre a 
prefeitura e o Ministério Públi-
co da Paraíba (MPPB), assina-
do em 2023. Os manifestantes 
queixam-se, contudo, de um ri-

gor excessivo no acordo.
“O TAC diz que eles [os tra-

balhadores ambulantes] não 
podem parar, não podem es-
tacionar, têm que ficar o tempo 
inteiro caminhando, e o equi-
pamento de trabalho tem que 
estar preso ao corpo. Tem gen-
te com mais de 30 anos naque-
la região, que vende espetinho, 
mas como ela vai prender o es-
petinho ao corpo?”, comentou 
Márcia, para quem prender a 
mercadoria também fere a dig-
nidade do trabalhador.

Josemar Muniz, que tam-
bém integra a Ameg-PB e faz 
parte desse grupo de ambulan-
tes, conta que mais de 100 pes-
soas, de 75 famílias, ficaram sem 
trabalho diante da situação. Ele 
afirma que os ambulantes pe-
dem a designação de áreas onde 
possam trabalhar, de forma or-
ganizada, sem prejudicar a ve-
getação de restinga presente na 

praia, o que seria uma preocu-
pação do MPPB.

Tanto Márcia quanto Jose-
mar afirmaram que a prefeitura 
de João Pessoa mostrou-se solí-
cita e disposta a tentar resolver o 
problema, sendo que, para isso, 
agendaria uma reunião com a 
promotora do Meio Ambiente, 
Cláudia Cabral. Procurada pela 
reportagem de A União, a asses-
soria de comunicação do MPPB 
informou, todavia, que, até o fe-
chamento desta edição, não ha-
via nenhuma reunião marcada. 

A reportagem também en-
trou em contato com as asses-
sorias da Secretaria de De-
senvolvimento Urbano e da 
Superintendência Executiva de 
Mobilidade Urbana para bus-
car informações sobre a situa-
ção, mas não obteve resposta.

Mercado Central
Ainda no início deste mês, 

32 comerciantes do Merca-
do Central realizaram protes-
to após receberem uma ordem 
para desocupar o local em até 72 
horas, para permitir a reforma 
da área. Após a manifestação, 
eles foram recebidos pelo pre-
feito Leo Bezerra, que garantiu 
a permanecência do grupo em 
seus locais de trabalho enquan-
to não for definida outra área 
que possa ser ocupada duran-
te a reforma.

“A prefeitura está avalian-
do o local onde a gente propôs 
essa mudança. Uma das angús-
tias desses trabalhadores é que 
eles estão no Mercado Central 
há mais de 30 anos e, de repen-
te, eles poderiam sair de lá sem 
nenhuma perspectiva de vol-
ta. Porque, geralmente quando 
acontecem as reformas, as pes-
soas só voltam quando elas são 
permissionárias”, finaliza Már-
cia Medeiros.

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Ambulantes da capital queixam-se de ausência de solução
impasses ao trabalho

“A população 
não tem 
eventos sobre 
a temática, 
e ficou no 
esquecimento o 
que representou 
a ditadura

Lúcia Guerra
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Marcha passou por locais que foram símbolo de repressão ditatorial e da resistência popular

Paulo Maria recebeu a Certidão de Óbito de seu irmão



No mês que marca os 25 
anos da Reforma Psiquiátrica, 
o Governo do Estado e outras 
entidades paraibanas de defe-
sa social promovem ativida-
des em alusão ao Dia Nacional 
da Luta Antimanicomial, ce-
lebrado na próxima segunda-
-feira (18). Em todo o Brasil, a 
mobilização marca o compro-
misso com os direitos de pes-
soas em sofrimento mental e 
a necessidade de um cuidado 
humanizado no acompanha-
mento psiquiátrico, sem mé-
todos violentos de tratamen-
to. As programações previstas 
ao longo da próxima semana 
reúnem apresentações cultu-
rais, atendimentos gratuitos, 
capacitações e espaços de diá-
logo para debater a Rede de 
Atenção Psicossocial (Raps), 
serviço de cuidado a pessoas 
em sofrimento psíquico den-
tro do Sistema Único de Saú-
de (SUS).

Na capital
Aberta ontem, a XVI Se-

mana Estadual da Luta Anti-
manicomial traz, neste ano, o 
lema “25 anos de Reforma Psi-
quiátrica: Efetivar o Território 
como Espaço de Vida”. A ação, 
iniciativa da Gerência Opera-
cional de Atenção Psicossocial 
(Goap), vinculada à Secretaria 
de Estado da Saúde (SES-PB), 
objetiva fortalecer a inclusão 
social e o cuidado coletivo em 
saúde mental. De acordo com 
a gerente operacional de Aten-
ção Psicossocial da SES-PB, Ia-
ciara Mendes, há 10 anos, a Pa-
raíba é o estado com o maior 
número de Centros de Aten-
ção Psicossocial (Caps) por 100 
mil habitantes.

“O principal debate, nos 25 
anos da Reforma Psiquiátrica, 
é o investimento na atenção 
básica e nos serviços especia-
lizados, porque a política pú-
blica só consegue ser construí-
da, só consegue ser efetiva, 
a partir do investimento pú-
blico. A gente tinha, duran-
te séculos, uma lógica de que 
as pessoas que têm algum 
transtorno mental não pode-
riam conviver em socieda-
de. Crianças, adultos e idosos 
eram trancafiados em hospi-
tais psiquiátricos e permane-

ciam nesses locais por déca-
das, muitas vezes até à morte. 
A lógica manicomial ainda 
está muito presente. Essas 
pessoas têm condição de vi-
ver em sociedade, mas elas 
precisam de políticas públicas 
que assegurem os direitos de-
las”, defende Iaciara.

Já na segunda-feira, a equi-
pe da secretaria organiza a 
XVI Marcha da Semana Es-
tadual da Luta Antimanico-
mial, às 14h, no Parque Solon 
de Lucena, conhecido como 
“Parque da Lagoa”. Duran-
te o evento, o espaço ficará 
aberto para apresentações e 
depoimentos de usuários, fa-
miliares e trabalhadores dos 
programas. As inscrições se-
rão feitas no local, por ordem 
de chegada. “É um momen-
to em que as pessoas que fa-
zem uso dessa rede dizem que 
tipo de cuidado elas precisam, 
que elas querem, que é o cui-
dado no território, em liber-
dade, sem a necessidade de 
serem trancafiados para re-
ceber algum tipo de assistên-
cia”, destaca.

Coletivo
No mesmo dia, o Coleti-

vo em Defesa da Raps dá iní-
cio à programação da Sema-
na da Luta Antimanicomial, 
com o tema “Loucura, Ocu-
pação e Território: Democra-
tizar e Cuidar em Liberda-
de”. Às 8h, uma caminhada 
pelo Centro Histórico parti-
rá do Largo da Igreja de São 
Francisco em direção à Praça 
João Pessoa, em um momento 
de reflexão sobre as políticas 
de atenção municipal. Ainda 
no turno da manhã, às 10h30, 
uma roda de diálogo ocupará 
o prédio da antiga Faculdade 

de Direito. Uma sessão espe-
cial na Assembleia Legislati-
va da Paraíba, às 14h, encerra-
rá as atividades da data, com 
uma discussão acerca da tra-
jetória do movimento no esta-
do e a exposição do Varal de 
Memória da Luta Antimani-
comial da Paraíba.

Já na terça-feira (19), a 
agenda reúne um debate a 
respeito da violência em ma-
nicômios, às 8h30, na Escola 
de Saúde Pública da Paraíba 
(ESP-PB), na Torre. À tarde, 
ocorrerão dois eventos, ambos 
às 14h: uma conversa sobre as 
incidências da luta antimani-
comial na infância e adoles-
cência, no Auditório Hum-
berto Nóbrega, no Centro de 
Ciências da Saúde (CCS) da 
Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB); e a oficina Meus 
Direitos na Raps: Conhecer 
para Exercer, que acontecerá 
no Caps Caminhar, no bairro 
Jardim Cidade Universitária.

A quarta-feira (20) ama-
nhecerá com a palestra Aten-
ção à Crise e Leitos de Saúde 
Mental, às 8h30, no Auditório 
Humberto Nóbrega. Usuá-
rios e familiares da Raps terão 
acesso a atendimentos gra-
tuitos e à exibição do filme O 
lixo que desabito, na Defensoria 
Pública do Estado da Paraí-
ba (DPE-PB), além da oficina 
Meus Direitos na Raps: Co-
nhecer para Exercer, no Caps 
Caminhar. Às 18h, o Carave-
la Cultural, no Centro, rece-
berá a apresentação da Ban-
da Passageiro 22 e do DJ SET 
da Sistah’s Selectas, e arreca-
dará alimentos não perecíveis 
para pessoas atingidas pelas 
chuvas no estado.

Já na quinta-feira (21), as 
atividades terão início às 9h, 

com a roda de conversa Redu-
ção de Danos e Cannabis Me-
dicinal, na Praça da Alegria 
do Centro de Ciências Huma-
nas, Letras e Artes (CCHLA) 
da UFPB. Às 14h, acontecerão 
duas oficinas: uma de cultura 
popular e saúde mental, no 
Caps AD III Jovem Cidadão, 
em Tambauzinho, e outra so-
bre a saúde mental masculina, 
no Caps Caminhar. Durante a 
noite, o público poderá presti-
giar um sarau poético no Bre-
chó Volver, na R. Severino Al-
ves Aires, no 407, em Miramar, 
às 19h.

O último dia de ativida-
des, na sexta-feira (22), abar-
cará a mesa Caminhos do 
Cuidado em Saúde Mental 
em Interação com as Insti-
tuições de Segurança Social 
Pública da Paraíba, no audi-
tório do Centro de Ciências 
Jurídicas (CCJ) da UFPB, às 
9h. O encerramento oficial 
da programação ocorrerá às 
14h, em um ato público com 
concentração na Praça Pedro 
Américo.

Em Monteiro
A Secretaria de Saúde de 

Monteiro, no Cariri do estado, 
também desenvolve ações du-
rante a XVI Semana Estadual 
da Luta Antimanicomial, que 
começou na última quinta- 
-feira (14). No dia 21, às 9h, o 
órgão promoverá uma qua-
lificação sobre saúde mental 
em rede, no Centro de Trei-
namento e Capacitação Ale-
xandre da Silva Brito. A cul-
minância das atividades será 
no dia 26, com uma exposi-
ção produzida pelos usuá-
rios da Raps e uma feira de 
saúde, também às 9h, na Pra-
ça João Pessoa.
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H á de se admitir que a tosse representa 
um dos sintomas mais prevalentes no 
contexto da clínica médica, um dos que 

mais incomoda, como também, a depender da 
frequência e da persistência, um dos que mais 
preocupa o paciente.

São três as ações que se conjugam para 
produzir a tosse, que é considerada, apesar do 
incômodo, um excelente mecanismo de defesa 
do organismo.

1) Inspiração;
2) Compressão, promovida pelo súbito 

fechamento da glote, produzindo um aumento 
intenso da pressão intratorácica;

3) Expiração — corresponde à abertura 
repentina da glote e com ação do diafragma 
e musculatura torácica, ocorre a expulsão do 
ar em alta velocidade, produzindo a explosão 
característica da tosse.

Há uma classificação da tosse ancorada no 
tempo de persistência:

• até quatro semanas, ela é considerada 
aguda, muito comum nas viroses e nas 
infecções bacterianas do aparelho 
respiratório;

• a tosse subaguda, muito frequente no 
período pós infecção (vírus e bactérias), 
costuma incomodar (e preocupar) o paciente 
num período que vai de quatro a oito semanas. 
É uma tosse sem consequências efetivas 
à saúde, apenas representa o trabalho 
do organismo para expulsar os resíduos 
produzidos pelo processo infeccioso;

• ultrapassou oito semanas, estamos 
diante da tosse crônica, muito presente nas 
patologias mais graves, como o câncer e a 
tuberculose, e que muitas vezes ocorre com 
expectoração sanguinolenta e perda de peso.

Mas, nem sempre 
a tosse crônica é 
sinal de gravidade.

Há de se destacar 
três patologias sem 
grande capacidade 
de comprometer a 
saúde do paciente, 
mas que promove 
muitas visitas ao 
consultório do 
pneumologista: a 
sinusite, o refluxo 
gastroesofágico e 
a chamada “tosse 
variante de asma”, 
presente com 
bastante frequência 

na rotina da criança portadora de alergia 
respiratória.

Indispensável informar que as viroses 
surgem como campeãs absolutas no quesito 
produzir sintomas respiratórios. Além da tosse 
seca e/ou produtiva, estão presentes a coriza, 
a obstrução nasal, o espirro, dor de garganta, 
indisposição e febre. E são elas, as viroses 
(influenza, Covid-19, vírus sincicial respiratório, 
resfriado comum) que mais promovem visitas 
ao consultório do especialista.

De uma maneira bem objetiva, pode-se 
afirmar que a virose tem autonomia. Ela 
chega, evolui com os sintomas acima referidos, 
que tendem a regredir espontaneamente em 
um período de cinco a sete dias.

Ocorre que, com alguma frequência, 
três fatores determinados pela ação dos 
vírus conjugam-se para atrair as infecções 
bacterianas: produção de secreção, necrose 
celular (participa do cardápio das bactérias) 
associados a redução da resistência orgânica 
do paciente.

A realimentação da tosse, o aumento da 
secreção que se torna purulenta (esverdeada), 
são os primeiros sinais da complicação 
por uma infecção bacteriana, que precisa 
ser combatida com a devida introdução de 
antibióticos.

Na tosse seca ou produtiva; persistente ou 
recorrente; aguda, subaguda ou crônica, a 
recomendação mais segura e racional é fazer 
uma visita ao consultório do especialista.

Tosse

Colunista colaborador

Opinião
Sebastião Costa

Pneumologista  
Presidente do Comitê Antitabagismo da Associação Médica da PB

“As viroses 
surgem como 
campeãs 
absolutas 
no quesito 
produzir 
sintomas 
respiratórios

Foco é conscientizar sobre cuidado humanizado no atendimento psiquiátrico

Semana terá ações voltadas 
para a luta antimanicomial

saúde mental

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Com o slogan “Avança Ci-
dadania!”, a Corrida do Ju-
diciário ocorrerá amanhã, 
a partir das 6h, no Busto de 
Tamandaré, em João Pessoa. 
Na ocasião, o Colégio Nota-
rial do Brasil — Seção Paraí-
ba (CNB-PB) promoverá a 
Autorização Eletrônica para 
Doação de Órgãos (Aedo), 
módulo digital do e-Nota-
riado que facilita a formali-
zação da vontade da pessoa 
em ser doadora. A participa-
ção ocorrerá em uma tenda, 
com profissionais dos Cartó-
rios de Notas, que tirarão dú-
vidas e auxiliarão na emissão 
do documento.

Para a formalização da 
Aedo, um profissional cole-
tará as informações do cida-

dão e emitirá seu Certificado 
Digital Notarizado, uma as-
sinatura digital que garante 
a identificação da pessoa que 
assinará a doação. Depois dis-
so, a vontade do solicitante 
será registrada na plataforma 
digital e-Notariado, que con-
grega todos os serviços digi-
tais brasileiros.

Regulamentada pelo 
Provimento no 164/2024 do 
Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ), a Aedo é disponí-
vel gratuitamente para toda 
a população. Após cadastro 
da plataforma digital e-No-
tariado, o documento pode 
ser consultado, via CPF, pe-
los responsáveis do Sistema 
Nacional de Transplantes do 
Ministério da Saúde direta-

mente na Central Nacional 
de Doadores de Órgãos, con-
tribuindo para que vidas se-
jam salvas.

Vários perfis 
A programação contem-

pla modalidades para dife-
rentes perfis de participantes: 
family run (com corrida kids), 
caminhada de 3 km, além das 
provas de 5 km e 10 km. O 
evento é realizado pelo Tri-
bunal de Justiça da Paraíba 
(TJPB) em parceria com a As-
sociação dos Magistrados da 
Paraíba (AMPB), Associação 
das Esposas dos Magistra-
dos e das Magistradas da Pa-
raíba (AEMP) e a empresa TR-
Crono. 

A Superintendência Exe-

cutiva de Mobilidade Urba-
na de João Pessoa (Semob-
JP) definiu os esquemas de 
trânsito para garantir a se-
gurança viária nos trechos de 
passagem da corrida. Os cor-
redores seguirão pela Aveni-
da Almirante Tamandaré, di-
recionando-se à Avenida João 
Maurício, local de retorno da 
categoria 5 km, no Hardman 
Praia Hotel. Já os atletas que 
participarão dos 10 km se-
guem até a Avenida Flávio 
Ribeiro Coutinho, depois en-
tram na Avenida Governa-
dor Argemiro de Figueiredo, 
até o retorno no Iate Clube da 
Paraíba, finalizando no Busto 
de Tamandaré, onde o encer-
ramento do evento está pre-
visto para as 8h.

Campanha por doação de órgãos marca evento
corrida do judiciário

Programação estadual começou ontem, debatendo políticas públicas para a inclusão
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Em decisão de caráter ur-
gente, a Justiça da Paraíba de-
terminou que a construtora 
GGP Construções e Incorpo-
rações Ltda. realize a substi-
tuição de todos os elevadores 
e plataformas do condomínio 
Reserve Altiplano I, localiza-
do no bairro do Altiplano. A 
medida ocorre após um grave 
acidente no último dia 13 de 
maio, quando um dos equipa-
mentos despencou de uma al-
tura de três andares, resultan-
do em três feridos, incluindo 
uma moradora que está para-
plégica. 

A sentença, proferida on-
tem pela Juíza Shirley Abran-
tes, da 8a Vara Cível, aponta 
“falhas estruturais” nos equi-
pamentos e estabelece um flu-
xo cronológico rigoroso para 
garantir a segurança dos con-
dôminos e a preservação de 
provas para a perícia definiti-
va. Ela prevê, ainda, multa diá-
ria de R$ 5 mil, com limite má-
ximo de R$ 500 mil, em caso de 
descumprimento

Ontem, a Coordenadoria 
Municipal de Proteção e De-

fesa Civil (Compdec-JP) inter-
ditou 11 elevadores do Con-
domínio Reserve Altiplano II, 
vizinho ao Reserve Altiplano 
I, onde ocorreu o incidente. O 
empreendimento também foi 
construído pela GGP Constru-
ções e Incorporações e apresen-
ta problemas semelhantes nos 
elevadores. Na noite da quin-
ta-feira (14), o mesmo já havia 
sido feito nos 11 elevadores do 
Reserve Altiplano II.

De acordo com a Defesa Ci-
vil, os elevadores só serão li-
berados para uso quando a 
empresa responsável pela ma-
nutenção dos equipamentos ou 
o próprio condomínio apresen-
ta laudo técnico que comprove 
a correção dos problemas de-
tectados e a plena capacidade 
de operação ou a substituição 
dos equipamentos que não pos-
sam passar por tais correções.

Os moradores do condo-
mínio realizaram um protes-
to, na noite de quinta-feira (14), 
em frente ao elevador que de-
sabou. Eles alegam que os pro-
blemas com os equipamentos 
são recorrentes.

Cirurgia
A mulher de 36 anos que 

estava na cabine do elevador 
passou por uma cirurgia na 
coluna, no Hospital Nossa Se-

nhora das Neves (HNSN), na 
noite da última quinta-feira. 
Em nota, a unidade de saúde 
informou que a cirurgia foi 
para o “tratamento de uma 
fratura da coluna vertebral, 
associada à compressão me-
dular”. Após o procedimen-
to, ela foi encaminhada para 
a Unidade de Terapia Intensi-
va (UTI), com quadro de saú-
de estável. 

Entenda
Um elevador caiu do ter-

ceiro andar de um prédio no 
bairro Altiplano, em João Pes-

soa, na última quarta-feira (13), 
com uma mulher e duas crian-
ças dentro da cabine. As víti-
mas ficaram presas no fosso 
após a queda. A mulher, de 36 
anos, sofreu lesão medular e 
foi diagnosticada com paraple-
gia. De acordo com o Hospital 
de Trauma da capital paraiba-
na, para onde ela foi levada ini-
cialmente, ainda não se sabe se 
o quadro é definitivo ou tem-
porário. Já as duas crianças ti-
veram apenas escoriações le-
ves e receberam alta no dia 
seguinte.

O condomínio informou 

que os elevadores apresenta-
vam problemas frequentes, in-
cluindo travamentos, quedas 
bruscas, falhas de segurança 
e até incêndio em um dos fos-
sos. Por causa dessas falhas, o 
condomínio moveu uma ação 
judicial contra a construto-
ra do Grupo Guedes Pereira 
(GGP), alegando vícios estru-
turais nos elevadores. Em ja-
neiro de 2025, a Justiça deter-
minou a substituição completa 
dos equipamentos, mas a cons-
trutora recorreu e o processo 
continua em andamento.

O Grupo GP declarou, em 

nota, solidariedade às vítimas 
e disse colaborar com as inves-
tigações. A empresa também 
afirmou que, segundo normas 
técnicas da ABNT e o Código 
Civil, a responsabilidade pela 
manutenção dos elevadores 
é do condomínio após o iní-
cio do uso regular pelos mo-
radores.

Sentença
Além da subst ituição 

emergencial dos equipamen-
tos, a decisão judicial inverteu 
o ônus da prova, obrigando a 
construtora a arcar com os cus-
tos dos honorários periciais. O 
processo de substituição deve 
seguir um fluxo rigoroso de 
etapas obrigatórias, inician-
do com a manifestação do pe-
rito e o depósito do valor pela 
GGP Construções em até cin-
co dias. Após essa etapa, o pe-
rito terá 10 dias para realizar 
uma vistoria técnica de cons-
tatação para registrar o estado 
atual dos equipamentos. Para-
lelamente, a ré deve apresen-
tar o cronograma técnico com 
o planejamento detalhado das 
obras em 15 dias. A substitui-
ção integral de todos os ele-
vadores e plataformas deve 
ser concluída no prazo de 90 
dias após a liberação formal 
do perito.
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Paraíba

Sentença aponta falhas estruturais nos equipamentos e estabelece multa de R$ 5 mil por dia em caso de descumprimento

Juíza manda substituir elevadores
reserve altiplano

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

A campanha Mesmo que 
Ninguém Veja, voltada ao en-
frentamento da violência invi-
sível e do feminicídio, segue 
promovendo ações de cons-
cientização. Fruto da parce-
ria entre o Tribunal de Justiça 
da Paraíba (TJPB) e a Arqui-
diocese da Paraíba, a iniciati-
va realizou, nesta semana, um 
momento de reflexão e diálo-
go sobre a violência contra a 
mulher com colaboradores da 
empresa São Braz.

A programação contou 
com palestras nos três tur-
nos, reunindo cerca de 100 
participantes, entre homens 
e mulheres. Durante os en-
contros, foram abordados te-

mas relacionados à violência 
doméstica e familiar, desta-
cando a importância da in-
formação e da prevenção no 
combate a esse tipo de crime.

Coordenadora da Mulher 
em Situação de Violência Do-
méstica do Tribunal de Jus-
tiça da Paraíba, a juíza Gra-
ziela Queiroga participou da 
ação ao lado do coordenador 
da campanha, o padre Má-
rio Silva, e do padre Cláudio 
Amorim.

“Foi um momento muito 
importante. A presença do 
Poder Judiciário nesses es-
paços aproxima o cidadão 
e reforça o compromisso do 
TJPB em distribuir a justiça 

de forma humanizada. Fa-
zer justiça também é infor-
mar e formar. E, no enfrenta-
mento à violência doméstica 
contra a mulher, a informa-
ção salva vidas”, destacou a 
magistrada.

Lançada em março, a 
campanha Mesmo que Nin-
guém Veja reforça o compro-
misso da Justiça Estadual e 
da Igreja Católica no com-
bate à violência de gênero 
e na defesa dos direitos hu-
manos das mulheres. A ini-
ciativa terá duração de nove 
meses, encerrando-se em 8 
de dezembro, data dedica-
da a Nossa Senhora da Con-
ceição.

A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) realizou, 
na manhã de ontem, uma 
apreensão histórica de en-
torpecentes no interior da 
Paraíba. Durante fiscaliza-
ção no km 113 da rodovia, 
a equipe do Grupo de Pa-
trulhamento Tático (GPT) 
da 2a delegacia em Campi-
na Grande interceptou um 
carregamento de 76 kg de 
substância análoga a haxi-
xe, possivelmente do tipo 
marroquino, avaliado em 
cerca de R$ 5 milhões.

A ação teve início por 
volta das 11h40, quando os 
policiais avistaram um veí-
culo GM Cobalt realizando 

uma manobra brusca para 
sair da rodovia ao notar a 
presença da viatura. Após 
um acompanhamento tá-
tico por estradas vicinais, 
a equipe logrou êxito em 
abordar o automóvel nas 
proximidades do Sítio San-
to Antônio, no município 
de Lagoa Seca.

Durante a fiscalização, 
o condutor demonstrou 
nervosismo acentuado. A 
experiência da equipe per-
mitiu identificar anoma-
lias na estrutura do painel 
do veículo. Ao aprofun-
dar a busca, foram encon-
trados 75 tabletes de en-
torpecentes (que estavam 

escondidos no interior do 
painel e atrás das lanter-
nas traseiras), R$ 2.645 
em espécie, dois iPhones e 
uma antena Starlink.

O condutor, natural de 
Natal, no Rio Grande do 
Norte, permaneceu em si-
lêncio quando questiona-
do sobre a origem e o des-
tino da droga. Diante dos 
fatos, foi dada voz de pri-
são em flagrante pelo cri-
me de tráfico de drogas. O 
suspeito, o veículo e todo 
o material apreendido fo-
ram encaminhados à Cen-
tral de Polícia em Campi-
na Grande, onde ficarão à 
disposição da Justiça.

Campanha conscientiza trabalhadores 
sobre violência contra as mulheres

PRF intercepta carregamento 
com 76 kg de haxixe marroquino

prevençãoescondido em veículo

Elevadores do Altiplano Reserve I e do Altiplano Reseve II foram interditados pela Defesa Civil
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Uma ação conjunta 
executada pela Polícia Ci-
vil da Paraíba (PCPB), Po-
lícia Militar da Paraíba 
(PMPB), Corpo de Bom-
beiros Militar e Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) re-
sultou, até o momento, em 
cinco prisões relacionadas 
aos crimes de tráfico de 
drogas, posse ilegal de ar-
mas de fogo, bem como o 
cumprimento de manda-
dos judiciais. Além das de-
tenções, mais de 10 inves-
tigados foram conduzidos 
às delegacias das cidades 
de Rio Tinto e Maman-
guape.

Deflagrada entre a tar-
de da última quinta-feira 
(14) e a madrugada de on-

tem (15), a operação Escu-
do Preventivo Integrado 
teve atuação em diversos 
municípios da região do 
Vale do Mamanguape, no 
Litoral Norte do estado.

“Realizamos ações pre-
ventivas, ostensivas e tam-
bém repressivas, tendo em 
vista que cumprimos al-
guns mandados de pri-
são, de busca e apreen-
são, bem como autuamos 
em flagrante algumas pes-
soas que foram conduzi-
das para a delegacia”, in-
formou o delegado da 7a 
Delegacia Seccional de Po-
lícia Civil (DSPC), Sylvio 
Rabelo. 

Ainda segundo o dele-
gado, dentre os presos, es-
tava um homem suspeito 
de praticar vários homi-
cídios na cidade de Ma-

manguape, pertencente a 
uma organização crimino-
sa. “Conseguimos também 
fazer a apreensão da arma 
de fogo dele e das muni-
ções. Inclusive, nas proxi-
midades do local onde ele 
foi encontrado, achamos 
um veículo roubado. En-
tão, estamos conduzindo 
todo esse pessoal para que 
sejam responsabilizados 
criminalmente por meio 
dos procedimentos legais 
cabíveis”.

As ações contam com 
atuação integrada das for-
ças de segurança pública 
e seguem em andamen-
to nos próximos dias, com 
foco no enfrentamento à 
criminalidade e no forta-
lecimento da segurança na 
região do Litoral Norte pa-
raibano.

A Autarquia de Proteção e 
Defesa do Consumidor do Es-
tado da Paraíba (Procon-PB) 
autuou, ontem, o Serra Bran-
ca Esporte Clube após concluir 
que o clube não apresentou jus-
tificativas suficientes para ex-
plicar a elevação expressiva no 
preço dos ingressos da parti-
da contra o Treze Futebol Clu-
be que acontecerá em Campina 
Grande, no Estádio Governa-
dor Ernani Sátyro, conhecido 
como “Amigão”.

A atuação do órgão teve iní-
cio após denúncias de consu-
midores apontarem possível 
aumento abusivo nos valores 
cobrados. Segundo a apura-
ção do Procon-PB, ingressos 
que, em partidas anteriores do 
próprio time, eram comerciali-
zados por cerca de R$ 20, pas-
saram a custar até R$ 120 para 
a partida deste fim de semana.

O clube foi notificado e 
apresentou defesa adminis-
trativa, alegando aumento de 
custos operacionais, especial-
mente com segurança priva-
da, controle de acesso e estru-
tura do evento. No entanto, o 
Procon-PB entendeu que a do-
cumentação apresentada não 
comprovou, de forma objeti-
va e proporcional, a necessi-
dade da majoração dos preços.

De acordo com a análise 
técnica realizada pelo órgão, 
não foram apresentados ele-
mentos suficientes, como pla-
nilhas globais de custos, de-
monstrativos comparativos, 
relatórios financeiros de par-
tidas anteriores ou comprova-
ção efetiva das despesas alega-
das pelo clube.

Para o Procon-PB, a con-
duta pode configurar prática 
abusiva, nos termos do Có-

digo de Defesa do Consumi-
dor, especialmente pela pos-
sível elevação de preços sem 
justa causa e pela exigência 
de vantagem manifestamen-
te excessiva.

Com a autuação, o órgão 
reafirma sua atuação na de-
fesa dos direitos do consumi-
dor, garantindo transparência, 
equilíbrio e respeito nas rela-
ções de consumo na Paraíba.

Operação prende suspeitos de tráfico 
de drogas no Vale do Mamanguape

Procon-PB autua Serra Branca por 
aumento no preço de ingressos

Escudo Preventivo após denúncias

n 

Em partidas 
anteriores do 
próprio time, as 
entradas eram 
comercializados 
por cerca de 
R$ 20; agora, 
custam R$ 120

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com
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A 24a edição da Semana 
Nacional de Museus, promo-
vida pelo Instituto Brasile-
ro de Museus (Ibram), será 
realizada dos dias 18 a 24 de 
maio. A edição deste ano, que 
traz o tema “Museus: unindo 
um mundo dividido”, sugere 
uma reflexão sobre o papel 
dos museus na promoção do 
diálogo, da participação so-
cial, da diversidade, do direi-
to à memória e da convivên-
cia democrática.

A iniciativa celebra o Dia 
Internacional dos Museus, 
comemorado no dia 18 deste 
mês. Em João Pessoa, o Mu-
seu Casa de Cultura Herma-
no José (MCCHJ), vem pre-
parando uma programação 
especial para a data.

Dentre os eventos do MC-
CHJ, está a abertura de expo-
sição; mesa-redonda; master-

class; e visitas guiadas. Todas 
as atividades realizadas no 
MCCHJ durante a Semana 
Nacional de Museus são gra-
tuitas, e o local fica na Rua 
Poeta Luiz Raimundo Batis-
ta de Carvalho, no 805, Jardim 
Oceania, na capital.

O coordenador do museu, 
Alberto dos Santos Cabral, 
explicando sobre o que repre-
senta o tema da Semana Na-
cional dos Museus deste ano, 
ressaltou que “significa convi-
dar o público a refletir sobre 
o papel dos espaços culturais 
na promoção da justiça social, 
diversidade, diálogo e fortale-
cimento da cidadania em ce-
nários de polarização”.

Alberto ainda destacou 
que o MCCHJ abre suas por-
tas para um encontro essen-
cial. “Mais do que uma série 
de palestras, propomos uma 
imersão na ideia de que a arte, 
a técnica e a espiritualidade 
são ferramentas de constru-

ção, não de isolamento. Ins-
pirados pelo tema “Museus 
unindo um mundo dividi-
do”, convidamos você para 
um diálogo que transcende o 
tradicional. Venha descobrir 
conosco como a fusão entre a 
arte, a técnica, a espiritualida-
de e a cultura podem reorga-

nizar nossa realidade e tecer 
uma coesão social profunda e 
verdadeira”, concluiu.

Sobre o que esperar e a 
importância da participação 
do público no evento, o coor-
denador disse que haverá 
um espaço para um diálogo 
profundo sobre como a his-

tória de cada pessoa, assim 
como as suas crenças, po-
dem mediar conflitos e criar 
caminhos de paz, e que “o sa-
ber só se completa quando é 

compartilhado e quando nos 
permitimos conhecer o “ou-
tro”, por meio da arte e da es-
piritualidade”, ponderou Al-
berto Cabral.

Semana Nacional de Museus, promovida pelo Ibram, traz o tema que pretende unir um mundo dividido

Museu tem programação especial
em joão pessoa

Henrique Toscano 

henritosca06@gmail.com

Confira a programação do Museu Casa de Cultura 
Hermano José (MCCHJ):

Saiba Mais

n Segunda-feira (18)
Abertura 14h – início da progra-
mação da Semana Nacional dos 
Museus ocorre na própria insti-
tuição, com a exposição Istmo: 
Práticas de um ateliê aberto na 
Casa Pequeno Davi, do artista 
Caim Ismael. Ainda neste dia, 
às 15h — mesa-redonda in-
ter-religiosa. Tema: “Pontes do 
Sagrado: o patrimônio religioso 
como elo de união em um mun-
do dividido”.

n Terça-Feira (19)
Circular Cultural às 9h. 

n Quarta-Feira (20)
Masterclass 15h — “Desafios 
Técnico de Acessibilidade no 
Patrimônio Cultural — Repen-
sando o Acesso Físico e Inte-

lectual aos Nossos Espaços”. 
Ministrante: Bertrand Pereira 
Martins. 

Sexta-Feira (22)
Roda de Conversa 9h, que 
abordará o tema “O Museu 
como Território de Diálogos — 
Unindo o Mundo. A discussão 
será ministrada pelo professor 
Robson Xavier; pela professora 
Teresinha Vilela; Alexandre 
Santos (coordenador COEX 
UFPB); e por Maycon Albuquer-
que (Mestrando UFPB/UFPE).  
A partir das 15h, discute-se o 
tema “Arte que se Sente — uma 
imersão sobre as percepções 
neurodivergentes no processo 
criativo, valorizando a diver-
sidade do sentir e do fazer 
artístico.

O Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) participará do semi-
nário promovido pelo Núcleo 
de Documentação e Informa-
ção Histórica Regional da Uni-
versidade Federal da Paraíba. 
Realizado dos dias 18 a 20 de 

maio, o evento traz como tema 
“NDIHR 50 Anos: pesquisa e 
memória construindo a histó-
ria regional”. A programação 
celebra cinco décadas de atua-
ção do núcleo na preservação 
documental, na produção de co-
nhecimento histórico e no forta-
lecimento da memória regional. 

Entre os destaques da pro-

gramação está a Mesa Redonda 
IV — “Arqueologia no Nordes-
te: patrimônio e ação cultural”, 
que contará com a participação 
dos professores e pesquisadores 
Carlos Xavier de Azevedo Netto, 
do Departamento de Ciência da 
Informação da UFPB, e Abrahão 
Sanderson Nunes Fernandes da 
Silva, da Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte. A ati-
vidade será mediada por Jivago 
Correia Barbosa, superintenden-
te do Iphan na Paraíba. 

Ao abordar a arqueologia no 
Nordeste, a mesa propõe uma 
reflexão sobre os modos de pre-
servação, pesquisa, interpreta-
ção e difusão dos bens arqueo-
lógicos, compreendendo-os não 

apenas como vestígios do passa-
do, mas como referências vivas 
para a construção de identida-
des, pertencimentos e políticas 
públicas de memória. Para o 
superintendente Jivago Barbo-
sa, a presença do Iphan reforça 
o diálogo entre a universidade, 
as instituições de preservação 
e a sociedade em torno da valo-

rização do patrimônio cultural 
brasileiro. 

O seminário reunirá docen-
tes, pesquisadores, estudantes, 
gestores públicos e representan-
tes de instituições parceiras em 
uma programação composta 
por mesas-redondas, homena-
gens, atividades acadêmicas e 
exposição comemorativa.

Agência Gov

Iphan mediará mesa-redonda sobre arqueologia na capital
história regional

Alberto Cabral coordena a Casa de Cultura Hermano José
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Em seu livro O conto da 
ilha desconhecida (1997), o 
célebre escritor português 
José Saramago enxerga o 
mundo por metáfora e lan-
ça máximas como “se não 
sais de ti, não chegas a sa-
ber quem és”, ou que é “ne-
cessário sair da ilha para 
ver a ilha”. Tomando ao pé 
da letra, o cantor e compo-
sitor Luca Argel saiu de sua 
cultura, aportou em outra 
ilha e agora retorna para 
cantar suas histórias e re-
flexões do contemporâneo. 
Pela primeira vez em João 
Pessoa, Luca Argel apre-
senta-se hoje, a partir das 
17h, na General Store, lo-
calizada no Centro da ca-
pital. Os ingressos anteci-
pados estão à venda pelo 
Sympla a R$ 60 (inteira), R$ 
30 (meia) e R$ 35 + 1 kg de 
alimento (social).

Na sequência das cida-
des em que toca pela pri-
meira vez, João Pessoa é 
mais uma boa nova expec-
tativa. “Estou com a cabeça 
e o coração completamente 
abertos de conhecer o pú-
blico, conhecer os lugares, 
a própria cidade. Tô curio-
síssimo”, confessa o can-
tautor, que há anos recebia 
convites de fãs e seguidores 
nas redes sociais para des-
bravar cidades do Nordes-
te do Brasil, incluída a capi-
tal paraibana. O ineditismo 
se dá pelo fato de que Luca 
passou a residir em Portu-
gal desde 2012, por ocasião 
de um mestrado.

Para a noite, o cantor 
promete todas as canções 
do último álbum, O homem 
triste (2016), mas o show ul-
trapassa as músicas do re-
cente trabalho, disponível 
desde 23 de janeiro nas pla-
taformas de strea-
ming. Por-

que Argel é daqueles que 
gosta, também, de conver-
sar com o público, e, sen-
do assim, contará algumas 
histórias no palco que aju-
darão a explicar o porquê 
da concepção e do lança-
mento do registro — ele 
considera que isso ajuda 
as pessoas a aproveitarem 
melhor as canções. 

Antecipando um dedo 
da prosa, diz que não chega 
a ser um álbum autobiográ-
fico. Trata de masculinida-
de, em processo de constru-
ção que lhe levou a refletir 
muito a respeito de si pró-
prio e de questões sobre a 
sua condição de homem. 

“Algumas eu nunca ti-
nha me dado conta. Fui 
lembrando e me dando 
conta do que elas signifi-
cavam muitos anos depois 
— coisas de quando eu era 
criança, adolescente ainda, 
alguns aprendizados que a 
gente, sem nem saber, inte-
rioriza”, ele atesta.

 Projetos anteriores 
também marcam presen-
ça no setlist. É o caso, por 
exemplo, de Tipos que ten-
dem para o silêncio (2016), 
seu álbum autoral de es-
treia, e do EP Meigo energú-
meno (2025), compacto em 
que Luca canta versões do 
“poetinha” Vinicius de Mo-
raes (1913–1980), o qual aju-
da a entender os motivos 
por trás de O homem tris-
te. E puxando ainda mais 
o fio arqueológico do as-
sunto, veio antes do EP um 
livro, Meigo energúmeno: 
notas para uma leitura an-
timachista de Vinicius de 
Moraes (Editora Mar-
gem da Palavra), pu-
blicado por Argel tam-
bém em 2025.

“Foi a minha 
d isser-

tação de mestrado, onde 
eu estudo o machismo na 
obra de Vinicius de Moraes. 
Ter mergulhado na obra 
do Vinicius sob esse pris-
ma, de prestar atenção em 
questões de gênero, ques-
tões do patriarcado”, des-
creve o autor, “da própria 
masculinidade como ela se 
manifesta, sobre como o Vi-
nicius idealizava as mulhe-
res — principalmente, mas 
os homens também —, foi 
o que começou a me abrir 
os olhos para esse interesse 
de pesquisar e escrever, não 
apenas no sentido acadêmi-
co, mas no sentido criativo 
mesmo, artístico; de fazer 
as minhas músicas sobre 
esses assuntos”.

Durante a apresenta-
ção, o cantor lê 
uma citação 
que narra, 
inclusive, 
um epi-
s ó d i o 
da  ju-
ventude 
do poeta, 
ilustrativa 
das insegu-
ranças gerais 
por que passa 
a mocidade, 

transfiguradas em afirma-
ção da masculinidade. Com 
propriedade para falar, 
Luca comenta que a obra de 
Moraes é um rico manan-
cial acerca dessa tendência. 
Claro que, a despeito do en-
foque crítico, a análise não 
desabona o mérito das con-
tribuições de Vinicius. 

Aos 12 anos
Sem saber precisar há 

quanto tempo vem andan-
do pela estrada profissio-
nal, Argel relembra, no 
entanto, que começou a es-
tudar música com 12 anos. 
Formou uma banda no En-
sino Médio, começou a to-
car, mas não bate o marte-
lo como sendo aquele seu 
marco zero com a música, 

já que ali tocava por 
prazer — mui-

tas vezes ti-
rando do 

bolso pra 
se fazer 
ouvido.

D e -
poi s  foi 

cursar fa-
culdade de 

m ú s i -

ca no Rio de Janeiro, para-
gem onde nasceu. Tornou-
se professor de música em 
escolas públicas e ONGs 
durante um tempo e deu 
início à atividade profis-
sional com a arte, mas não 
como compositor ou intér-
prete. 

“Como cantor profis-
sional só fui começar de-
pois que fui pra Portugal, 
em 2012, aí então a gente 
pode dizer que começou. 
Inicialmente cantava — ain-
da canto, na verdade —, em 
projetos de rodas de samba, 
que ainda existem no Porto, 
principalmente”.

Puxando pelo primeiro 
álbum, exceto alguns “pen-
duricalhos” pra trás nos 
seus termos — é o caso dos 
citados projetos portugue-
ses junto aos grupos Sam-
ba sem Fronteiras e Orques-
tra Bamba Social —, calcula 
na ponta do lápis 16 anos de 
carreira, muitos dos quais 
vividos longe dos palcos 
brasileiros em função do 
mestrado em Literatura na 
terra lusitana. 

Por lá acabou ficando, já 
que os holofotes acabaram 
lhe fisgando justo nos ta-

blados lusos. Como diz 
ele, o show de hoje dá 
prova de seus esfor-
ços em pelo menos 
uma vez por ano 
marcar apresen-
tações domésti-
cas e se reaproxi-
mar do público 
nacional. O seg-
mento nordes-
tino da turnê 
2026 começou 
quinta-feira 
em Salvador, 
passou ontem 
por Recife e 
segue até Na-
tal (amanhã) 

e Fortaleza 

(na próxima terça-feira, 19).

Samba da gema
A julgar pela versati-

lidade no trânsito entre 
pop, reggae e bossa, expres-
sos em no último álbum, 
Argel reitera a dificulda-
de em filiar-se a um esti-
lo, mas como bom cario-
ca afirma com veemência 
a cadência bonita do sam-
ba em seu DNA musical. 
“E depois o rock, por cau-
sa da minha adolescên-
cia. As minhas referências 
musicais da juventude fo-
ram sempre o rock”, ressal-
va o músico, que chegou a 
ter uma banda contestató-
ria, fonte de onde bebe até 
hoje para suas criações.

“Mas como compositor, 
o samba foi a grande esco-
la que eu tive. E aconteceu, 
curiosamente, já quando 
eu não morava mais no 
Brasil. Porque no Rio, o 
samba é uma coisa que faz 
muito parte da paisagem. 
Eu convivia com o samba 
como eu convivia com as 
coisas da cidade. Quando 
eu chego em Portugal é que 
eu começo a cantar samba”, 
revela sobre o “pão nosso 
cotidiano da cultura nacio-
nal”, como diria Antônio 
Candido em seu A Revolu-
ção de 1930 e a cultura (1984).

Por isso mesmo os pri-
meiros álbuns, como Ban-
deira (2017) e Conversa de 
fila (2019), são devotados 
ao gênero, além da MPB 
de uma forma geral. Desti-
lando crônicas em canções 
de protesto, conhecidas em 
Portugal por “músicas de 
intervenção”, Luca Argel 
entoa: “O samba é muito 
isso é um gênero cronista, 
da conversa de botequim, 
do preço do supermerca-
do, da história de um ami-
go numa confusão. Eu acho 
legal essas histórias”.

       música       

O carioca Luca Argel começou a 
cantar o gênero quando passou a 
viver na Europa; sua turnê pelo 
Nordeste chega, hoje, a João Pessoa

 onde:

n GENERAL STORE (Av. 
General Osório, no 152, 
Centro, João Pessoa).

Foto: Krystallenia Batziou/Divulgação

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Samba vindo de
Portugal

“No Rio, o samba 
é uma coisa que 

faz muito parte da 
paisagem”, conta o 
cantor, que abraçou 
o gênero ao morar 

fora do país
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Colonoscopia
O amigo leitor já fez uma 

colonoscopia? Sabe exata-
mente o que isso significa? Se 
já fez e sabe talvez não valha 
a pena continuar lendo o que 
se escreve a seguir. Se não, 
prepare-se para o sofrimen-
to (de fazer, se necessário).

Começa com a prepara-
ção que parece fácil, mas é o 
pior de tudo. Imagine o que 
é limpar 8 metros de intesti-
nos, deixando-os livre, com-
pletamente limpos para que 
o tubo flexível  com o vídeo 
na ponta (para filmar tudo) , 
possa passear em todo o per-
curso,a fim de que o médico, 
operador do instrumento, 
postado diante de um moni-
tor de TV ligado ao tubo, ob-
serve, fotografe e colha in-
formações sobre as tripas do 
paciente.

Essa limpeza é que é de 
matar! Se o seu exame vai ser 
às 12 horas, o sacrifício co-
meça na véspera, quando a 
partir do meio-dia, nada de 
sólido pode lhe entrar pela 
boca. Somente líquidos ou, 
no máximo, um caldo de ga-
linha ou um creme de legu-
mes, tudo bem coado. E bote 
bem coado nisso!

A noite, você toma dois 
(ou três, dependendo da ida-
de) comprimidos de um tal 
Ducolax que é o velho clis-
ter com que minha mãe tan-
to me ameaçava quando eu, 
menino, misturava duas 
mangas espadas, com cas-
tanhas saídas do fogo e um 
pedaço de pé de moleque. Aí 
começa a barriga a embru-
lhar e os primeiros sinais do 
destempero aparecem.

Um bom “trono” por per-
to é melhor do que qualquer 
sono, até porque o cristão não 
consegue dormir, pois o pen-
samento desce todo para o fim 
do tubo digestivo — entre um 
cochilo e outro, a ida ao ba-
nheiro é coisa certa. E haja ba-
nheiro para usar...

De manhã cedo, já com o 
regime total de líquidos em 
pleno andamento, você vai 
tomar um comprimido de 
Plasil (pra não vomitar — o 
quê?), meia hora depois inge-
re 10 ml de dimeticona (pra 
reduzir a intensidade dos ga-
ses) e ingressa na fase pior: 
toma 100 mg de um tal Ma-
nitol que misturado a meio 
litro de suco de laranja, pro-
duz efeitos imediatos que só 
a bacia sanitária pode teste-
munhar.

Aí, caro amigo, depois de 
várias execuções da operação 
senta/levanta, não tendo mais 
o que descomer, você enfim 
está preparado para a tal co-
lonoscopia que, embora chato 
pra caramba — um examezi-
nho de merda —, é necessá-
rio para ver como andam os 
pólipos do seu intestino ou 
em que fase está a sua diver-
ticulite.

Pois é, assim, a tal colonos-
copia que no entender de um 
amigo que já fez várias, pelo 
lugar onde começa o exame da 
área explorada, melhor fosse 
chamada de “culonoscopia”. 

E, completo eu: ainda bem 
que o procedimento é feito 
com o paciente anestesiado, 
isto é, não se processa no cru... 

Quem precisar, que se ha-
bilite. Está passada a receita.

Colunista colaborador, de Moscou (Rússia)

A os 75 anos, Svetlana Kekova é uma das mais 
respeitadas poetas da Rússia. Nasceu em 
Sacalina, numa família de militares. Doutora 

em Letras pela Universidade de Saratov, onde leciona, 
defendeu duas teses: uma sobre Nicolai Zabolótski e a 
outra sobre Arseni Tarkóvski. 

Autora de 17 livros de poesia.Vencedora de 
significativos prêmios literários, tais como os que foram 
promovidos pelas revistas Znamya (1995) e Novy Mir 
(2003), além do prêmio Andrei Tarkovsky (Kiev, 2009).

Traduzida pela primeira vez em língua portuguesa.

n n n n

Eu vivo num quartinho e mora aqui do lado
O último poeta, alguém muito calado. 

Faz vírshi(1) à noite, de dia dormirá.   
Ora entra em garrafas, ora ferve chá. 

Um verbo quente como um abraço ele fala
Como verba pra um tecido em que a filha se embala. 

A filha lhe dá flores do campo e aproveita
para lhe fazer kissel(2) e algum cranberry corta

e ao olhar seu pai ela vê apenas letras, 
só letras e mais letras, miseráveis, tortas…

n n n n

(1) versos silábicos antigos, comuns na literatura 
russa, ucraniana e bielorrussa dos séculos 16 a 
18, geralmente, utilizados em conteúdo espiritual 
ou histórico. Na língua moderna, a palavra é, 
frequentemente, usada de forma irônica para designar 
versos ruins, sem técnica. 

(2) Xarope de sumo de frutos engrossado com uma 
fécula, que pode ser de batata, de milho (maizena) ou 
flocos de aveia. 

 
n n n n

Nós navegávamos no imortal “Titanic”
conforto nas cabines tudo uma beleza
palavras como um pão de mel que se estique  
eram-nos dadas, às vezes, de sobremesa. 

A onda em gume congela-se pois deseja
saber onde estão – Abraão, Noé, Moisés
Sombras de damas, como lacaios com bandejas
flutuando em tapetes de luxo no convés.

Com a sua engomada farda o capitão
deu um cochilo e arrumou-se no sofá
e os senhores afeitos ao ato de criação
ficam observando como adormece o mar.

Nossa pátria, porém, que no céu tem estado
diz para a terra que inconsolável se viu:
“Aqui a humanidade vai navegando, cuidado, 
ela vai navegando num imenso navio”. 

n n n n

A mesa espera e com alinho,
copinho em fila se mistura...
Comemos pão igual passarinhos
a beliscar uvas maduras. 

A bétula o ramo solta, lenta,
mas à calçada ele projeta-se...
Assim bebemos água benta
igual abelha bebe o néctar.

Risca no ar um som, um brilho,
o contrabaixo do trovão...
Assim forçamos nossos filhos
feito o beijar que anjos nos dão

Mas como, ensina-nos, no traço
da curva que em duas soa
e assim amar a flor e o pássaro
tal como Deus ama as pessoas?

Astier
	  Basílio

Svetlana Kekova

Escritor | astierbasilio@gmail.com

Svetlana Kekova: uma das mais respeitadas poetas da Rússia

Foto: Divulgação

Crônica Tiago Germano
Jornalista e escritor | tiagodantasgermano@gmail.com

A última crônica de Rubem Braga
Oficialmente, a última crônica 

de Rubem Braga intitula-se “A paz 
de Santa Maria de Maricá” e foi pu-
blicada em 21 de dezembro de 1990, 
dois dias depois de sua morte, no 
jornal O Estado de S. Paulo. Inútil lê-
-la como um necrológio, embora “a 
paz, a sombra e o ventinho” de San-
ta Maria de Maricá, município a três 
horas do Rio de Janeiro, pareça o 
paraíso ideal para alguém prestes 
a morrer. Não fosse o idílio inter-
rompido pelo alto-falante da igre-
ja (“a praga do interior”, segundo o 
cronista), é de se imaginar Rubem 
Braga vivendo eternamente naque-
la crônica, assistindo aos folguedos 
na companhia de um papagaio, um 
gato, um cachorro e “quatro homens 
vadios” que ele não identifica quem 
são, mas que eu gosto de pensar que 
sejam seus colegas de ofício Fer-
nando Sabino, Paulo Mendes Cam-
pos, Hélio Pellegrino e Otto Lara 
Resende.

Considero sua última crônica 
verdadeira, porém, o bilhete que 
endereçou ao filho um dia antes de 
morrer, talvez de fato o derradeiro 
escrito que deixou, já prevendo o 
seu fim e manifestando a quem fica-
va as instruções de como proceder. 
“Após a cremação de meu corpo, 
providencie que as minhas cin-
zas sejam transportadas em urna 
de metal, e não de madeira, e lan-
çadas no rio Itapemirim”, diz Bra-
ga lembrando das águas em que, 
na infância, gostava de brincar to-
mando banho e caçando passari-
nhos às margens. Em maio daque-
le ano, tinha recebido o diagnóstico 
de câncer na laringe e recusou-se a 
se submeter a qualquer tratamen-
to, chegando a cogitar a eutanásia 
na Holanda, país que só legalizaria 
a prática em 2002. Conta-se que ele 
próprio viajou até São Paulo e en-
comendou o serviço de cremação 
junto a uma empresa especializada. 
“Mas quem é o cadáver?”, pergun-
tou a funcionária da empresa. “O 
cadáver sou eu”, respondeu com sua 
voz rouca de fumante inveterado.

Rouquidão que já havia motiva-
do uma crônica sua. “Deus sabe o 
que andei falando por aí; coisa boa 
não há de ter sido, pois Ele me ti-
rou a voz”, brincava com o seu des-
tino, em 1948. A morte ainda estava 
tão distante quanto em 1953, quan-
do numa crônica profética disse ter 
visto a morte em sonho e imaginou 
para si um velório que “fosse assim 
como que uma festinha de despe-
dida, onde mesmo as pessoas que 
ficassem com os olhos vermelhos 

pudessem rir sem remorso”. Bem 
diferente da cerimônia discreta que 
encomendou ao filho, às vésperas 
do seu último Natal: “Nem o dia 
deve ser divulgado, tudo isso para 
evitar ferir suscetibilidades de pes-
soas religiosas, amigos e os paren-
tes”. Encerrando o bilhete: “(...) não 
ceda aos símbolos da morte, que 
assustam as crianças e entristecem 
os adultos. Viva a vida. Adeus, Ru-
bem Braga”.

Um bilhete duro, seco, mas fiel 
ao cronista que na ocasião da mor-
te de Eva Perón afirmava que ceri-
mônias fúnebres tendem a “afogar 
a emoção: faz da morte alguma coi-
sa barroca, atropelada de ornatos e 
floreios vãos. Talvez para esconder 
a sua terrível simplicidade”. Atribu-
to que ele também associava ao seu 
principal algoz, o cigarro, na crôni-
ca “Um sonho de simplicidade”, de 
1961: “Por que fumar tantos cigar-
ros?”, questionava-se. “Eles não me 
dão prazer algum; apenas me fa-
zem falta. São uma necessidade que 
inventei”, conclui, dando munição 
para Fernando Sabino, que conta 
que o cigarro para Braga era “exa-
tamente como uma mulher por que 
se foi apaixonado e deixou de ser — 
olhado com uma olímpica indife-
rença, como quem diz: como é que 
um dia eu pude gostar tanto de uma 
coisa dessas?”.

Conta-se que a fumaça do ci-
garro, que Braga consumia a qua-

tro maços por dia, desde a juventu-
de, era o que o identificava entre os 
soldados, em seus anos de corres-
pondente de guerra. O vício con-
tinuou o acompanhando de per-
to, como também a morte, mas não 
creio que Braga fosse um cronista 
mórbido. Para alguém que escreveu 
mais de 15 mil crônicas, em mais de 
60 anos de carreira, o tema até que 
aparecia pouco e era sempre trata-
do com a costumeira leveza. Como 
em “As coisas boas da vida”, texto de 
1988, em que diz que, “por pior que 
sejam as coisas, há sempre uma so-
lução, a morte — o assim chamado 
descanso eterno”. 

Incansável até o ano da sua, em 
1990, começou a queixar-se: “O mal 
de um cronista idoso é a sua ten-
dência de só falar dos mortos”. Tal-
vez não mais se lembrasse do jovem 
cronista que foi em 1939, quando 
sugeria fugir da morte a todo cus-
to: “Ah! fujamos assim, sem dra-
ma, sem tristeza, fujamos assim. A 
vida é complicada demais. Gasta-
mos muito sentimento, muito pen-
samento, muita palavra. O melhor 
é não estar. Quando vier a grande 
hora de nosso destino nós teremos 
saído a cinco minutos para tomar 
um café. Vamos, vamos tomar um 
cafezinho”.

Vamos, vamos, sim, Braga, mas 
que seja sem o cigarro. Eu não que-
ro que a morte me ache pelo cheiro 
da fumaça.

Foto: Divulgação/IMS

Rubem Braga não era mórbido: a morte aparece pouco em suas mais de 15 mil crônicas
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Desde 2010, o jornalista Sergio Bo-
telho publica textos sobre fatos histó-
ricos de João Pessoa, divulgados em 
seus perfis do Instagram (@paraiba.
jampa), Facebook (@botelhosergio), 
blog (paraondeir.blog) distribuídos 
em listas no WhatsApp e republica-
dos por sites. Esse trabalho memoria-
listas deve alcançar um novo reco-
nhecimento hoje, com a eleição para 
membro do Instituto Histórico e Geo-
gráfico da Paraíba (IHGP), que acon-
tece das 9h30 às 12h. Botelho é can-
didato único para cadeira vaga desde 
a morte do historiador Thomas Bru-
no de Oliveira.

“Seria um reconhecimento — caso 
eu seja eleito — a esse trabalho me-
morialista que faço voluntariamen-
te há anos”, afirma o jornalista. “E 
um incentivo para que eu con-
tinue a fazer”.

Ele conta que A União 
faz parte da origem des-
se projeto. “Em 2010, 
substituí Martinho 
Moreira Franco em 
suas férias da co-
luna no jornal. Ele 
costumava escre-
ver coisas me-
morialistas so-
bre a cidade e 
segui essa li-
nha”, recorda.

Botelho se-

guiu escrevendo sobre a história da ci-
dade também por sua ligação de vida 
com o Centro Histórico de João Pessoa. 
“Eu nasci e me criei no centro da ci-
dade e tenho uma memória forte des-
sas minhas infância e juventude”, diz.

O acervo centenário de exempla-
res de A União, mantido na sede do 
jornal e disponibilizado em parte no 
site, é, segundo ele, uma de suas fon-
tes de pesquisa mais usadas. “Tam-
bém teses e dissertações de univer-
sidades, principalmente da UFPB. 
Sempre saem trabalhos sobre a Pa-
raíba, ninguém observa isso”, comen-
ta. “Minhas fontes de pesquisa estão, 
hoje, 99% digitalizadas”.

Sergio Botelho, 76 anos, teve lon-
ga atuação no jornalismo profissio-
nal. Foi repórter e colunista político 
nos jornais A União, O Norte e Cor-
reio da Paraíba, ambos em João Pes-
soa, e Diário da Borborema, em Campi-
na Grande. Foi também apresentador 
de televisão, na TV Correio, âncora de 
programas de rádio (em emissoras 
como a Tabajara FM e a FM O Norte) 
e trabalhou em assessoria de impren-
sa para políticos, na Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB) e na Secreta-
ria de Estado da Educação. Também 
atuou, profissionalmente, no estado 
de Rondônia e em Brasília.

Suas crônicas sobre a história pes-
soense renderam três livros recentes. 
Em 2023, lançou Memórias da cidade 
de João Pessoa. E em 2024, lançou dois: 
João Pessoa, uma viagem sentimental e 
João Pessoa, personagens no tempo. “Te-
nho uma porção de outros prontos 

para serem editados”, avisa.
Botelho concorre à cadeira 

30 do Instituto Histórico, que 
tem como fundadora Wal-

dice Mendonça Porto e 
como patrono o 
cônego Francis-
co Lima, e que 
é a única, atual-
mente, vaga na 
instituição. O 
re su lt ado  da 
eleição deve ser 

divulgado logo 
após o encerramen-
to do pleito.

Jornalista Sergio Botelho é candidato único na eleição, que se encerra às 12h

IHGP elege hoje o novo 
membro do instituto

história

Foto: Reprodução

Batalha de Campo Grande, tela de Pedro Américo,  de 1871

Colunista colaborador

A bril foi tempo de lembrar o aniversario desse 
importante artista paraibano. Então, escrevo 
um pouco sobre ele: Pedro Américo. Com o 

olhar sempre voltado para a arte, mas analisando 
seu talento como articulista e pensando que nada 
verdadeiramente mudou nas estratégias promocionais. 
Difícil é ter o talento de Américo. 

Em 1864, teve início a Guerra do Paraguai. Louis 
Philippe Marie Fernand Gaston d’Orleans, o conde 
d’Eu, marido da princesa Isabel, filha do imperador 
Pedro II, foi nomeado comandante em chefe das forças 
militares brasileiras. Sob seu comando aconteceu 
uma das batalhas mais significativas daquela guerra: 
a batalha de Campo Grande. A vitória das tropas 
brasileiras e o triunfo final na guerra deixaram o país 
extremamente orgulhoso de seu desempenho militar. 
Foi dentro desse contexto de grande emoção patriótica 
que Pedro Américo retornou ao Brasil depois de suas 
duas primeiras temporadas de estudo na Europa.

Seu senso de oportunidade mostrou-lhe o caminho 
a seguir: registrar aspectos dessa guerra extremamente 
popular e conseguir, assim, sua própria popularidade. 
Escolheu como tema a referida batalha. E, como 
personagem principal, evidentemente, o conde d´Eu, 
em um momento de destaque por arrojo pessoal. 
Desconhecido ainda para o país que acabara de 
retornar concebeu uma hábil estratégia para divulgar 
seu trabalho. Uma campanha publicitária bem 
desenvolvida e bem-sucedida.

A primeira referência ao assunto apareceu em 
um artigo assinado por Ladislao Netto, intelectual 
de prestígio, publicado no Jornal do Commércio 
em 15 de junho de 1870. Até o fim deste ano, várias 
personalidades a visitaram (ainda em condição de 
esboço) e um número espantoso de artigos foi escrito 
sobre ela.

Foi também durante aquele ano que apareceu na 
mídia o anúncio de uma biografia de Pedro Américo 
que estava sendo escrito por seu antigo colega, no 
Colégio Pedro II, Luís Guimarães Júnior, então jornalista 
respeitado no meio intelectual do Rio de Janeiro. A 
obra, abordando a vida e a obra de um artista que 
tinha apenas 28 anos e poucos trabalhos realizados, foi 
também um grande golpe publicitário. Sua divulgação 
perfeita. No período compreendido de 13 de setembro 
a 29 de dezembro de 1871 toda a imprensa brasileira 
(da capital e das províncias) comentou a obra de 
Guimarães Junior. Vários ensaios foram feitos sobre 
a tela sendo os mais importantes àqueles escritos 
por Quintino Bocayuva (1871) e por Otaviano Hudson 
com uma divulgação tão bem elaborada quanto a da 
biografia de Guimarães Junior.

Os artigos se sucederam, já então favoráveis 
e desfavoráveis de acordo com a posição política 
dos autores. Enfim, no fim do ano de 1871, Pedro 
Américo era uma personalidade notória mesmo 
sem seu trabalho ter sido exposto oficialmente e 
todos, republicanos ou monarquistas, queriam 
partilhar essa popularidade. As mais eminentes 
personalidades visitavam-lhe, poemas eram escritos 
em sua homenagem, botânicos amadores batizavam 
flores com seu nome e o governo o condecorou com a 
Ordem da Rosa em 8 de dezembro de 1871. O governo 
brasileiro cedeu às pressões e comprou a discutida 
tela por 13 contos de réis, em 27 de janeiro de 1872. 
O público ainda não a conhecia e ela foi exposta, 
dois meses depois, durante a 22a Exposição Geral da 
Academia Imperial de Belas Artes do Rio de Janeiro, A 
exposição recebeu a visita de mais de 60 mil pessoas 
segundo estimativa do jornal O Mosquito, de 13 de 
junho de 1872.

 Pedro Américo era então um dos homens mais 
conhecidos e comentados do país tal como foi a 
criança mais célebre da pequena cidade de Areia, no 
interior da Paraíba, onde nasceu e, acompanhando 
sua vida como homem e como artista, um dos maiores 
estrategistas de sua época.

Arte e 
	  Vida

Pedro Américo, 
o estrategista

Madalena Zaccara
Professora | madazaccara@gmail.com

 onde:

n CARAVELA 
CULTURAL (Av. 
General Osório, no 63, 
Centro, João Pessoa).

 onde:

n MINITEATRO 
PAULO PONTES 
(Teatro Municipal 
Severino Cabral, Av. 
Mal. Floriano Peixoto, 
s/n, Centro, Campina 
Grande).

Para comemorar os 13 anos 
de existência, a banda Macum-
bia gravou em dezembro de 
2025 um vídeo do show na Casa 
da Pólvora, no Centro Históri-
co da capital. Agora é hora de 
conferir o resultado na festa de 
lançamento, que acontece hoje 
no Caravela Cultural, a partir 
das 21h. Os ingressos podem 
ser obtidos na plataforma Sho-
tgun a partir de R$ 25. A ideia 
é que as pessoas que forem ao 
show possam acessar o registro 
por meio de QR codes distribuí-
das no espaço. 

“Quando pensamos no 
repertório, a gente estava na 
perspectiva de fazer uma re-
capitulação do que a Macum-
bia estava fazendo. A banda já 
passou por muitas formações, 
mas o repertório sempre seguiu 
uma linearidade. A partir dis-
so, a gente revisitou todos os re-
pertórios, todas as canções que 
já foram colocadas no repértó-
rio e rearranjadas e algumas 
músicas novas. Gravamos seis 
músicas, cada uma represen-
tando cada um dos álbuns”, ex-
plica o vocalista Humano Melo. 

Entre as músicas, está “La 
Bahía de la Traición”, que cons-
ta no primeiro álbum, Chuta 
que é Macumbia. As diferenças 
retratam as mudanças da pró-
pria banda. “Ela está com uma 
cara nova. Não só vozes novas, 
mas estrutura instrumental 
nova, está superinteressante”, 
coloca Melo.

Para a banda, a produção do 
registro em vídeo potencializa 
a possibilidade de expansão da 
banda para outros públicos e 
possibilidades. “A Macumbia 
foi muito boa de música, mas 
nunca foi tão expressiva em 
projeção, em visibilidade on-li-
ne, que não gosta muito de se 
exibir no Instagram. E eu acho 
que é assim (com o registro au-
diovisual) a gente revive, que a 
gente acorda para esse momen-
to que a gente está do on-line, da 
tecnologia a nosso favor”. 

“Sabe aquelas interroga-
ções em nossa mente? O tea-
tro será nossa maior respos-
ta”. É a deixa para As luas em 
mim, que retorna aos pal-
cos em única apresentação, 
hoje, às 20h, na Sala Paulo 
Pontes, anexo do Teatro Se-
verino Cabral, em Campina 
Grande. Os ingressos cus-
tam R$ 15, à venda na Sym-
pla e também pelo Pix, por 
meio da chave atordiogotar-
gino@gmail.com.

Escrita por Diogo Tar-
gino e dirigida por Letícia 
Rodrigues, a montagem se 
debruça em reflexões acer-
ca de questões sociais vá-
rias, a exemplo de identida-
de, diversidade de gênero, 
relacionamentos e empatia 
pelos animais. O monólo-
go é sobre um paciente sur-
tado e sem nome (interpre-
tado pelo próprio Targino), 
movido por conflitos de or-
dem existencial, no embate 
com memórias e sentimen-
tos costurados entre presen-
te, passado e futuro.

“São as fases da Lua do 
nosso eu”, afirma a direto-
ra. “O público vai embarcar 
no jogo cênico com interro-

gações que questionam so-
bre ‘quem é você?’, ‘qual a sua 
função neste plano?’”, acres-
centa ela.

Sobre o processo de 
construção do texto, Dio-
go foi categórico: “Eu não 
tenho construção. Eu me 
sento e digito o que as mãos 
mandam. Sem pensar, vou 
só escrevendo, e depois que 
está pronto eu leio, sem al-
terações. O que está escri-
to fica”.

Macumbia lança vídeo de 
show na Caravela Cultural

As luas em mim tem 
apresentação em CG

música teatro

Grupo gravou o show realizado em 2025, na Casa da Pólvora
Diogo Targino escreveu e 
atua no espetáculo
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Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Foto: Divulgação

Sergio Botelho escreve 
regularmente sobre 

fatos históricos de João 
Pessoa
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Renato Félix 

renatofelix.correio@gmail.com

Emerson da Cunha 
emerson.auniao@gmail.com
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Homero Sá inaugura exposição Retratos do Sertão: vozes e cores, que será aberta hoje, na Estação Cabo Branco

Telas evocam paisagens e músicas
artes visuais

Um homem magro, sentado à 
porta de uma casa de taipa, descal-
ça as sandálias sobre o chão batido, 
com uma panela sobre fogão a le-
nha atrás de si. Um casal de pássa-
ros joão-de-barro mira o horizonte 
a partir do seu ninho característi-
co construído em cima dos galhos 
secos de uma árvore. À frente da 
paisagem de montanhas e céu azul 
com nuvens, posiciona-se o gado 
em uma propriedade rural cerca-
da por arame. Essas são algumas 
das paisagens trazidas em uma sé-
rie de 20 pinturas em óleo sobre tela 
produzidas pelo artista plástico Ho-
mero Sá dentro da exposição Retra-
tos do Sertão: Vozes e Cores, que abre, 
hoje, com curadoria de Hector Ale-
jandro Muñoz Molina, na Estação 
Cabo Branco.  

“As cores são principalmente a 
retratação do nosso ambiente ser-
tanejo, a nossa terra, geralmente 
usando muito o terroso, o averme-

lhado, a terra muito bonita e muito 
fértil”, explica o artista plástico. “Es-
sas cores são bem retratadas, mas 
ao mesmo tempo com aquele ver-
de bonito sertanejo, verde sertão. 

Nos meus olhos é uma coisa muito 
bonita. Eu tento mostrar a vida do 
povo sertanejo através dessas cores, 
dessa terra que parece que o povo 
está enraizado nela”. 

A ideia é compor imagens rea-
listas das vivências sertanejas, seja 
a partir daquilo que ele próprio vê 
e fotografa, seja em fotografias de 
outras pessoas e de publicações. 

Cada tela faz referência a uma 
música em particular, em um rol 
que abrange nomes como Luiz 

G o n z a -
ga, Pinto 
do Acor-
deon, Zé 
Ramalho 
e  A lc e u 
Valença. 
Isso por-
que, além 
das pró-
prias ima-
gens (vis-
tas a olho 
nu ou por 
fo tog ra-

fias), as canções também são fon-
te de inspiração para Sá. 

“Vozes é principalmente porque 
a música dos nossos cantores ser-
tanejos, nordestinos aqui da nossa 
terra, esse de forró pé de serra, raiz, 
retrata muito o que eu pintei. O que 
eu pintei se inspira muito nas mú-
sicas porque transformam o que eu 
vejo aqui no Sertão, na minha pin-
tura, em lirismo, em poesia”. 

Outra atração entre as telas é o 
fato de que algumas delas trazem, 
na sua produção, elementos orgâ-
nicos, como argilas e pequenos gra-
vetos. A escolha provoca a imersão 
dos visitantes por meio de uma pro-
positura em terceira dimensão. Um 
exemplo é uma tela que traz a argi-
la compondo a parede de uma casa 
de taipa, ou uma peça que apresen-
ta gravetos compondo uma árvore, 
cujos galhos foram continuados por 
meio da tinta. 

“Quando você olha de longe, 
você já tem uma sensação de coi-
sa viva e, ao mesmo tempo, de pe-
netração na paisagem. Você está 

fazendo parte da paisagem tam-
bém”, explica. 

A exposição também convida 
para uma vivência imersiva serta-
neja, com uma decoração que en-
volve tecidos de algodão cru aberto 
atrás das telas, chapéus de canga-
ceiro e de palha, livros de cordel e 
explicações sobre as obras pendu-
radas com pregador de roupas em 
cordões. 

“Na abertura, nós pretendemos 
fazer um cerimonial diferente: em 
vez de servir champanhe e vinho, 
nós vamos ter sanfona e licores, ca-
chaça. Para ficar tudo bem voltado 
para a realidade que a gente está 
apresentando”. 

Programação de 14 a 20 de maio, nos cine-
mas de João Pessoa, Campina Grande, Patos, 
Guarabira, Remígio e São Bento.

estreias

authentic games – o filme: no 
império desconectado. Brasil, 2026. Dir.: 
Bruno Murinho. Elenco: Marco Túlio, Andrei 
Soares, Cauê Bueno , Thay Bergamim. Aven-
tura/ animação. Gamer é sequestrado para 
um reino sombrio e se torna um boneco e vai 
tentar derrotar o vilão. 1h11. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 14h15, 
16h. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 13h20, 15h15, 
17h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 
15h30, 17h30, 19h30. Patos: PATOS MULTI-
PLEX 1: sáb. e dom.: 14h30, 16h30; seg. a qua.: 
15h10, 17h. 

o gênio do crime. Brasil, 2026. Dir.: 
André Felipe Binder. Elenco: Francisco Galvão, 
Bella Alelaf, Breno Kaneto, Samuel Estevam, 
Marcos Veras, Ailton Graça, Douglas Silva. 
Aventura/ comédia. Quatro crianças investi-
gam a falsificação de uma figurinha rara do 
álbum da Copa do Mundo. 1h30. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: 14h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 12h. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 8: 12h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 
12h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 13h. 

na zona cinzenta (In the grey). Reino 
Unido/ EUA, 2026. Dir.: Guy Ritchie. Elenco: 
Jake Gyllenhaal, Henry Cavill, Elza González, 
Rosamund Pike. Aventura. Dois especialistas 
em resgate precisam encontrar uma rota de 
fuga para uma negociadora com milhões em 
dinheiro roubado em sua conta. 1h38. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
leg.: 18h, 20h30. Patos: PATOS MULTIPLEX 1: 
dub.: 18h50. 

obsessão (Obsession). EUA, 2026. Dir.: 
Curry Barker. Elenco: Michael Johnston, Inde 
Navarrette, Cooper Tomlinson. Terror. Rapaz 
tem desejo atendido de que o alvo de sua 
paixão se apaixone por ele, mas com desdo-
bramentos sombrios. 1h48. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
16h30, 21h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: 
15h, 17h40, 20h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: dub.: 21h15. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 
16h40, 18h50, 21h. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 4: dub.: 16h40, 18h50, 21h. 
Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 16h50, 19h. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 
16h45, 21h30. 

o rei da internet. Brasil, 2026. Dir.: Fa-
brício Bittar. Elenco: João Guilherme, Marcelo 
Serrado, Stephanie Lourenço. Drama/ aven-
tura. Adolescente se torna uma dos maiores 
hackers do Brasil. 2h15. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
19h15, 21h30. 

 
ESPECIAL

billie eilish: hit me hard and soft: 
the tour in 3d (Billie Eilish: hit me hard 
and soft: the tour in 3D). EUA, 2026. Dir.: James 
Cameron e Billie Eilish. Documentário. Filme-
concerto da cantora, com apresentações em 
Manchester, Inglaterra. 1h54. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: leg.: 
3D: sáb.: 13h. 

 
rebento. Brasil, 2021. Dir.: André Morais. 

Elenco: Ingrid Trigueiro, Zezita Matos, Fer-
nando Teixeira. Drama. Após matar o próprio 

filho, mulher abandona casa e família e vaga 
encontrando personagens que podem mudar 
seu destino. 1h37. 12 anos. Curta de abertura: 
A Mulher Invisível, de R.B. Lima.

João Pessoa: ESPAÇO CINEMA PASSEIO: 
sex. e sáb.: 16h; dom.: 19h. Entrada franca.

o seu amor de volta (mesmo que 
ele não queira). Brasil, 2023. Dir.: Bertrand 
Lira. Documentário. Quatro atores têm seus 
destinos previstos por cartomantes e pais 
de santo. 1h21. 16 anos. Curta de abertura 
(sábado e domingo): Alma, de André Morais.

João Pessoa: ESPAÇO CINEMA PASSEIO: 
sex. e sáb.: 19h; dom.: 16h. Entrada franca.

TOP GUN – ÁSES INDOMÁVEIS (Top 
gun). EUA, 1986. Dir.: Tony Scott. Elenco: Tom 
Cruise, Kelly McGillis, Val Kilmer, Anthony 
Edwards, Tom Skerritt, Michael Ironside, Meg 
Ryan. Aventura. Jovem impetuoso enfrenta a 
competitividade de uma escola de pilotos da 
marinha e dramas pessoais. Oscar de canção 
original. 1h50. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANGABEIRA 
3: dub.: 17h45. 

TOP GUN – MAVERICK (Top gun: Mave-
rick). EUA, 2022. Dir.: Joseph Kosinski. Elenco: 
Tom Cruise, Miles Teller, Jennifer Connelly, 
Val Kilmer, Jon Hamm, Monica Barbaro, Glen 
Powell, Ed Harris. Aventura. Veterano piloto da 
Marinha agora tem a missão de treinar jovens 
e precisa ajudar o filho de um antigo amigo. 
Oscar de melhor som. Indicado ao Oscar de 
melhor filme. 2h10. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANGABEIRA 
3: dub.: 20h15. 

reapresentação

BETTY BLUE (37°2 le matin). França, 1986. 
Dir.: Jean-Jacques Beineix. Elenco: Jean-Hu-
gues Anglade, Béatrice Dalle, Gérard Darmon. 
Drama/ romance. Aspirante a roteirista tenta 
apoiar a namorada enquanto ela sucumbe à 
loucura. 1h59. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: seg., 
18/5: 20h20; sex., 22/5: 18h20; qua., 27/5: 16h; 
dom., 31/5: 17h.

hora do recreio. Brasil, 2026. Dir.: 
Lúcia Murat. Documentário. Jovens brasileiros 
vivem temas complexos em seu cotidiano nas 
escolas. 1h23. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 16/5: 
17h; qua., 20/5: 18h10; qui., 21/5: 20h40; dom., 
24/5: 15h; seg., 25/5: 18h40; qua., 27/5: 18h10. 

 
SUSPIRIA (Suspiria). Itália, 1977. Dir.: Da-

rio Argento. Elenco: Jessica Harper, Stefania 
Casini, Flávio Bucci, Alida Valli. Terror. Aluna 
americana de balé na Alemanha percebe que 
a escola é uma fachada para algo sinistro e 
mortal. 1h39. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: dom., 
17/5: 19h; sex., 22/5: 20h30; seg., 25/5: 20h20; 
qui., 28/5: 20h; sáb., 30/5: 17h.

CONTINUAÇÃO

CHEIRO DE DIESEL. Brasil, 2026. Dir.: Gize-
le Martins e Natasha Neri. Documentário. Vozes 
das comunidades do Rio de Janeiro relatam 
os traumas das ocupações das favelas pelas 
Forças Armadas. 1h22. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 17/5: 15h; 
ter., 19/5: 18h10; sáb., 23/5: 17h; sex., 29/5: 16h.

A CRONOLOGIA DA ÁGUA (The cronolo-
gy of water). EUA/ França/ Letônia, 2025. Dir.: 
Kristen Stewart. Elenco: Imogen Poots, Thora 
Birch, Jim Belushi. Drama. Aspirante a nadadora 
olímpica tem vida de violência, abusos e drogas, 
mas supera tudo com a ajuda da escrita. 2h08. 
18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua., 20/5: 
19h50; sáb., 23/5: 19h; ter., 26/5: 15h30; dom., 
31/5: 19h10.

O DIABO VESTE PRADA 2 (The Devil wears 
Prada 2). EUA, 2026. Dir.: David Frankel. Elenco: 
Meryl Streep, Anne Hathaway, Emily Blunt, Stan-
ley Tucci, Justin Theroux, Kenneth Branagh, Lucy 
Liu, Lady Gaga. Comédia. Editora de revista de 
moda enfrenta dificuldades com o meio e a as-
censão de antiga subalterna, agora adversária. 
1h59. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
20h. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): dub.: 
15h30; leg.: 18h. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: 
dub.: 13h45, 16h30, 19h20, 22h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 6: dub.: qui. a dom., ter. e qua.: 15h, 
17h50, 20h40; seg.: 15h, 18h (sessão adaptada 
para portadores do espectro autista), 20h40. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (macro-XE): leg.: 
13h30, 16h10, 19h, 21h45. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 10 (VIP): leg.: 13h, 15h40, 18h20, 21h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: dub.: 13h30, 
16h15, 19h, 21h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
5: dub.: 13h45, 16h30, 19h15, 22h. CINESER-
CLA TAMBIÁ 1: dub.: 19h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ 3: dub.: sáb. e dom.: 14h. CINESER-
CLA TAMBIÁ 5: dub.: 18h10. CINESERCLA 
TAMBIÁ 6 (laser): dub.: 16h, 20h45. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: 
18h10. CINESERCLA PARTAGE 2 (laser): 
dub.: 16h, 20h45. CINESERCLA PARTAGE 4: 
dub.: sáb. e dom.: 14h20. CINESERCLA PAR-
TAGE 5: dub.: 19h45. Patos: CINE GUEDES 2: 
dub.: sáb. e dom.: 14h50, 18h50, 21h; seg. a 
qua.: 16h30, 18h50, 21h. PATOS MULTIPLEX 3: 
leg.: 20h30. PATOS MULTIPLEX 4: leg.: 17h10. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: 
sáb. e dom.: 13h45, 16h15, 18h45, 21h15; seg. 
a qua.: 16h, 18h40, 21h15. Remígio: CINE RT: 
dub.: sáb., seg. e qua.: 14h; dom. e ter.: 18h30. 
São Bento: CINE VIEIRA: dub.: sáb. e dom.: 
16h; seg. a qua.: 18h30.

 
eclipse. Brasil, 2026. Dir.: Djin Sganzerla. 

Elenco: Djin Sagnzerla, Clarisse Abujamra, 
Selma Egrei, Sérgio Guizé, Luís Melo, Gilda 
Nomacce, Helena Ignez. Suspense. Astrônoma 
grávida é surpreendida por vista de meia-irmã, o 
que provoca a revelação de segredos sombrios. 
1h49. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua., 20/5: 
16h; dom., 24/5: 17h; qui., 28/5: 16h; sáb., 30/5: 
15h. 

 
mãe e filho (Zan va bache). Irã/ França/ 

Alemanha, 2026. Dir.: Saeed Roustayi. Elenco: 
Parinaz Izadyar, Sinan Mohebi, Payman Maadi. 
Drama. Enfermeira lida com o filho rebelde e 
com a busca por justiça após uma tragédia. 
2h11. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter., 19/5: 20h; 
sex., 22/5: 16h; dom., 24/5: 19h; qua., 27/5: 20h; 
sáb., 30/5: 19h.

MICHAEL (Michael). Reino Unido/ EUA, 
2026. Dir.: Antoine Fuqua. Elenco: Jaafar Jack-
son, Juliano Valdi, Colman Domingo, Nia Long, 
Miles Teller. Drama. Michael Jackson se sobres-
sai no grupo de música que forma com os irmãos 
e se torna um dos maiores astros pop da história. 
2h07. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
14h; leg.: 21h15. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): 
leg.: 20h30. CENTERPLEX MAG 4: leg.: 19h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 14h30, 17h30, 
20h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 13h15, 16h, 
18h50, 21h40. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): 
leg.: 14h15, 17h10, 20h. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 4: dub.: 15h15, 18h, 21h. CINESERCLA TAM-
BIÁ 1: dub.: 17h20. CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 
15h40, 20h30. CINESERCLA TAMBIÁ 6 (laser): 
dub.: 18h20. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 1: dub.: 15h40, 20h30. CINESERCLA 
PARTAGE 2 (laser): dub.: 18h20. CINESERCLA 
PARTAGE 5: dub.: 17h20.Patos: CINE GUEDES 3: 
dub.: sáb. e dom.: 15h30, 18h30, 21h; seg. a qua.: 

16h10, 18h30, 21h. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: 
17h50. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 19h55. Gua-
rabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: sáb. 
e dom.: 14h. CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 
15h45, 18h25, 21h. Remígio: CINE RT: dub.: sáb., 
seg. e qua.: 20h15; dom. e ter.: 14h. São Bento: 
CINE VIEIRA: dub.: sáb. e dom.: 18h15, 20h50.

 
mortal kombat 2 (Mortal kombat 2). 

EUA, 2026. Dir.: Simon McQuoid. Elenco: Karl 
Urban, Ludi Lin, Jessica McNamee. Aventura. 
Guerreiros enfrentam o imperador-ditador de 
um reino. 1h56. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 
14h10, 16h50, 19h30; leg.: 22h15. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3: dub.: 15h. CINESERCLA TAM-
BIÁ 2: dub.: sáb. e dom.: 14h20, 16h30, 18h40, 
20h50; seg. a qua.: 16h30, 18h40, 20h50. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 
sáb. e dom.: 14h20, 16h30, 18h40, 20h50; seg. a 
qua.: 16h30, 18h40, 20h50. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: 21h10. PATOS MULTIPLEX 1: dub.: 21h. 
PATOS MULTIPLEX 4: dub.: sáb. e dom.: 15h15; 
seg. a qua.: 15h20. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 1: dub.: 19h10. Remígio: CINE RT: 
dub.: sáb., seg. e qua.: 16h; dom. e ter.: 20h30. 
São Bento: CINE VIEIRA: dub.: seg. a qua.: 
20h45.

 
as ovelhas detetives (The sheep de-

tectives). Irlanda/ Reino Unido/ Alemanha/ EUA, 
2026. Dir.: Kyle Balda. Elenco: Hugh Jackman, 
Emma Thompson, Jasper Ambrose. Comédia/ 
policial. Quando o pastor que lê romances poli-
ciais para suas ovelhas é assassinado, os ani-
mais resolvem investigar o crime. 1h49. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 
sáb.: 13h. CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 15h10. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 5: 
dub.: 15h10. 

 
PAI, MÃE, IRMÃ, IRMÃO (Father, mother, 

sster, brother). EUA/ Reino Unido/ Itália/ França/ 
Irlanda/ Alemanha, 2025. Dir.: Jim Jarmusch. 
Elenco: Tom Waits, Adam Driver, Mayim Bia-
lik, Charlotte Rampling, Cate Blanchett, Vicky 
Krieps. Comédia/ drama. Irmãos se reencon-
tram após anos e reavaliam os relacionamentos 
com os pais distantes. 1h50. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: dom., 
17/5: 17h; qui., 21/5: 18h40; sáb., 23/5: 15h; sex., 
29/5: 20h10.

papagaios. Brasil, 2026. Dir.: Douglas 
Soares. Elenco: Gero Camilo, Roney Vilela, 
Marcello Escorel. Suspense. Homem que busca 
fama aparecendo em reportagens sobre tragé-
dias conhece jovem obcecado por visibilidade, 
em uma relação de ambição e perigo. 1h30. 
16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg., 18/5: 
18h40; qui., 28/5: 18h10; dom., 31/5: 15h. 

 
O RISO E A FACA. França/ Portugal/ Brasil/ 

Romênia, 2025. Dir.: Pedro Pinho. Elenco: Sérgio 
Coragem, Cleo Diára, Jonathan Guilherme. 
Drama. Engenheiro ambiental na África constrói 
laços íntimos, mas frágeis, com dois moradores 
locais. 3h31. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 16/5: 19h; 
seg., 18/5: 15h; qui., 21/5: 15h; seg., 25/5: 15h.

ruas da glória. Brasil/ França/ Argenti-
na, 2026. Dir.: Felipe Sholl. Elenco: Caio Macedo, 
Alejandro Claveaux, Diva Menner. Drama. 
Antropólogo argentino vai ao Rio estudar pro-
fissionais do sexo, mas é seduzido pelo seu 
objeto de pesquisa e se torna também um deles. 
1h43. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 16/5: 
15h; ter., 19/5: 16h; ter., 26/5: 19h; sex., 29/5: 18h10. 

 
super mario galaxy: o filme (The 

Super Mario Galaxy movie). Japão/ EUA, 2026. 
Dir.: Aaron Horvath e Michael Jelenic. Comédia/ 
aventura/ animação. A dupla de encanadores 
Mario e Luigi enfrentam uma dupla que conspira 

para dominar o mundo. 1h38. Livre. 
João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 

17h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 15h30. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 6 (laser): dub.: sáb. e dom.: 
14h. Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
2 (laser): dub.: sáb. e dom.: 14h. Patos: CINE 
GUEDES 1: dub.: 15h. CINE GUEDES 2: dub.: 
17h. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 15h. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: sáb. e dom.: 
13h40. Remígio: CINE RT: dub.: sáb., seg. e qua.: 
18h30; dom. e ter.: 16h15.

HOJE

CENAS DA MENOPAUSA. Com Cláudia 
Raia e Jarbas Homem de Mello. Comédia mu-
sical sobre as mudanças físicas, emocionais 
e sociais da mulher depois dos 50. 14 anos.

Cabedelo: INTERMARES HALL (Rodovia BR-
230, km 9, no 9.240 B, Amazonia Park). Sábado, 
16/5, 20h. Ingressos: de R$ 75 (meia/ plateia térreo 
C) a R$ 300 (inteira/ plateia térreo A), antecipados 
na loja Skyler (Manaíra Shopping) e plataforma 
Ingresso Digital. 

CHARLIE E A FANTÁSTICA FÁBRICA DE 
CHOCOLATE. Do Cara Dupla Coletivo de 
Teatro. Direção: Letícia Rodrigues. Baseado 
no livro de Roald Dahl. Menino pobre encon-
tra  bilhete premiado para uma visita a uma 
fábrica de chocolate, guiada por seu excêntri-
co proprietário. Livre.

João Pessoa: TEATRO EDNALDO DO 
EGYPTO (Av. Maria Rosa, no 284, Manaíra). 
Sábado e domingo, até 24/5, 16h e 18h. In-
gressos: R$ 30, antecipados pelo whatsapp 
(83) 9.8625.5220.

AS LUAS EM MIM. Texto: Diogo Targino. 
Direção: Letícia Rodrigues. Com Diogo Tar-
gino. 

Campina Grande: MINITEATRO PAULO 
PONTES (Teatro Municipal Severino Cabral, 
Av. Mal. Floriano Peixoto, s/nº, Centro). Sába-
do, 16/5, 20h. Ingressos: R$ 15, antecipados 
pelo pix (atordiogotargino@gmail.com).

HOJE

LUCA ARGEL. Show do cantor carioca ra-
dicado em Portugal.

João Pessoa: GENERAL STORE (Av. Ge-
neral Osório, no 152, Centro). Sábado, 16/5, 
17h. Ingressos: R$ 60 (inteira), R$ 35 + 1kg de 
alimento não perecível (social) e R$ 30 (meia), 
antecipados na Sympla.

MACUMBIA. Banda apresenta o Baile da 
Macumbia, com lançamento de registro au-
diovisual.

João Pessoa: CARAVELA CULTURAL 
(Av. General Osório, no 63, Centro). Sábado, 
16/5, 21h. Ingressos: R$ 50 (inteira), R$ 27,50 + 
1kg de alimento não perecível (social) e R$ 25 
(meia), antecipados na Shotgun.

PAGODE DAS MENINAS. Show do grupo 
feminino de samba.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, no 8, Varadouro). 
Sábado, 16/5, 21h. Ingressos: R$ 30 (inteira) 
e R$ 15 + 1kg de alimento não perecível (so-
cial) e R$ 15 (meia e promocional), antecipa-
dos na Shotgun.

 onde:

n ESTAÇÃO CABO 
BRANCO (Av. João Cirillo 
da Silva, Altiplano Cabo 
Branco, João Pessoa).

Pinturas a 
óleo retratam 
ambiente 
sertanejo

Fotos: Divulgação

Emerson da Cunha 
emerson.auniao@gmail.com

Em Cartaz
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O governador Lucas Ri-
beiro participou, ontem, na 
B3, em São Paulo, da etapa de 
consolidação da parceria pú-
blico-privada que ampliará e 
modernizará os serviços de 
esgotamento sanitário em 85 
municípios das microrregiões 
do Alto Piranhas e do Litoral. 

Estruturado pela Compa-
nhia de Água e Esgotos da Pa-
raíba (Cagepa) e pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), 
o projeto prevê investimentos 
de, aproximadamente, R$ 3 bi-
lhões, ao longo dos próximos 
25 anos, para acelerar a univer-
salização do saneamento e for-
talecer a infraestrutura hídrica 
do estado. A iniciativa repre-
senta um investimento direto 
em saúde pública, desenvol-
vimento e qualidade de vida 
para a população paraibana. 

“Hoje, a Paraíba vive um 
momento histórico. Estamos 
dando mais um passo no ca-
minho do desenvolvimento, 
com uma parceria que vai ace-
lerar a expansão do saneamen-

to e garantir mais qualidade 
de vida para a nossa popula-
ção. A Cagepa continua públi-
ca, patrimônio dos paraibanos, 
mas, agora, ganha mais capa-
cidade de investimento e mo-
dernização. Esse é o tipo de 
obra que leva dignidade para 
quem mais precisa e prepara a 
Paraíba para um futuro ainda 
mais desenvolvido e sustentá-
vel”, declarou Lucas Ribeiro.

A iniciativa beneficiará até 
1,7 milhão de pessoas e tem 
como meta alcançar 90% de 
cobertura de esgotamento sa-
nitário até 2039. O projeto tam-
bém prevê a construção de 104 
novas estações de tratamen-
to de esgoto, a implantação de 
mais de 2,8 mil km de redes 
coletoras e cerca de 566 mil 
novas ligações domiciliares. 
Atualmente, a Cagepa atende 
201 dos 223 municípios parai-
banos, com cobertura de abas-
tecimento de água superior a 
92% da população urbana. 

“Estamos concluindo um 
trabalho construído ao longo 
de mais de três anos. Essa par-

ceria representa uma virada 
de chave para a Cagepa e para 
o estado, garantindo sustenta-
bilidade financeira, fortaleci-
mento da governança e mais 
capacidade de levar qualidade 
de vida, proteção ambiental e 
desenvolvimento para a popu-
lação paraibana. Para o consu-
midor, a mudança será perce-
bida na ampliação e melhoria 
dos serviços de esgotamen-
to sanitário, com mais inves-

timentos, eficiência e cober-
tura”, afirmou o presidente da 
companhia, Marcus Vinícius.

Sob a coordenação e fisca-
lização da estatal, o projeto é 
voltado, exclusivamente, para 
os serviços de esgotamento 
sanitário. O abastecimento de 
água segue, integralmente, sob 
responsabilidade da compa-
nhia, que também permane-
cerá responsável pela gestão 
e acompanhamento da parce-

ria, mantendo o controle ope-
racional do sistema hídrico e 
a condução da política de sa-
neamento no estado. O mo-
delo adotado prevê metas de 
desempenho e fiscalização pú-
blica, alinhado às diretrizes do 
novo marco legal do sanea-
mento e ao planejamento de 
expansão da infraestrutura sa-
nitária da Paraíba.

O BNDES foi responsável 
pela modelagem e estrutura-

ção técnica da parceria públi-
co-privada junto ao Governo 
da Paraíba e à Cagepa. A su-
perintendente da área de So-
luções para Cidades do ban-
co, Luciene Machado, destacou 
a importância do projeto para 
acelerar a expansão do sanea-
mento no estado. “Esse proje-
to foi desenvolvido com muito 
diálogo, planejamento e segu-
rança jurídica. É um modelo 
capaz de transformar investi-
mentos em benefícios concre-
tos para a população e ampliar 
a capacidade de desenvolvi-
mento da Paraíba”, afirmou.

A empresa vencedora, a 
espanhola Acciona, já possui 
atuação consolidada no setor 
de saneamento e infraestrutu-
ra em diferentes estados brasi-
leiros, como Pernambuco, Es-
pírito Santo e Paraná, por meio 
de concessões e parcerias pú-
blico-privadas. Com presença 
em mais de 40 países, o grupo 
atua em projetos de mobilida-
de urbana, energia renovável, 
tratamento de água e infraes-
trutura sustentável.

O Ministério do Turismo 
anunciou, ontem, um inves-
timento recorde de mais de 
R$ 45 milhões para os fes-
tejos juninos na Paraíba, be-
neficiando 72 municípios em 
todo o estado. Em cerimônia 
no Espaço Cultural José Lins 
do Rêgo, em João Pessoa, o 
gestor da pasta, o paraibano 
Gustavo Feliciano, destacou 
a importância da festa para 
a cultura, a religiosidade e o 
fomento econômico, gerando 
oportunidades para traba-
lhadores de diversos setores.

“O São João tem a força da 
nossa culinária, da nossa re-
ligiosidade e, principalmen-
te, a força do nordestino, esse 
povo guerreiro que é tão re-
siliente. Na condição de mi-
nistro paraibano, eu estou 
muito feliz e muito orgulho-
so de poder trazer esse inves-
timento”, celebrou.

O gestor também enfati-
zou os esforços do ministério 
para levar os festejos juninos 
a outros países. A pasta reali-
zou, em março, em parceria 
com a Embratur e a Embai-
xada do Brasil na Argenti-
na, uma ação inédita em Bue-
nos Aires, para promover o 
São João do Nordeste, res-
saltando as festas de Campi-
na Grande, Caruaru (PE), Pe-
trolina (PE), Mossoró (RN) e 
Maracanaú (CE). 

“Nós paramos a capital 
da Argentina; levamos uma 
quadrilha de Campina Gran-
de e um trio de forró de Ca-
ruaru para fazer essa promo-
ção. Então, eu queria dizer 
aos paraibanos que, se esti-
verem dançando o seu forró 
e, por um acaso, ouvirem um 
‘buenas tardes’, pode ter cer-
teza de que é [resultado da] 
ação do Ministério do Turis-
mo”, brincou o ministro.

Na noite da última quin-
ta-feira (14), Gustavo Felicia-

no já havia visitado Campi-
na Grande, onde anunciou a 
injeção de R$ 2 milhões para 
O Maior São João do Mun-
do — montante que faz par-
te do pacote anunciado para 
o estado. A iniciativa forta-
lece a infraestrutura e a pro-
moção do evento, que, nes-
te ano, comemora os 40 anos 
do Parque do Povo, o “quar-
tel general do forró”, palco do 
festejo junino.

Tradição em debate 
Uma das principais polê-

micas existentes no São João 
diz respeito às atrações que 
não representam a tradição 
nordestina, com a contrata-
ção de bandas de rock ou de 
outros gêneros musicais. O 
ministro enfatizou que os 
investimentos do ministério 
não impõem critérios sobre 
isso, deixando essa decisão a 
cargo dos prefeitos. “Nós não 
podemos fazer essa indica-
ção, a gente celebra o São João 
como um todo”, declarou.

Cooperação
A secretária de Estado do 

Turismo e do Desenvolvi-
mento Regional, Marianne 
Gaudêncio, destacou a im-
portância da parceria com 
o Governo Federal. “A gente 
está falando de valorização 
da cultura, mas também de 
geração de emprego e renda, 
que gera oportunidade para 
milhares de famílias, que, di-
reta e indiretamente, traba-
lham no São João”, ratificou.

Além do foco direto no 
período junino, a gestora sa-
lientou que o Executivo esta-
dual atua em áreas, como se-
gurança, saúde e divulgação, 
preparando o território para 
receber os visitantes. Como 
parte dessa preparação, a se-
cretária anunciou a inaugu-
ração, no próximo dia 25, de 
um “voo histórico” direto de 
Campina Grande para Bra-
sília. Ela destacou, ainda, o 
impacto de equipamentos 
estruturais no turismo de 
eventos do estado, como o ae-
roporto de Patos e o Centro 
de Convenções de Campina 
Grande, cuja ampliação ocor-
rerá em breve, com a inaugu-
ração do Teatro Shaolin.

Emendas
Os investimentos federais 

são resultado de uma articula-
ção direta entre recursos ordi-
nários do Ministério do Turis-
mo e emendas parlamentares 
(de bancada e de comissão).

O deputado federal Da-
mião Feliciano (União) ressal-
tou a relevância do aporte do 
Governo do Brasil nos feste-
jos juninos da Paraíba. Segun-
do o parlamentar, a promoção 
desses festejos é importan-
te até mesmo para os muni-
cípios que decretaram situa-
ção de emergência por conta 
das fortes chuvas. Ele citou o 
exemplo da Oktoberfest, tra-
dicional evento de Blumenau 
(SC), iniciada em 1984, após 
uma grande enchente. “Foi 
depois de uma enchente que 
eles criaram a Oktoberfest, 
que é uma das maiores festas 
do país. Então, por que a Pa-
raíba também não pode imi-
tar esse exemplo? A festa [de 
São João] é importante, por-
que traz alegria e atração tu-
rística. [Para] as pousadas, as 
pessoas e os ambulantes — 
que vendem sua cerveja, sua 

água mineral — é importan-
te demais”, sustentou.

No início do mês, o Gover-
no da Paraíba decretou situa-
ção de emergência em 32 mu-
nicípios por conta das chuvas, 
que causaram desalojamentos 
e danos estruturais, especial-
mente no Litoral e no Agreste. 

Parlamentares
O presidente da Assem-

bleia Legislativa da Paraíba 
(ALPB), Adriano Galdino (Re-
publicanos), também enalte-
ceu o impacto político e social 
dos recursos. Para ele, a pre-
sença de paraibanos em car-
gos de decisão no Governo 
Lula resulta em “eventos que 
trazem recursos e projetam a 
Paraíba, cada vez mais, no ce-
nário nacional”. 

A deputada estadual Da-
nielle do Vale (Republicanos) 
classificou o investimento 
como um “presente” que va-
loriza a cultura e movimenta 
a economia regional, tanto no 
interior quanto na Região Me-
tropolitana da capital. “Isso é 
uma cadeia de investimentos, 
porque vem da valorização da 

nossa cultura e se estende à ati-
vidade econômica, financeira e 
movimentação da nossa eco-
nomia”, endossou. 

Municípios
Para gestores locais, o 

apoio federal é decisivo para a 
viabilidade das festas. O secre-
tário de Cultura de João Pes-
soa, Marcus Alves, explicou 
que os recursos garantem uma 
“folga no orçamento” munici-
pal, permitindo a manutenção 
de uma grade de programação 
qualificada sem comprometer 
as finanças da capital. 

Já o prefeito de Maman-
guape, Joaquim Fernandes 
(PSB), destacou que o inves-
timento chega em “boa hora” 
para o São João da cidade, fun-
cionando como um motor de 
desenvolvimento econômico 
local. “É um momento de res-
gate da cultura, mas também 
de desenvolvimento econômi-
co, porque o mês de junho real-
mente representa uma grande 
mudança na região da Paraíba, 
e a gente sabe o quanto isso é 
importante para a nossa cida-
de”, afirmou.

Governador destacou que a parceria contribuirá para o desenvolvimento sustentável do estado
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Montante confirmado por Gustavo Feliciano (E) será distribuído entre 72 municípios do estado, fortalecendo a tradição cultural e o setor econômico no período junino
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Investimento é resultado de uma articulação direta entre recursos do Turismo e emendas parlamentares

Ministério libera R$ 45 milhões
são joão

Parceria consolida investimento de R$ 3 bilhões na Cagepa
Infraestrutura sanitária



Representantes das Zo-
nas Eleitorais da Paraí-
ba foram apresentados ao 
programa Eleições 2026, du-
rante a primeira reunião do 
projeto Conexão Eleitoral. 
O encontro aconteceu on-
tem, de forma virtual, e con-
tou com a participação do 
presidente do Tribunal Re-
gional Eleitoral da Paraíba 
(TRE-PB), o desembargador 
Márcio Murilo.

Na abertura da reunião, 
o chefe do TRE-PB destacou 
a importância de a convo-
cação dos mesários ser feita 
eletronicamente, e não por 
oficial de justiça, visando 
à economia de recursos. O 
magistrado também defen-
deu a instalação dos Polos de 
Contingência de Transmis-
são (PCTs) no maior número 
possível de locais de votação. 
“Isso facilitará a transmissão 
dos dados e tornar a apura-

ção mais rápida”, observou 
Márcio Murilo.

O Conexão Eleitoral sur-
giu para fortalecer o diálogo 
entre a sede do tribunal e as 

unidades do interior do esta-
do, com foco nos preparativos 
para o pleito de outubro. “Va-
mos alinhar nossos conheci-
mentos. Quero exortar que to-

dos participem e contribuam 
com suas experiências. É uma 
oportunidade de ouvir os co-
legas que estão diretamente 
na execução do trabalho das 

eleições”, declarou o diretor- 
-geral do TRE-PB, André Viei-
ra Queiroz.

Na sequência, a chefe da 
Seção de Eleição, Inovação e 
Modernização (Seim), Maria 
Eridan Pimenta, apresentou o 
passo a passo do programa, a 
metodologia e os 13 projetos 
contemplados. Ela também 
explicou como acompanhar a 
execução das ações, por meio 
do Painel de Monitoramento 
criado pelo TRE-PB.

A secretária de Gestão 
Estratégica e Modernização, 
Alexandra Cordeiro, pontuou 
que o objetivo maior é rea-
lizar eleições tranquilas, de 
forma ágil, transparente e efi-
ciente. No total, serão realiza-
dos 10 encontros. A segunda 
reunião está marcada para a 
próxima sexta-feira (22). 

Testes
O TRE-PB sedia, na próxi-

ma semana, o teste em campo 
regional dos sistemas de can-
didaturas das Eleições 2026. 
A atividade, que acontece de 
segunda a sexta-feira, das 9h 
às 18h, reúne 33 servidores de 
tribunais de todo país, além 
do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE). A iniciativa visa 
identificar eventuais falhas e 
aprimorar o funcionamento 
da plataforma antes do pleito.

Na ocasião, serão testadas 
diversas funcionalidades dos 
sistemas Cand e Candex. O 
Cand é o sistema interno uti-
lizado pela Justiça Eleitoral 
para processar os registros de 
candidatura e gerar os dados 
que serão inseridos nas urnas 
eletrônicas. Já o Candex fun-
ciona como uma plataforma 
voltada aos candidatos e par-
tidos, permitindo o envio dos 
pedidos de registro de can-
didatura e da documentação 
necessária pela internet.

A escuta, o acolhimento 
e a proteção integral às mu-
lheres estiveram no centro 
das discussões promovidas 
pelo Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba (TRE-PB), na 
manhã de ontem. Organiza-
do pela Ouvidoria da Mu-
lher e pela Comissão de Par-
ticipação Feminina (Copfem), 
o evento reuniu magistra-
dos, servidores e represen-
tantes da rede de proteção 
em um debate voltado ao en-
frentamento da violência do-
méstica, o fortalecimento de 
políticas de acolhimento e va-
lorização da mulher no siste-
ma de Justiça.

A abertura foi conduzida 
pela juíza ouvidora da Mu-
lher, Helena Fialho, que apre-
sentou o Protocolo de Atendi-
mento Imediato e de Medidas 
de Segurança da Ouvidoria 
da Mulher. O documento con-
solida o órgão como um ca-
nal seguro para demandas 
de violência de gênero rela-
cionadas no âmbito da Justi-
ça Eleitoral.

A juíza Helena Fialho res-
saltou que a Ouvidoria atua 
como um espaço humaniza-
do de acolhimento, orienta-
ção e escuta qualificada para 
servidoras, magistradas, ter-
ceirizadas e usuárias do sis-
tema de Justiça.

“Nosso protocolo garan-
te privacidade, autonomia e 
respeito à forma como cada 
mulher deseja conduzir sua 
denúncia ou representação. 
Mais do que acolher, busca-
mos orientar e fazer com que 
essa mulher compreenda que 
ela não é culpada pela violên-
cia sofrida e que pode con-
tar conosco nesse processo”, 
afirmou.

Para a presidente da Cop-
fem, Carmem Agra de Brito, 
a iniciativa reforça o compro-
misso do tribunal em ampliar 
a presença feminina nos espa-
ços de decisão. Segundo ela, 
o fortalecimento de canais de 
acolhimento e denúncia é es-
sencial para combater desi-
gualdades históricas e garan-
tir um ambiente mais seguro 
e inclusivo.

“Nosso objetivo é garan-
tir uma proteção maior à mu-
lher, oferecendo atendimento 
imediato em casos de assédio 
moral ou sexual, e uma porta 
de entrada acolhedora para 
quem precise de apoio. Tam-
bém queremos fortalecer a 
presença feminina dentro do 
tribunal, fazendo com que as 
mulheres se sintam confortá-
veis para denunciar, partici-
par das tomadas de decisão 
e atuar de forma mais efetiva 
na gestão”, destacou.

Proteção em rede
A coordenadora-geral do 

Programa Integrado Patru-
lha Maria da Penha, Mônica 
Brandão, ressaltou a atuação 
conjunta entre instituições 
públicas no enfrentamento à 
violência doméstica e desta-
cou que o trabalho em rede 
tem sido fundamental para 
fortalecer a proteção às mu-
lheres na Paraíba. De acordo 
com ela, o estado tornou-se 
referência nacional na imple-
mentação de políticas públi-
cas voltadas ao acolhimen-
to e à segurança das vítimas.

“Nós avaliamos que esse 
trabalho de forma integral e 
integrada é o que traz os re-
sultados mais positivos quan-
do pensamos na redução da 
violência contra a mulher. 
A Paraíba, hoje, é referência 
para o Brasil, porque possui 
diversos serviços, programas 
e projetos voltados à proteção 
feminina. Entre eles, a Casa 
Abrigo Ariano Suassuna e o 
Programa Integrado Patrulha 
Maria da Penha, desenvolvi-
do em parceria com o Tribu-
nal de Justiça, o Governo do 
Estado, a Secretaria de Segu-
rança Pública e a Secretaria da 
Mulher e da Diversidade Hu-
mana”, observou.

Mônica Brandão também 
enfatizou os resultados alcan-
çados pelo programa ao longo 
dos últimos anos. “Entre mais 
de cinco mil mulheres atendi-
das ao longo de seis anos, ne-
nhuma mulher sob a prote-
ção do programa foi vítima 
de feminicídio. Isso demons-
tra que estamos alcançando o 
principal objetivo da Lei Ma-
ria da Penha, que é proteger 
vidas. Nosso papel também é 

alertar as mulheres para que 
consigam romper o ciclo da 
violência e mostrar que exis-
te uma rede de proteção estru-
turada e preparada para aco-
lhê-las”, afirmou.

A ação integra as metas do 
Eixo Governança do Prêmio 
Conselho Nacional de Justiça 
de Qualidade, visando cons-
cientizar o corpo funcional 
sobre a importância da atua-
ção integrada.

Exposição 
Encerrando a programa-

ção, foi inaugurada, na Ga-
leria dos Ex-Presidentes do 

TRE-PB, a exposição Mulhe-
res Invisibilizadas. Produzida 
pelo Ministério Público Fede-
ral (MPF), por meio da Procu-
radoria Federal dos Direitos 
do Cidadão (PFDC), a mostra 
recupera trajetórias de mu-
lheres cujas lutas foram apa-
gadas pela narrativa históri-
ca tradicional.

Com visitação aberta ao 
público, a exposição reúne no-
mes que marcaram a luta fe-
minina no Brasil, como Bertha 
Lutz, Margarida Alves, Alzi-
ra Soriano, Dandara dos Pal-
mares, Anastácia, Luíza Mah-
in, Lélia Gonzalez e Leolinda 

Daltro, entre outras mulhe-
res que desafiaram estruturas 
de opressão e contribuíram 
para avanços sociais e políti-
cos no país.

A procuradora regional da 
República Acácia Suassuna, 
uma das responsáveis pelo 
projeto, destacou que a expo-
sição vai além do resgate his-
tórico e busca despertar refle-
xão e inspiração por meio das 
histórias de mulheres que en-
frentaram desigualdades e 
romperam barreiras ao longo 
da história.

“A democracia só se con-
cretiza plenamente quando 

há representatividade e plu-
ralidade. Ainda não vivemos 
uma igualdade real, e é justa-
mente nesse ponto que a ex-
posição Mulheres Invisibili-
zadas se torna tão importante: 
ela resgata histórias de mu-
lheres que lutaram, contribuí-
ram para o país e que hoje têm 
o poder de nos inspirar. Mais 
do que uma reparação histó-
rica, essa exposição busca pro-
vocar movimento, fazer com 
que cada mulher olhe para es-
sas trajetórias e perceba que 
também pode ocupar espa-
ços, transformar realidades 
e continuar essa luta”, frisou.
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Iniciativa do Tribunal Regional Eleitoral busca acolher vítimas e ampliar a presença feminina nos espaços de decisão

Grupo discute violência de gênero
demanda social

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

Programa Eleições 2026 é apresentado às zonas eleitorais
PREPARAÇÃO

Participantes do encontro destacaram que a Paraíba é referência nacional em políticas públicas voltadas às mulheres

Exposição reúne nomes que marcaram o ativismo político no Brasil, como Lélia Gonzales, Leolinda Daltro e Bárbara de Alencar

Servidores foram orientados sobre como usar o Painel de Monitoramento do tribunal
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O deputado cassado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
atuou como produtor-exe-
cutivo do longa-metragem 
que narra a trajetória do ex-
-presidente Jair Bolsonaro e 
tinha entre suas obrigações 
auxiliar na obtenção de fi-
nanciamento para a obra. A 
atribuição está registrada em 
contrato ao qual o Intercept 
Brasil teve acesso, documen-
to cuja autenticidade foi con-
firmada pela TV Globo.

Na quarta-feira (13), o site 
revelou que o banqueiro Da-
niel Vorcaro contribuiu para 
o financiamento de Dark 
Horse e que as tratativas con-
taram com contatos diretos 
do senador e pré-candidato 
à Presidência Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), filho mais ve-
lho do ex-presidente.

De acordo com informa-
ções publicadas pelo blog 
da jornalista Andreia Sadi, 
uma das frentes de apura-
ção busca esclarecer se os 
valores foram oficialmente 
canalizados para a produ-
ção cinematográfica ou se 
essa justificativa serviu ape-
nas para encobrir transfe-
rências destinadas a cobrir 
despesas de Eduardo nos 

Estados Unidos.
O parlamentar cassado 

reside no país desde feve-
reiro do ano passado e não 
regressou ao Brasil desde 
então. Na quinta-feira (14), 
Eduardo declarou em uma 
publicação na internet que 
sua condição migratória 
norte-americana o impedi-
ria de receber dinheiro do 
fundo de investimento vin-
culado a Vorcaro.

O contrato de produção, 
assinado digitalmente por 
Eduardo, em 30 de janeiro 

de 2024, apresenta o filho do 
ex-presidente ao lado do de-
putado federal Mario Frias 
(PL-SP) na função de produ-
tor-executivo. O documento 
indica a empresa GoUp En-
tertainment, sediada nos Es-
tados Unidos, como a pro-
dutora responsável.

Conforme os trechos di-
vulgados pelo Intercept, 
tanto a produtora quan-
to os produtores-executi-
vos deveriam se dedicar à 
captação de recursos para o 
projeto. As atividades pre-

vistas incluíam o “envolvi-
mento nas considerações es-
tratégicas relacionadas ao 
financiamento do filme e 
preparação de informações 
e documentação para in-
vestidores e assistência na 
identificação de recursos de 
financiamento de filmes, in-
cluindo créditos e incenti-
vos fiscais, colocação de pro-
dutos e patrocínio”.

Ontem, o senador Flá-
vio Bolsonaro voltou a afir-
mar, em entrevista à CNN 
Brasil, que o irmão Eduar-

do não recebeu recursos do 
banqueiro Daniel Vorcaro. 
Segundo o pré-candidato, 
Eduardo “botou dinheiro” 
no projeto.

“Ele não fez gestão de 
dinheiro. Pelo contrário, foi 
uma pessoa que colocou di-
nheiro no bolso dele nes-
se projeto. E, em função do 
que o Eduardo conseguiu 
fazer lá atrás, no começo, 
há dois anos, é que a gente 
pôde ter um roteirista-pa-
drão Hollywood, como o 
Cyrus Nowrasteh”, garan-

tiu o pré-candidato.
Flávio também minimi-

zou sua própria participa-
ção na empreitada, descre-
vendo-a como uma mera 
busca por investidores. 
“Quem executa todas as 
coisas, quem contrata ator, 
quem aluga estúdio, quem 
faz todas as despesas é essa 
produtora. Então a produ-
tora faz um orçamento, faz 
uma negociação com o ator, 
por exemplo, faz uma ne-
gociação com o roteirista”, 
explicou.

Deputado cassado assinou como produtor-executivo na cinebiografia do pai; Flávio diz que irmão “botou dinheiro”

Eduardo Bolsonaro captou recursos
Dark Horse

Da Redação 

com agências

Agência Estado

O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou, ontem, a 
abertura de um novo proces-
so para investigar a suspeita 
de envio de emendas parla-
mentares para custear o fil-
me Dark Horse, inspirado na 
trajetória do ex-presidente da 
República Jair Bolsonaro (PL).

A apuração, ainda em ca-
ráter preliminar e com sigi-
lo nível 3, tem como base pe-
tições dos deputados Pastor 
Henrique Vieira (Psol-RJ) e 

Tabata Amaral (PSB-SP). Em 
março, Dino pediu explica-
ções da Câmara sobre o en-
vio de emendas parlamenta-
res para organizações ligadas 
à Karina Ferreira Gama, pro-
dutora do filme Dark Horse.

Tabata apontou um 
“ecossistema de pessoas ju-
rídicas interconectadas”, 
sob o comando da roteiris-
ta. “Tal configuração esta-
belece um ‘grupo econômi-
co por coordenação’ que, na 
prática, pode estar consti-
tuindo-se como um óbice à 
rastreabilidade dos recursos 

públicos”, sustentou.
O despacho que deter-

minou o desmembramento 
da apuração foi proferido na 
mesma semana em que o site 
The Intercept Brasil relevou 
que o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) negociou com 
o banqueiro Daniel Vorcaro 
um financiamento de R$ 134 
milhões para bancar o filme. 

Segundo Dino, o des-
membramento é para “me-
lhor organização dos atos 
processuais e delimitação 
do objeto da presente ação 
de controle abstrato”. A ação 

original, relatada por Dino, 
é a que trata sobre o controle 
de transparência e rastrea-
bilidade das emendas par-
lamentares.

STF vai apurar desvio de emendas para filme

O Ministério Público 
de São Paulo (MPSP) de-
nunciou, na quinta-fei-
ra (14), 11 pessoas, entre 
elas o empresário Sidney 
Oliveira, por organização 
criminosa. Os denuncia-
dos atuavam em um es-
quema de desvio de re-
cursos fiscais estaduais. 
Com o auxílio de funcio-
nários públicos burlavam 
o sistema de créditos tri-
butários devidos ao paga-
mento do ICMS.

Na prática consta-
va que a empresa havia 

pago muito mais imposto 
do que de fato e teria um 
volume de créditos mui-
to maior a receber. “Os 
valores eram pagos por 
meio de contratos simu-
lados com uma empresa 
de consultoria tributária 
e, posteriormente, ocul-
tados em operações de la-
vagem de dinheiro”, de-
nuncia o MPSP.

Entre os acusados es-
tão o proprietário e o di-
retor contábil da Ultrafar-
ma, assim como auditores 
fiscais de rendas do esta-
do de São Paulo, infor-
mou o Ministério Pú-
blico, em nota. Um dos 

denunciados ainda segue 
foragido e quatro estão 
presos preventivamente.

De acordo com o nú-
cleo que investigou as 
fraudes no Ministério Pú-
blico, “houve transferên-
cias superiores a R$ 81 
milhões para empresas 
ligadas ao núcleo finan-
ceiro do grupo, além de 
movimentações societá-
rias bilionárias utiliza-
das para dificultar o ras-
treamento dos recursos”. 

Procurada pela Agên-
cia Brasil, a assessoria do 
grupo Ultrafarma não se 
pronunciou até o fecha-
meto desta edição.

O ex-governador do Rio 
de Janeiro Cláudio Cas-
tro (PL) é alvo da Opera-
ção Sem Refino, deflagrada 
pela Polícia Federal, ontem, 
para apurar a atuação do 
Grupo Refit, conglomerado 
do setor de combustíveis 
suspeito de usar estrutu-
ras societárias e financei-
ras para ocultação de pa-
trimônio, dissimulação de 
bens e evasão de recursos 
ao exterior.

Agentes cumpriram o 
mandado de busca e apreen-
são na residência do políti-
co, na cobertura de um con-
domínio de luxo na Barra 
da Tijuca, na Zona Oeste do 
Rio de Janeiro. A defesa de 
Cláudio Castro foi procura-
da, mas não havia se pro-
nunciado até o fechameto 
dessa edição.

Estão sendo cumpridos 
17 mandados de busca e 
apreensão e sete medidas 
de afastamento de função 
pública no Rio de Janeiro, 
em São Paulo e no Distrito 
Federal, por determinação 
do ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes. Também 
foi determinada a inclusão 
do empresário Ricardo Ma-
gro, dono da Refit, na Difu-
são Vermelha da Interpol.

Um dos alvos de busca 
e apreensão é o desembar-
gador Guaraci de Campos 
Vianna, da 6a Câmara de 
Direito Privado do Tribunal 
de Justiça do Rio. Em mar-
ço, a Corregedoria Nacio-

nal de Justiça determinou 
o afastamento imediato das 
funções do desembargador, 
suspeito de conceder deci-
sões favoráveis e “absur-
das” em favor da Refinaria 
de Manguinhos, segundo a 
investigação. Ele ainda não 
se manifestou.

Em Jundiaí, no interior 
de São Paulo, a Polícia Fede-
ral revistou um endereço li-
gado ao ex-secretário esta-
dual de Fazenda da gestão 
Castro Juliano Pasqual. O 
ex-procurador-geral do Es-
tado do Rio de Janeiro Re-
nan Saad também foi alvo 
de buscas na Operação Sem 
Refino. A Justiça ainda deter-
minou o bloqueio de R$ 52 
bilhões em ativos financei-
ros e a suspensão das ativi-
dades econômicas das em-
presas investigadas.

O Grupo Refit (antiga Re-
finaria de Manguinhos), co-
mandado por Ricardo Ma-

gro, é apontado pela Receita 
Federal como o maior de-
vedor contumaz de impos-
tos do Brasil, com dívidas 
que superam R$ 26 bilhões. 
O grupo é investigado por 
fraudes bilionárias, sonega-
ção de ICMS e lavagem de 
dinheiro, com foco no setor 
de combustíveis.

Guilherme Jeronymo 

Agência Brasil
Agência Estado

Ministério Público oficializa denúncia 
contra executivos da Ultrafarma

Cláudio Castro é alvo de operação da 
Polícia Federal contra o grupo Refit

desvio de dinheiro no rio

“Em função do 
que o Eduardo 
conseguiu 
fazer lá atrás, 
há dois anos, 
é que a gente 
pôde ter um 
roteirista- 
-padrão 
Hollywood

Flávio Bolsonaro

n 

Processo vai 
investigar 
a suspeita 
de envio de 
emendas 
parlamentares 
para custear o 
Dark Horse

Refit
O grupo é

investigado por
fraudes bilionárias, 
sonegação de ICMS

e lavagem de
dinheiro, com

foco no setor de 
combustíveis

Empresário Sidney Oliveira foi denunciado por integrar organização criminosa
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Após mais de um mês 
de apuração tumultuada, 
o Peru conhece, finalmen-
te, os candidatos que dis-
putarão o segundo turno 
das eleições presidenciais 
do país andino, marcado 
para o dia 7 de junho.

O país ainda elegeu 130 
deputados e 60 senadores 
para os próximos cinco 
anos, em meio à permanen-
te crise política para definir 
o nono presidente do país 
em 10 anos.

A candidata de direi-
ta Keiko Fujimori, filha do 
ex-presidente Alberto Fu-
jimori, que teve 17,18% dos 
votos, enfrenta o candidato 
de esquerda Roberto San-
chéz Palomino, que ficou 
com 12,03% dos votos. San-
chéz foi ministro do ex-pre-
sidente Pedro Castillo, de-
posto e preso acusado de 
tentativa de golpe. 

Sánchez vinha dispu-
tando o segundo lugar com 
o ultraconservador Rafael 
Aliaga, que terminou com 
11,90% dos votos, apenas 21 
mil votos atrás do segundo 
colocado. No Peru, mais de 
27 milhões de pessoas esta-
vam aptas a votar em um 
pleito que contou com 35 
candidatos presidenciais. 

Em meio a apuração das 
urnas, veio a público de-
núncia do Ministério Pú-
blico do Peru contra o can-
didato de esquerda com 
pedido de cinco anos e qua-
tro meses de prisão por su-
postas irregularidades na 
prestação de contas parti-
dárias de 2018 a 2020. San-
chéz nega as acusações.

Eleição conturbada
Tumultuaram o proces-

so, no país vizinho, os atra-
sos em alguns centros de 
votação, em Lima; as de-

núncias, sem provas, do 
candidato derrotado Rafael 
Aliaga de suposta fraude 
na votação; além da renún-
cia da autoridade eleitoral e 
atrasos na apuração. 

Apesar dos problemas 
logísticos, as missões da 
União Europeia e da Orga-
nização dos Estados Ameri-
canos (OEA) afirmaram que 
não foram encontradas evi-
dências que sustentam qual-
quer alegação de fraude.  

A proclamação oficial 
dos resultados será reali-
zada amanhã, pelo Jurado 
Nacional de Eleições (JNE) 
do Peru, após um proces-
so inédito de recontagem 
de votos. Houve, ainda, pe-
didos para nova votação, o 
que foi rejeitado pela auto-
ridade eleitoral. 

Quarto país mais popu-
loso da América do Sul, com 
cerca de 34 milhões de habi-
tantes, o Peru tem uma fron-
teira de 2,9 mil km com o 
Brasil, a segunda maior de-
pois da Bolívia.

Os vencedores
Filha do ex-presidente 

Alberto Fujimori, que go-
vernou o Peru de 1990 a 
2000, Keiko Fujimori per-
deu no segundo turno nas 
últimas três eleições, de 
2011, 2016 e 2021. 

As seguidas derrotas de 
Keiko alimentam esperan-
ças do segundo colocado 
por sugerir que ela não tem 
conseguido ultrapassar um 
teto de votos devido a resis-
tência à herança da política 
do pai, condenado por vio-
lações de direitos humanos.

A filha do ex-presidente 
tem pregado uma aproxi-
mação maior com os Esta-
dos Unidos (EUA) de Do-
nald Trump, o que pode ter 
consequências para os in-
vestimentos chineses no 
Peru, onde há o Porto de 
Chancay, que escoa produ-

ção do continente para Ásia.
Fujimori enfrentará, 

dessa vez, o candidato de 
esquerda Roberto Sánchez. 
Ele é aliado do ex-presiden-
te Pedro Castillo, deposto e 
preso por suposta tentativa 
de golpe de Estado ao ten-
tar dissolver o Parlamento. 
Para seus apoiadores, Cas-
tillo foi vítima do poderoso 
parlamento peruano por re-
presentar o voto da popula-
ção rural.

Entre as propostas de 
governo, estão a nacionali-
zação de recursos naturais; 
uma nova constituinte para 
refundar os poderes insti-
tucionais do Peru e mais di-
reitos trabalhistas.

Sanchéz foi ministro do 
Comércio Exterior e Turis-
mo do governo de Pedro 
Castillo, em 2021. Psicólo-
go de formação, ele é um 
deputado peruano do par-
tido Juntos Pelo Peru e foi 
um dos entusiastas da cria-
ção do Porto de Chacay.

Acusação do MP
No último dia 12 de 

maio, foi publicizada acusa-
ção criminal contra Roberto 
Sánchez por supostamente 
ter declarado informação 
falsa sobre aportes de cam-
panhas do partido Juntos 
pelo Peru.

O Ministério Público do 
país pede, além da prisão 
do candidato, a “inabilita-
ção definitiva” dele. San-
chéz alega que a denún-
cia por suposto desvio em 
fundos partidários já ha-
via sido arquivada pelo Ju-
diciário.

“Nunca fui tesoureiro 
do partido. Eu não fiz co-
quetéis, não recebi dinhei-
ro nem dos bancos, nem 
dos mineradores, nem de 
ninguém”, disse o candi-
dato à jornalistas, após a 
publicação da denúncia na 
imprensa.

Crise política
Na última eleição, em 

2021, o candidato Pedro 
Castillo venceu a Keiko Fu-
jimori no segundo turno. 
A eleição de um professor 
rural de centro-esquerda 
foi considerada uma sur-
presa por não figurar en-
tre os mais bem colocados 
nas pesquisas de opinião 
na época.

Porém, Castillo acabou 
afastado e preso após tentar 
dissolver o Parlamento, ten-
do sido condenado, em no-
vembro de 2025, a mais de 
11 anos de prisão. Assumiu 
no lugar a vice, Dina Boluar-
te, que reprimiu com violên-
cia as manifestações con-
tra a destituição de Castillo, 
com um saldo de 49 pessoas 
mortas, segundo cálculo da 
Anistia Internacional. 

Com baixíssima apro-
vação popular, Boluar-
te acabou destituída pelo 
Congresso no dia 10 de ou-
tubro de 2025. No lugar, as-
sumiu o presidente do Par-
lamento no Peru, José Jerí, 
em uma gestão que não du-
rou muito.

Em 17 de fevereiro do 
mesmo ano, o Congresso 
destituiu Jerí, vindo a assu-
mir o cargo interinamente 
José María Balcázar Zelada 
por eleição indireta do po-
deroso Parlamento perua-
no, apontado como o poder 
de fato no país andino. 

O governo do Irã garantiu, 
ontem, que “ainda estamos tro-
cando mensagens, embora len-
tamente”, com os Estados Uni-
dos para tentar chegar a um 
acordo de paz, depois que o pre-
sidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, classificou como 
“inaceitável” a última proposta 
apresentada por Teerã.

“Não podemos aceitar nada 
que não seja um acordo justo e 
equilibrado. Por isso não con-
seguimos chegar a um acor-
do. Continuamos trocando 
mensagens, mas lentamente”, 
declarou o ministro das Re-
lações Exteriores iraniano, Ab-
bas Araqchi, durante uma cole-
tiva de imprensa na capital da 
Índia, Nova Délhi

Araqchi voltou a criticar as 
posições “maximalistas” dos 
Estados Unidos nas negocia-
ções e ressaltou que Teerã “está 
preparada para ambos os cená-
rios”. O ministro reforçou que 
“ou voltamos ao campo de bata-
lha ou voltamos à mesa de nego-
ciações. É a outra parte que deve 
escolher”.

“Nós resistimos aos ataques 
agressivos, resistimos às san-
ções”, destacou o chefe da di-
plomacia iraniana, que enfati-
zou que “o principal problema é 
a confiança”, segundo informou 
a agência de notícias iraniana 
Mehr. “Não podemos confiar 
de forma alguma nos america-
nos”, ressaltou.

“As mensagens que recebe-
mos da parte americana são 
contraditórias: cada dia é di-
ferente do anterior. O tuíte de 
hoje é diferente do de ontem. 
Às vezes, enviam várias mensa-
gens contraditórias em um úni-
co dia”, explicou Araqchi, que 
expressou seu desejo de que “os 
Estados Unidos não cometam 
um erro” e de que “prevaleça a 
diplomacia”.

Por outro lado, ele aprofun-
dou que “o Irã nunca buscou 
nem busca armas nucleares”, 
como denuncia Washington. 
“É nossa política. Temos um 
programa nuclear pacífico e 
estamos sempre prontos para 
dar garantias de que continua-
rá sendo pacífico”, acrescentou.

Trump destacou, ontem, que 
descartou a última proposta 
apresentada pelo Irã porque não 
teria gostado da primeira fra-
se do documento. “Olhei e não 
gostei da primeira frase, então 
joguei a proposta fora. Era uma 
frase inaceitável”, disse ele em 
declarações à imprensa a bor-
do do Air Force One, após uma 
visita “histórica” à China, na 
qual se reuniu com seu homó-
logo chinês, Xi Jinping.

No entanto, mostrou-se 
aberto a uma suspensão por 
parte do Irã de seu programa 
nuclear por 20 anos, embora te-
nha solicitado um “nível de ga-
rantias” por parte de Teerã que 
assegure que “são 20 anos reais”, 
ao mesmo tempo em que reite-
rou seu interesse em retirar o 
“pó nuclear” após os ataques a 
instalações nucleares iranianas.

Os Estados Unidos e o Irã 
estão imersos em um proces-
so de diálogo mediado pelo Pa-
quistão, embora as diferenças 
nas posições tenham impedi-
do, até agora, a realização de 
uma segunda reunião em Isla-
mabad, que sediou um primei-
ro encontro cara a cara após o 
acordo de cessar-fogo firmado 
em 8 de abril, prorrogado des-
de então sem prazo determina-
do por Trump.

O bloqueio do Estreito de 
Ormuz e o recente assalto e 
apreensão de navios iranianos 
na zona pelas forças americanas 
têm sido um dos motivos invo-
cados por Teerã para não com-
parecer a Islamabad, uma vez 
que considera que essas ações 
constituem uma violação do 
cessar-fogo que impede o pro-

As autoridades da Rússia 
e da Ucrânia realizaram, on-
tem, uma nova troca de pri-
sioneiros no âmbito de um 
acordo para libertar um to-
tal de mil pessoas de cada 
lado, em um primeiro pas-
so que resultou na liberta-
ção de 410 detidos.

O presidente ucraniano, 
Volodymyr Zelensky, con-
firmou que “205 ucrania-
nos estão em casa”. “Hoje, os 
combatentes das Forças Ar-
madas da Ucrânia, da Guar-
da Nacional e do Serviço Es-
tatal de Guarda de Fronteira 
retornam do cativeiro russo. 
É a primeira etapa do acordo 
‘mil por mil’”, afirmou.

Zelensky especificou que 
“a maioria” dessas pessoas 
estava em cativeiro russo 
desde 2022. “Eles defende-
ram a Ucrânia em Mariú-
pol e Azovstal, em Donetsk, 
Lugansk, Kharkiv, Kherson, 
Zaporizhia, Sumy, Kiev e 

na usina nuclear de Cher-
nobyl”, declarou em uma 
mensagem publicada nas re-
des sociais.

“Agradeço a todos que 
trabalham para trazer nos-

so povo de volta para casa: 
em primeiro lugar, aos nos-
sos guerreiros, que reabas-
tecem o fundo de troca da 
Ucrânia — em referência à 
captura de soldados russos 

no âmbito do conflito —, e à 
nossa equipe”, destacou.

“Agradeço a todos os par-
ceiros que ajudam a libertar 
os ucranianos do cativeiro. 
Continuaremos lutando por 

cada pessoa que ainda está 
em cativeiro”, acrescentou o 
presidente da Ucrânia.

Por sua vez, o Ministé-
rio da Defesa russo confir-
mou que 205 militares rus-

sos foram transferidos para 
a Bielorrússia a partir de ter-
ritório controlado pelo regi-
me de Kiev. “Em troca, 205 
prisioneiros de guerra das 
Forças Armadas foram en-
tregues”, destacou em um 
comunicado.

“Todos os militares rus-
sos serão transferidos para 
a Federação Russa para rece-
ber tratamento e reabilitação 
em instalações médicas do 
Ministério da Defesa russo”, 
afirmou, ao mesmo tempo 
em que agradeceu aos Emi-
rados Árabes Unidos (EAU) 
por “prestar assistência hu-
manitária” aos soldados du-
rante sua transferência.

O acordo foi anunciado 
em 8 de maio pelo presiden-
te dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, que afirmou 
que Moscou e Kiev haviam 
acordado um cessar-fogo de 
três dias de, 9 a 11 de maio 
— já encerrado, com os com-
bates novamente em anda-
mento —, e uma troca de mil 
prisioneiros por cada lado.
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Acordo mediado por Trump firmou a devolução de mil combatentes capturados de cada lado; ontem foram 410

Ucrânia e Rússia trocam prisioneiros
durante trégua

Europa Press 

Estadão Conteúdos

Europa Press 

Estadão Conteúdos

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil

Irã diz que ainda há troca 
de mensagens com os EUA

apesar de trump

Esquerda enfrenta Fujimori no segundo turno 
no peru

Entre os ucranianos libertados estão soldados rasos, sargentos e oficiais, a maioria militares presos desde 2022
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Proclamação 
oficial dos 
resultados 
será realizada 
amanhã, 
pelo Jurado 
Nacional de 
Eleições (JNE) 
do Peru
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João Pessoa sempre foi vendida, e com razão, 
como uma cidade de mar bonito, vento bom, 
calçadão convidativo e uma qualidade de 

vida que parecia resistir ao relógio apressado 
das grandes capitais. Era a capital onde ainda 
se podia viver com certa calma, tomar um café 
olhando o mar, caminhar no fim da tarde e 
acreditar que o paraíso cabia no orçamento.

Mas, nos últimos tempos, uma pergunta 
começou a incomodar muita gente: João Pessoa 
continua sendo esse paraíso acessível ou está 
virando um paraíso caro de morar?

O aluguel residencial na capital paraibana 
subiu forte. Segundo o Índice FipeZAP, a alta 
chegou a 12,24% em 12 meses até março de 2026, 
com o metro quadrado médio alcançando R$ 50,40. 
Traduzindo do economês: aquele apartamento 
que antes cabia com algum esforço no orçamento 
familiar, agora exige mais aperto, mais negociação 
e, muitas vezes, mais renúncia.

E aqui mora uma diferença importante. Para 
quem olha de fora, João Pessoa ainda pode 
parecer barata quando comparada a Recife, 
Salvador, Brasília ou São Paulo. Mas economia 
não se mede apenas pelo preço absoluto. Mede-se 
também pela renda de quem paga a conta. Um 
aluguel de R$ 2.500 pode parecer razoável para 
quem vem de uma capital mais cara, mas pode 
pesar muito para uma família pessoense que vive 
com salário local, escola dos filhos, supermercado, 
transporte, energia, condomínio e remédios.

O problema não é João Pessoa crescer. 
Crescer é bom. Atrair novos moradores, turistas, 
investimentos, restaurantes, serviços, construção 
civil e empregos é positivo. O problema é quando 
a cidade cresce mais rápido que a capacidade 
de sua população acompanhar esse crescimento. 
A valorização imobiliária, quando descolada da 
renda média, transforma qualidade de vida em 
produto de prateleira: bonito, desejado, mas cada 
vez menos acessível.

Há vários fatores empurrando os aluguéis 
para cima. A cidade virou destino desejado para 
aposentados, profissionais em trabalho remoto, 
investidores e famílias vindas de outros estados. 
O turismo fortaleceu a imagem da capital. A 
orla ganhou ainda mais valor. Bairros antes 
considerados intermediários passaram a ser 
disputados. Além disso, juros altos dificultam a 
compra da casa própria, mantendo mais pessoas 
no aluguel. Quando mais gente procura e a oferta 
não acompanha no mesmo ritmo, o preço sobe.

Mas existe um limite econômico e social para 
essa escalada. Se o aluguel avança demais, o 
inquilino atrasa. Se atrasa, o proprietário sofre. Se 
o proprietário insiste em preços fora da realidade, 
o imóvel fica vazio. E imóvel vazio não paga boleto, 
não paga condomínio, não paga IPTU e não 
movimenta a economia local. O mercado imobiliário 
saudável não é aquele em que o preço sobe sem 
parar; é aquele em que proprietário e inquilino 
conseguem permanecer de pé.

João Pessoa precisa tomar cuidado para não 
expulsar silenciosamente quem ajudou a construir 
sua identidade. A cidade não pode virar apenas 
um cartão-postal para visitantes, investidores 
e moradores de renda mais alta. Ela precisa 
continuar sendo lugar de vida real: do professor, da 
enfermeira, do servidor público, do comerciário, do 
aposentado, do pequeno empresário, da família 
que quer morar perto do trabalho e não apenas 
admirar a cidade de longe.

O aluguel é mais do que uma despesa mensal. 
Ele define onde a pessoa mora, quanto tempo 
passa no trânsito, onde os filhos estudam, qual 
supermercado frequenta e até quanto sobra para 
lazer. Quando morar fica caro demais, a cidade 
muda por dentro. O endereço vira filtro social.

João Pessoa segue linda. Talvez até mais 
valorizada do que nunca. Mas a beleza de uma 
cidade não pode ser medida apenas pelo preço 
do metro quadrado. Uma cidade verdadeiramente 
rica é aquela onde crescer não significa afastar, 
onde valorizar não significa excluir, e onde o 
paraíso ainda pode ser vivido por quem nasceu, 
trabalha e sonha nele.

Opinião
Alexandre Nascimento

alexandrenascimento.economista@gmail.com | Colaborador

No sentido oposto, o número de maquininhas de cartão quadruplicou no período

Era digital reduz em 22% os 
caixas eletrônicos do estado

Em quatro anos

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

O avanço dos pagamentos 
eletrônicos e a redução do uso 
de dinheiro em espécie já re-
desenham a infraestrutura fi-
nanceira na Paraíba. Um sin-
toma dessa transformação está 
nos dados do Banco Central do 
Brasil, que demonstram que a 
quantidade de caixas eletrô-
nicos na Paraíba caiu 22% em 
quatro anos. Já um levanta-
mento recente da Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL) e do Serviço de Prote-
ção ao Crédito mostra que 57% 
dos consumidores brasileiros 
relatam dificuldade em utili-
zar meios de pagamento tra-
dicionais, como boleto, cheque 
e crediário. Esse movimento 
tem acelerado uma mudança 
no comportamento financeiro 
da população.

“Eu não faço a minha ideia 
do que é um TED, como é que 
faz, para que serve, não tenho 
noção nenhuma. Também não 
tenho nenhum contato com cai-
xa eletrônico”, afirma Jordânia 
Helena. A jovem de 20 anos di-
vide seu tempo entre o curso 
de Relações Públicas na Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB) e o trabalho em uma clí-
nica odontológica. Em seu itine-
rário corrido, em nenhum mo-
mento de sua vida ela alega ter 
precisado aguardar em uma fila 
de banco ou de caixa eletrônico. 
“Por que eu vou ao banco se eu 
consigo resolver isso pelo meu 
próprio celular?”, questiona.

Cada vez mais pessoas se 
questionam a mesma coisa e, 
por isso mesmo, a quantidade 
de caixas eletrônicos foi de 
2.408 no segundo trimestre de 
2020 para 2.093 em junho de 
2024 no estado. Se, de um lado, 
a rede de autoatendimento en-
colhe, de outro, o número de 
maquininhas na mão de co-
merciantes e prestadores de 
serviço teve um salto. No mes-
mo período, esses equipamen-
tos quadruplicaram, saindo de 
113 mil para 490,6 mil em qua-
tro anos. São números claros 
que demonstram a perda de re-
levância de instrumentos tradi-
cionais como DOC, TED e o bo-

Transferência via TED é considerada difícil de usar por 14% dos consumidores brasileiros
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leto bancário.  
Em fevereiro de 2024, os 

bancos deixaram de oferecer 
transferências via DOC, mo-
dalidade criada nos anos 1980 e 
que já vinha em queda acentua-
da nos últimos anos. Entre os 
métodos considerados mais di-
fíceis de usar pelos consumido-
res, aparecem o crediário (15%), 
o cheque (à vista e pré-datado, 
15% cada), o boleto bancário 
(14%) e as transferências tradi-
cionais, como TED e DOC (14%). 
A retração desses meios está di-
retamente associada à grande 
adesão ao Pix. 

Lançado em 2020, o sistema 
de pagamento instantâneo tor-
nou-se o principal meio de pa-
gamento do país, superando 
transferências tradicionais e 
ganhando espaço inclusive so-
bre cartões e boletos. Em 2023, 
já era o sistema mais utiliza-
do no Brasil, com dezenas de 
bilhões de transações anuais 
e ampla adesão da população. 
De acordo com a mesma pes-
quisa da CNDL e SPC Brasil, 
80% dos consumidores já utili-
zam o sistema. Nas lojas físicas, 
ele responde por 41% dos paga-
mentos, enquanto no comércio 
eletrônico lidera com 55% das 
transações. 

“A combinação entre gratui-
dade para pessoas físicas, fun-
cionamento ininterrupto e li-
quidação instantânea reduziu 
a atratividade de instrumentos 
como TED e DOC, que depen-

diam de horários bancários, ta-
rifas e maior preenchimento de 
dados. Esse processo também 
impacta o uso do boleto, que, 
embora ainda relevante em al-
guns setores, enfrenta concor-
rência direta de soluções como 
o Pix Cobrança, que permite 
pagamentos com vencimen-
to e aplicação de juros e multas 
de forma semelhante”, afirma 
a analista de Desenvolvimento 
de Negócios da Central Sicredi 
Nordeste, Jussara Marques

A mudança, no entanto, não 
ocorre de forma homogênea, 
como percebe a estudante Jor-
dânia. “Como a mudança é mui-
to constante, vejo que, hoje, não 
faz sentido minha avó se adap-
tar a uma coisa que ela passou 
a vida todinha recebendo di-
nheiro em banco. Eu acho que 
tira um pouco até da autonomia 
da pessoa, já que ela resolveu 
tudo de uma certa forma duran-
te muito tempo. Mas é uma coi-
sa muito geracional, porque do 
mesmo jeito que, hoje, ela não 
consegue resolver uma coisa 
via aplicativo, eu, se eu for até 
um banco, eu sei que vou aca-
bar tendo que pedir informa-
ção”, pondera.

Apesar do avanço das so-
luções digitais, parte da popu-
lação ainda depende de meios 
tradicionais, seja por questões 
de acesso à tecnologia, hábito 
ou inclusão financeira. Ainda 
assim, os indicadores apontam 
para uma transição consisten-

te: menos infraestrutura volta-
da ao dinheiro físico e mais dis-
positivos conectados a sistemas 
eletrônicos de pagamento. Se-
gundo a pesquisa, 92% dos con-
sumidores afirmam recorrer a 
dinheiro ou cartão em situações 
de emergência, indicando que a 
transição para um sistema total-
mente digital ocorre de forma 
gradual e desigual entre dife-
rentes perfis de usuários. 

“Desde que eu me tornei 
adulta e comecei a trabalhar, 
nunca precisei abrir conta pre-
sencialmente em banco. Nun-
ca fui a um banco, nunca tirei 
dinheiro, nunca abri uma pou-
pança. Todas as contas que te-
nho, hoje, foram feitas de forma 
o de forma digital em relação 
a transação do dinheiro. Tudo 
que puder ser feito on-line é fei-
to de forma on-line”, detalha Jor-
dânia. Para ela e uma geração 
inteira, o sumiço dos caixas 24 
horas não será sequer notado. 

n 

Popularidade 
do Pix faz 
meios de 
pagamento 
tradicionais, 
como boletos, 
cheques e 
crediários, 
caírem em 
desuso

O volume de serviços na Pa-
raíba avançou 1,3% em março, 
na comparação com fevereiro. 
O resultado foi o terceiro me-
lhor do Nordeste e o oitavo do 
país, indo na contramão da mé-
dia nacional, que fechou o mês 
no negativo (-1,2%). As informa-
ções são da Pesquisa Mensal de 
Serviços (PMS), divulgada on-
tem, pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 

No acumulado dos últimos 

12 meses, em relação ao perío-
do anterior, o estado apresen-
tou alta de 5%, ficando acima 
da média brasileira (2,8%). Com 
esse resultado, a Paraíba regis-
trou o maior avanço da região 
e ficou na quinta posição do 
país, atrás apenas do Distrito 
Federal (8,5%), no Mato Gros-
so (7,7%), em Rondônia (6,6%) e 
no Mato Grosso do Sul (5,5%). 

Já a variação acumulada 
deste ano, na comparação com 

o mesmo período de 2025, a ex-
pansão foi de 2,4% para o vo-
lume de serviços do setor es-
tadual. O crescimento ficou 
ligeiramente acima da média 
nacional (2,3%), sendo o nono 
maior entre as unidades da 
Federação e o terceiro maior 
entre os estados nordestinos, 
tendo à frente apenas o Rio 
Grande do Norte e o Piauí, am-
bos com 3,2%. 

A receita nominal do seg-

mento, em março de 2026, 
apresentou crescimento em 
todos os comparativos, com re-
sultados acima da média na-
cional: alta de 0,7% frente a 
janeiro; avanço de 11,3% em re-
lação a fevereiro de 2025; cres-
cimento de 8,6% no acumulado 
do ano, na comparação com o 
mesmo período de 2025; e au-
mento de 9,6% no acumulado 
de 12 meses em relação ao pe-
ríodo anterior.

Avanço do setor de serviços é o 3o maior do NE
na paraíba

João Pessoa: paraíso 
caro de morar

Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.621 +1,63%

R$ 5,067
-0,61%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Abril/2026 	 0,67 
Março/2026 	 0,88 
Fevereiro/2026	 0,7
Janeiro/2026	 0,33 
Dezembro/2025	 0,33

Euro  Comercial

+1,19%

R$ 5,888

Libra  Esterlina

+1,01%

R$ 6,774
 

Ibovespa

177.283,83 pt

Selic

Fixado em 29 de 
abril de 2026

14,50%
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Nos termos dos elementos constantes da respectiva exposições dos motivos que instruiu o 
processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente ao processo de inexigibilidade 
00033/2026 oriundo do credenciamento 003/2026, que objetiva a: Fornecimento de materiais de 
construção, materiais elétricos, hidráulicos e similares, destinados à suprir as demandas da Prefei-
tura Municipal de Sousa/PB no uso de suas atribuições legais, resolve:   ADJUDICAR o seu objeto 
e RATIFICO,  o presente processo de inexigibilidade 033/2026 em referência a 1ª Homologação 
do Credenciamento 0003/2026, em favor das seguintes empresas:  AGROMANIA COMERCIO DE 
PRODUTOS AGRICOLAS LTDA. – CNPJ 40.725.935/0001-50,  CARLOS P BEZERRA MATERIAIS 
DE CONSTRUCAO – CNPJ 44.737.802/0001-54, CENTRAL DAS OBRAS COMERCIO E LOCACAO 
LTDA. -  CNPJ 43.733.636/0001-55,  CENTRAL DO CONSTRUTOR COMERCIO VAREJISTA DE 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA. – CNPJ 20.721.561/0001-97, CH3 ELETRO E ELETRO-
NICOS LTDA. – CNPJ 39.581.101/0001-39, ESTACAO DA CONSTRUCAO COMERCIO EIRELI 
– CNPJ 18.602.104/0001-31, FORTE MIX COMERCIO E SERVIÇOS DO BRASIL LTDA. – CNPJ 
17.244.133/0001-06, JOSE DE SOUZA SA JUNIOR LTDA. – CNPJ 05.559.825/0001-64, KLEYD-
SON LUAN SILVA DE QUEIROZ LTDA. – CNPJ 42.084.712/0001-86, LS MERCADO DE TINTAS 
LTDA. – CNPJ 54.480.583/0001-24, MATERIAL DE CONSTRUCAO PORDEUS LTDA. – CNPJ 
07.508.312/0001-50, MORK TELECOM PRODUTOS E SERVIÇOS PARA TELECOMUNICAÇÃO 
LTDA. – CNPJ  13.460.002/0001-05, MOSINI, MAIA & CIA LTDA. – CNPJ 43.850.771/0001-80, N 
J FREITAS COMERCIO DE MATERIAL ELETRICO LTDA. – CNPJ 43.464.111/0001-61, RUSSELL 
COMERCIO E CONSTRUCAO LTDA. – CNPJ 22.306.597/0001-30, RV MATERIAIS DE CONS-
TRUCAO LTDA. – CNPJ 54.070.935/0001-73, VILANEIDE SARMENTO DE OLIVEIRA EUFRASIO 
– CNPJ 14.834.742/0001-27,   com arrimo no artigo 74, inciso IV, da Lei 14.133/2021, de acordo 
com o parecer da Assessoria Jurídica e dos demais elementos que instruem o processo de inexi-
gibilidade Nº 033/2026, em consequência ficam convocadas as empresas acima para assinaturas 
dos contratos em três dias, sob pena de decair o direito à contratação, sem prejuízo das sanções 
previstas em lei, nos termos do art. 90 da Lei nº 14.133/2021. 

Sousa  - Paraíba,  12 de Maio de 2026
HELDER MOREIRA ABRANTES DE CARVALHO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 045/2026
O município informa, que será realizado o procedimento licitatório Pregão Eletrônico pelo critério 

de julgamento: Menor preço. Objeto: Aquisição de eletrodomésticos e eletrônicos com a finalidade 
de atender as diversas Secretarias deste município de Sousa/PB. Abertura das propostas dia 01 de 
junho de 2026 as 09:00 horas (horário de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.
com.br. Edital: www.tce.pb.gov.br e www.sousa.pb.gov.br 

Sousa/PB, 15 de maio de 2026.
BRUNA SYBELLE P F GADELHA CAVALCANTE

Dirigente Interna de Processos Licitatórios.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO 0034/2026
CREDENCIAMENTO 004/2026

Nos termos dos elementos constantes da respectiva exposições dos motivos que instruiu o 
processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente ao processo de inexigibilidade 
00034/2026 oriundo do credenciamento 004/2026, que objetiva a: Fornecimento de materiais 
de construção, materiais elétricos, hidráulicos e similares, destinados à suprir as demandas 
da Secretaria de Daúde do Município de Sousa/PB no uso de suas atribuições legais, resolve:   
ADJUDICAR o seu objeto e RATIFICO,  o presente processo de inexigibilidade 034/2026 em 
referência a 1ª Homologação do Credenciamento 0004/2026, em favor das seguintes empresas:  
AGROMANIA COMERCIO DE PRODUTOS AGRICOLAS LTDA. – CNPJ 40.725.935/0001-50,  
CARLOS P BEZERRA MATERIAIS DE CONSTRUCAO – CNPJ 44.737.802/0001-54, CENTRAL 
DAS OBRAS COMERCIO E LOCACAO LTDA. -  CNPJ 43.733.636/0001-55,  CENTRAL DO 
CONSTRUTOR COMERCIO VAREJISTA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA. – CNPJ 
20.721.561/0001-97, ESTAÇÃO DA CONSTRUÇÃO COMERCIO EIRELI – CNPJ 18.602.104/0001-
31, FORTE MIX COMERCIO E SERVIÇOS DO BRASIL LTDA. – CNPJ 17.244.133/0001-06, 
JOSE DE SOUZA SA JUNIOR LTDA. – CNPJ 05.559.825/0001-64, LS MERCADO DE TINTAS 
LTDA. – CNPJ 54.480.583/0001-24, N J FREITAS COMERCIO DE MATERIAL ELETRICO LTDA. 
– CNPJ 43.464.111/0001-61,  e VILANEIDE SARMENTO DE OLIVEIRA EUFRASIO – CNPJ 
14.834.742/0001-27,   com arrimo no artigo 74, inciso IV, da Lei 14.133/2021, de acordo com o 
parecer da Assessoria Jurídica e dos demais elementos que instruem o processo de inexigibi-
lidade Nº 034/2026, em consequência ficam convocadas as empresas acima para assinaturas 
dos contratos em três dias, sob pena de decair o direito à contratação, sem prejuízo das sanções 
previstas em lei, nos termos do art. 90 da Lei nº 14.133/2021. 

Sousa  - Paraíba,  14 de Maio de 2026
HELDER MOREIRA ABRANTES DE CARVALHO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE LICITAÇÃO FRACASSADA E REPUBLICAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 02/2026
O Agente de Contratação do Município de Sousa/PB torna público que a Concorrência nº 02/2026, 

cujo objeto é a contratação de empresa especializada para execução da obra de construção do 
Centro de Diagnóstico por Imagem – CDI, conforme Contrato de Repasse nº 1105613-23/2025 – 
Proposta nº 983703, restou fracassada.

Fica, portanto, republicado o certame, com sessão designada para o dia 03 de junho de 2026, 
às 10h00 (horário de Brasília), por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br.

O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no Portal Nacional de Contratações Públicas 
– PNCP (https://www.gov.br/pncp/pt-br), no Tribunal de Contas do Estado da Paraíba – TRAMITA 
(https://tramita.tce.pb.gov.br) e no site oficial do Município (www.sousa.pb.gov.br).

Sousa–PB, 15 de maio de 2026
Fellipe Ruan Lima Mendes

Agente de Contratação 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DE LAGOA DE ROÇA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00004/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Jose Rodrigues Coura, 53 - Centro - São Sebastião de Lagoa de Roça - PB, por meio 
do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, 
do tipo menor preço, para: Contratação de empresa especializada no ramo da construção 
civil para execução de obra de pavimentação asfáltica em Concreto Betuminoso Usinado a 
Quente – CBUQ (Asfalto Usinado a Quente), contemplando diversos trechos da zona urbana 
do Município de São Sebastião de Lagoa de Roça, conforme condições, quantitativos, espe-
cificações técnicas, projetos, planilhas, memorial descritivo e demais elementos constantes 
no Termo de Referência e anexos do edital. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 
01 de Junho de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 
SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 3387–1066. E-mail: licitacao@lagoaderoca.pb.gov.br. Edital: www.lagoade-
roca.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

São Sebastião de Lagoa de Roça - PB, 14 de Maio de 2026
ARLAN RAMOS LUCAS
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BREJO DO CRUZ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00009/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Maria Clara Saraiva Leão, 40 - Centro - São José do Brejo do Cruz - PB, às 10:00 horas 
do dia 1º de Junho de 2026, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, 
para: Contratação de empresa para aquisição de baterias automotivas, visando atender, de 
forma contínua e eficiente, às necessidades de manutenção da frota municipal, composta 
por veículos próprios, conveniados, locados, cedidos, bem como aqueles que venham a ser 
incorporados ao patrimônio público durante a vigência da contratação conforme condições e 
exigências estabelecidas no Termo de Referência. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal 
nº 772/23; Decreto Municipal nº 794/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 07:00 às 13:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 996729633. Edital: www.saojosedobrejodocruz.
pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp. 

São José do Brejo do Cruz - PB, 15 de Maio de 2026
GENILDA SARAIVA DE ANDRADE

Pregoeira Oficial

Sistema prevê o uso do FGTS, confome as regras do programa; condições finais devem ser confirmadas pelos bancos

Calculadora digital simula negociação
novo desenrola

Agência Estado e                    
Agência Brasil

Agência Senado

Agência Brasil

O Ministério da Fazen-
da lançou, ontem, uma cal-
culadora que permite simu-
lar a renegociação de dívidas 
por meio do Novo Desenrola 
Brasil, programa que entrou 
em vigor este mês. A ferra-
menta está disponível pelo 
QR Code.

A simulação pode ser fei-
ta com o uso do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) na renegociação. Pe-
las regras do programa, até 
20% do saldo disponível do 
fundo, ou R$ 1 mil, podem 
ser usados — o valor que for 
maior. As condições finais 
precisam ser confirmadas 
com as instituições financei-
ras participantes.

Balanço
O presidente da Caixa 

Econômica Federal, Carlos 
Vieira, informou, ainda on-
tem, que o banco já renego-
ciou R$ 820 milhões em dí-
vidas do novo Desenrola 
Brasil.

Nesta semana, o minis-

tro da Fazenda, Dario Du-
rigan, já havia informado 
que o programa Desenro-
la 2.0 estava perto de atin-
gir R$ 1 bilhão em débitos re-
negociados.

Em entrevista coletiva 
concedida para apresenta-
ção do balanço trimestral do 
banco, Vieira destacou que 
ainda há um gap para o uso 
do saldo do FGTS no progra-
ma, ou seja, o fundo ainda 
não vem sendo utilizado nes-
sas negociações com a Cai-
xa. Mas, segundo a direto-
ria do banco, o uso do fundo 
para essa finalidade deverá 
ser iniciado em breve, a par-
tir do dia 25 de maio.

Ataques cibernéticos
Ao anunciar o balanço 

da instituição, Vieira disse 
que o banco teve um prejuí-
zo no ano passado, de cerca 
R$ 20 milhões com o apli-
cativo Caixa Tem, de acor-
do com ele, provocado por 
fraudes relacionadas a ata-
ques cibernéticos.

Por causa disso, infor-
mou, o banco vem refor-
çando os investimentos em 

tecnologia. Só neste ano, a 
expectativa é que os inves-
timentos somem R$ 5,9 bi-
lhões. “Nós estamos agora 
com praticamente zero de 
ataques no Caixa Tem”, afir-
mou Vieira.

Inadimplência
A Caixa Econômica Fe-

deral registrou um lucro lí-
quido recorrente de R$ 3,5 
bilhões no primeiro trimes-
tre do ano, queda de 34,4% 
em relação ao mesmo perío-
do do ano passado. 

O resultado, que cons-
ta no balanço divulgado na 
noite de quinta-feira (14), foi 
impactado pelo forte au-
mento das provisões para 
perdas com crédito, que 
mais do que dobraram no 
período, em meio às novas 
regras regulatórias do Banco 
Central (BC) para cobertura 
de risco de inadimplência.

Apesar da queda no lu-
cro, a Caixa manteve cresci-
mento da carteira de crédi-
to, puxado principalmente 
pelo financiamento imobi-
liário, segmento no qual o 
banco segue líder no país. 

Caixa Econômica Federal já renegociou R$ 820 milhões em dívidas pelo programa
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A carteira de crédito totali-
zou R$ 1,4 trilhão.

A inadimplência encer-
rou o trimestre em 3,71%. 
Conforme a diretoria do 
banco, embora a Caixa es-
teja tranquila quanto aos ní-
veis de inadimplência para 
as carteiras de crédito imo-
biliário e comercial pessoa 
física e pessoa jurídica, o se-
tor do agro ainda traz algu-
ma cautela e preocupação.

“Nós temos uma expec-

tativa de que, ainda este ano, 
tenhamos impactos na nos-
sa ‌provisão relacionados ao 
agro”, ‌declarou Henriete 
Sartori, vice-presidente de 
Riscos da Caixa. “O cená-
rio não é simples, mas nós 
já percebemos um arrefeci-
mento da curva de cresci-
mento [da inadimplência]”, 
completou.

Atualmente, segundo 
Sartori, o agro representa 
5% da carteira total da Caixa.

Ferramenta está disponível 
pelo QR Code

O presidente do Banco 
Central (BC), Gabriel Galí-
polo, participa de audiência 
pública na Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) 
do Senado na próxima ter-
ça-feira (19), a partir das 
10h, em atendimento a pre-

visão regimental da Casa.
Pelo menos duas vezes 

por ano, o BC precisa apre-
sentar à CAE relatório sobre 
suas atividades e desempe-
nho na política monetária. 
Na audiência, espera-se que 
Galípolo seja questionado so-
bre o caso do Banco Master, 
como ocorreu em abril, na 

CPI do Crime Organizado.
O presidente da comis-

são, o senador Renan Ca-
lheiros (MDB-AL), afirmou 
que a presença de Galípolo 
é muito importante, “por-
que muitas perguntas con-
tinuam a ser feitas sobre 
o papel do BC na crise do 
Master”.

Galípolo presta contas em audiência pública do Senado
terça-feira

Presidente do Banco Central deverá ser questionado sobre o caso do Banco Master

Financiamento agrícola 
Após a audiência com 

Ga l ípolo,  os  s en ado -
res da CAE votarão o PL 
no 5.122/2023, que autori-
za uma linha especial de 
financiamento a produto-
res rurais com recursos do 
Fundo do Pré-Sal. O texto 
a ser deliberado é o voto do 
relator, Renan Calheiros. O 
senador alterou a propos-
ta do Governo Federal, que 
restringia a ajuda a atingi-
dos por eventos climáticos.

Como participar
O evento será interativo 

e qualquer pessoa pode en-
viar perguntas e comentá-
rios pelo telefone da Ouvi-
doria do Senado (0800 061 
2211) ou pelo Portal e‑Ci-
dadania. As mensagens 
podem ser lidas e respon-
didas pelos senadores e de-
batedores ao vivo. O Sena-
do oferece uma declaração 
de participação, que pode 
ser usada como ativida-
de complementar em cur-

so universitário, por exem-
plo. Pelo Portal e‑Cidadania 
também é possível opinar 
sobre projetos e até sugerir 
novas leis.

Interativo
Cidadãos interessados 

em enviar 
questionamentos, 

podem mandar 
mensagens por meio do 
Portal e-Cidadania ou 

via telefone, no número 
0800 061 2211
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A Mega-Sena pode pa-
gar R$ 65 milhões hoje.  As 
apostas podem ser feitas 
até as 20h (horário de Bra-
sília), em qualquer lotérica 
do país ou pela internet, no 
site ou aplicativo da Caixa. 
A aposta simples, com seis 
dezenas, custa R$ 6.

Na última quinta-feira 
(14), os números sorteados 
foram: 11, 12, 14, 20, 42 e 44.

• 50 apostas acertaram 
cinco dezenas e irão rece-
ber R$ 43.872,17 cada;

• 3.762 apostas acerta-
ram quatro dezenas e irão 
receber R$ 961,14 cada.

Prêmio da 
Mega-Sena 
acumula em 
R$ 65 milhões

loteria
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Diversidade

Curso prático foi realizado no estado de Goiás, por meio da Empresa Paraibana de Turismo e da Setde

Paraíba amplia promoções turísticas 
workshop tá on

Henrique Toscano 

henritosca06@gmail.com

A Paraíba reforça a presen-
ça no mercado turístico nacio-
nal e participou, na última quin-
ta-feira (14), do Workshop Azul 
Tá On, em Goiânia (GO). A ação 
para divulgar o destino foi reali-
zada pelo Governo da Paraíba, 
por meio da Empresa Paraiba-
na de Turismo (PBTur) e da Se-
cretaria de Estado do Turismo 
e Desenvolvimento Econômico 
(Setde), como parte da estraté-
gia de fortalecimento e posicio-
namento junto ao trade turísti-
co brasileiro.

Reconhecido como um im-
portante espaço de negócios e 
capacitação, o evento reuniu 250 
agentes de viagens de destaque 
da Operadora Azul para apre-
sentar os principais atrativos 
do estado, com foco na diversi-
dade de experiências oferecidas 
ao visitante, desde o Litoral até 
os roteiros de natureza, cultu-
ra e interiorização do turismo. 
A iniciativa também teve como 
objetivo ampliar o conhecimen-
to sobre a infraestrutura turís-
tica local e criar possibilidades 
de comercialização do destino.

Para o presidente da PBTur, 
Ferdinando Lucena, a participa-
ção em ações estratégicas como 
essa fortalece a imagem da Pa-
raíba e amplia as oportunida-
des de crescimento no setor. “O 
contato direto com os agentes 
de viagens é fundamental para 
mostrar a diversidade do nosso 
estado e reforçar que a Paraíba 
está preparada para receber di-
ferentes perfis de turistas, com 
experiências qualificadas e uma 
oferta turística cada vez mais es-
truturada”, afirmou.

A secretária de Estado do 
Turismo e Desenvolvimento 
Econômico, Marianne Góes, 
destacou que a presença em 
eventos do segmento é essen-
cial para consolidar o estado 
como destino competitivo no 
mercado nacional. “Esse traba-
lho de promoção fortalece nos-
sa presença comercial, impul-
siona a economia e abre espaço 
para novas conexões e negó-
cios, ampliando a visibilidade 
da Paraíba e estimulando o au-
mento do fluxo de visitantes”, 
ressaltou. Evento de negócios reuniu 250 agentes de viagens da Operadora Azul, com o foco nos principais atrativos do estado
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Os estudantes da Clínica 
Escola do Autismo Afeto, em 
Campina Grande, participa-
ram durante esta semana de 
uma ação de colheita e plantio 
promovida pelo Programa de 
Educação Ambiental e Sus-
tentabilidade — Plantar, de-
senvolvido pela Secretaria de 
Educação (Seduc). A unida-
de é uma das 41 instituições 
atendidas pelo projeto, onde 
as crianças plantam, regam, 
colhem, comem e aprendem 
sobre meio ambiente.

Durante a atividade, es-

tudantes e familiares partici-
param da colheita de melan-
cias e folhas de couve, além 
do plantio de repolho e coen-
tro. A ação alia práticas sus-
tentáveis, educação ambien-
tal e inclusão social por meio 
de experiências pedagógicas 
ao ar livre.

“Realizamos a colheita de 
melancias e folhas de couve, 
além do plantio de repolho e 
coentro com os pais e estu-
dantes da Clínica Afeto. Es-
sas atividades ajudam os es-
tudantes a compreenderem 

Programa Plantar beneficia 15 mil estudantes em Campina Grande
alimentos orgânicos

a importância da educação 
ambiental, do cuidado com 
a terra e da alimentação sau-
dável. Além disso, são ações 
lúdicas e criativas, que des-
pertam muito o interesse dos 
estudantes”, destacou Lucas 
Nunes, coordenador de Ciên-
cias da Seduc.

Criado em 2021 pela Coor-
denação de Educação Am-
biental da Seduc, o Programa 
Plantar promove a implanta-
ção de hortas pedagógicas, 
pomares, roçados, espaços 
verdes e farmácias vivas em 

escolas, creches e instituições 
da rede municipal. Atualmen-
te, a iniciativa está presente 
em 41 unidades, entre escolas, 
creches, Clínica Afeto e Asso-
ciação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (Apae).

Com produção média de 
300 kg de alimentos orgâni-
cos por mês, o programa be-
neficia diretamente cerca de 
15 mil estudantes, fortalecen-
do a alimentação escolar e in-
centivando hábitos saudáveis. 
Parte dos alimentos produ-
zidos também é levada para 

casa pelas famílias.
“Hoje, o Plantar é uma das 

principais iniciativas de edu-
cação ambiental da rede, por-
que transforma sustentabili-
dade em prática pedagógica 
dentro das escolas e demais 
instituições atendidas. As hor-
tas, a compostagem, os po-
mares e as farmácias vivas 
permitem que professores de-
senvolvam atividades práti-
cas em disciplinas como Ciên-
cias, Matemática, Geografia, 
Artes e Língua Portuguesa”, 
afirmou Andrezza Maia de 

Lima, coordenadora de Edu-
cação Ambiental e do Progra-
ma Plantar.

O trabalho desenvolvido 
pela rede municipal já ganhou 
reconhecimento nacional. Em 
2025, o Programa Plantar foi 
reconhecido pelo Ministério 
do Desenvolvimento Social 
como referência em segurança 
alimentar e nutricional. A ex-
periência de Campina Grande 
passou a integrar o livro Ca-
derno de Experiências sobre Po-
líticas Alimentares Urbanas: Es-
tratégia Alimenta Cidades.

Tomar uma bebida quen-
te é uma prática bastante con-
vidativa. Entretanto, se ela 
estiver em uma temperatura 
muito elevada e for habitual-
mente consumida, pode cau-
sar lesões  e  contribuir para 
o favorecimento de fatores de 
risco para o desenvolvimen-
to de algumas doenças em ór-
gãos do sistema digestório.

 A Organização Mundial 
da Saúde (OMS), por meio da 
Agência Internacional de Pes-
quisa sobre o Câncer (Iarc), 
aponta que o consumo de be-
bidas em temperaturas mui-
to elevadas, a exemplo de chá, 

café, pode causar lesões crô-
nicas no esôfago, aumentan-
do o risco de se desenvolver   
uma doença cancerígena.

Entrevistada pelo jornal A 
União, Amanda Rosa Leal de 
Oliveira, especialista em gas-
troenterologia e hepatologia, 
salienta que uma bebida para 
ser considerada como mui-
to quente, deve estar numa 
temperatura acima dos 65 °C, 
pois, nessa faixa, já há poten-
cial de causar lesão térmica 
na mucosa do trato digesti-
vo superior, especialmente 
esôfago. “Para um consumo 
seguro, 50 °C a 60 °C é o re-
comendado. Nessa faixa, a 
bebida ainda está quente, po-
rém com menor risco de dano 

térmico ao epitélio esofágico”, 
comentou Amanda.

 
Prejuízos à saúde

As moléstias mais comuns 
que podem acometer quem 
habitualmente ingere bebi-
das muito quentes são: esofa-
gite térmica (inflamação da 
mucosa esofágica) e microle-
sões repetidas com processo 
inflamatório crônico. Ainda 
podem ser citadas a displasia 
epitelial, que são alterações 
pré-neoplásicas (também de-
nominadas como “lesões pre-
cursoras” ou “pré-cancero-
sas”) e, por fim, o aumento 
do risco de câncer de esôfa-
go, especialmente o carcino-
ma espinocelular. Esse tipo 

Quando o “quanto mais quente” não é a melhor das opções
hábitos culturais

de câncer é conhecido como 
“carcinoma de células esca-
mosas”, o segundo tipo mais 
comum de câncer de pele e 
que também pode ocorrer em 
membranas mucosas.

“De fato, a associação entre 
bebidas muito quentes e cân-
cer esofágico é reconhecida 
pela Organização Mundial da 
Saúde, principalmente quan-
do existe o consumo habitual 
em temperaturas elevadas”, 
reiterou a especialista.

Sintomas e tratamento
Respondendo sobre o aten-

dimento de pacientes que 
apresentam sintomas que po-
deriam estar relacionados ao 
consumo de líquidos muito 
quentes, Amanda Rosa obser-
vou que, nas práticas clínicas, 
é comum o atendimento de 
clientes apresentando sinais 
relacionados a essa forma de 
consumo, como dor retroes-
ternal, sensação de queima-
ção e disfagia, que é a dificul-
dade de deglutição.

No que diz respeito ao tra-
tamento, Amanda aconselhou 
mudança de condutas, como a 
suspensão do hábito de inge-
rir líquidos aquecidos exces-
sivamente e avaliação com 
endoscopia digestiva alta, 
quando indicado seguimen-

to clínico em casos de lesão 
persistente. Quanto a orien-
tações práticas, ela citou ações 
que vão desde aguardar al-
guns minutos após o prepa-
ro da bebida, evitar consu-
mo logo após fervura, testar 
a temperatura antes de inge-
rir e atenção especial a hábi-
tos culturais de consumo de 
produtos quentes em exces-
so, a exemplo de café, chá, chi-
marrão etc.

“Contudo, é bom esclare-
cer que o problema não é a 
bebida em si, mas a tempera-
tura. Pequenas mudanças de 
hábito podem reduzir, signifi-
cativamente, o risco de lesões 
e complicações a longo prazo”, 
conclui Amanda.

Veronildo Ferreira Barbo-
sa, de 60 anos, proprietário de 
restaurante, é um vendedor e 
consumidor de café. “Tomo de 
seis a oito xícaras de café por 
dia. Gosto de apreciá-lo em 
pequenos goles e, de preferên-
cia, bem quente. Nunca tive 
problema com azia ou coisas 
do tipo. Também nunca che-
guei a queimar a língua ou a 
boca, apesar de eu concordar 
que ‘café só presta quente’. E 
é assim que sirvo aos meus 
clientes”, ressaltou Veronildo.

Fabiano Leal, de 47 anos, 
cinegrafista, aprecia tanto co-

midas quentes, como sopa, 
quanto bebidas em altas tem-
peraturas, a exemplo de chá 
e café. Este último, ele mes-
mo costuma preparar pela 
manhã, tomando três xíca-
ras — de tamanho médio — 
quentes, uma a cada hora. 
“Quando preparo o café, to-
mo-o assim que fica pronto. 
E tem de estar quente. Gosto 
dessa forma, apesar de já ter 
queimado a minha língua e a 
garganta algumas vezes”, ob-
servou Fabiano.

Saiba Mais
Diversos estudos 

que vêm sendo rea-
lizados por alguns 
centros de pesquisa 
já comprovaram que 
o alimento quente 
tende a gerar maior 
saciedade. E, mes-
mo que isso não 
signifique, necessa-
riamente, que essa 
seja a opção mais 
saudável, a informa-
ção sobre o risco da 
ingestão de comidas 
e bebidas nessa 
condição ainda 
surpreende muita 
gente.Café e chá são ainda hoje as bebidas quentes mais comuns e de uso diário para muitos
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Psicológa Wlliane Alves: “A 
aposentadoria representa uma 

mudança significativa de rotina, 
identidade e propósito”

Foto: Arquivo pessoal
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Pós-aposentadoria antecipa reflexões sobre o futuro, principalmente nas questões financeiras e atividades produtivas

Planejamento é essencial nesta etapa 
Terceira idade

Quem já possui experiên-
cia de vida sabe da importân-
cia de se fazer algum plane-
jamento antecipado quando 
o assunto se relaciona à che-
gada da aposentadoria. Essa 
atitude representa, às vezes, 
o despertar para que sejam 
evitadas, no futuro, situações 
como ociosidade e isolamen-
to. Contudo, o propósito mais 
almejado, independentemen-
te dos recursos financeiros 
dos quais dispomos, serão os 
benefícios desfrutados, como 
o resguardo da saúde física e 
do conforto psicológico.   

Na opinião da psicóloga 
Williane Alves, especialista 
em abordagem centrada na 
pessoa, para alguém que está 
próximo de iniciar essa etapa 
da vida, é bastante saudável 
estar atento às questões des-
sa natureza. “A aposentadoria 
representa uma mudança sig-
nificativa de rotina, identida-
de e propósito. Antecipar re-
flexões e pensamentos sobre 
esse momento ajuda a pes-
soa a se preparar emocional-
mente, evitando sentimentos 
como vazio, inutilidade ou 
perda de sentido. Quando há 
planejamento, essa fase ten-
de a ser vivida de forma mais 
leve, como uma transição e 
não como um fim”, explicou.

Planos
Como recomendação aos 

que estão determinados a 
preparar um projeto para a 
terceira idade, a psicóloga re-
comenda que esse planeja-

mento não se restrinja ao as-
pecto financeiro. Conforme 
o entendimento da especia-
lista, a aposentadoria pode 
ser uma oportunidade de res-
gatar sonhos antigos, inves-
tir em novos aprendizados e 
possibilitar o fortalecimento 
das relações. “Também é fun-
damental manter uma rotina 
com atividades significativas, 
pois isso contribui para a saú-
de mental, sensação de utili-
dade e bem-estar emocional”, 
pondera Williane.

Quanto às ocupações mais 
aconselhadas para quem se 
acha experimentando esse es-
tágio da vida, a psicóloga afir-
ma não haver uma resposta 
única, pelo fato de apresen-
tar uma variação de indiví-
duo para indivíduo. Willia-
ne frisa que é interessante 
que a pessoa estabeleça algu-
ma ocupação funcional. “Por 
exemplo: atividade física; cur-
sos e trabalhos voluntários”, 
ressaltou.

A reportagem do jornal A 
União ouviu, em um edifí-
cio residencial localizado no 
bairro de Manaíra, um breve 
resumo da vida e dos planos 
da pós-aposentadoria do por-
teiro plurifacetado João Perei-
ra da Silva, de 60 anos. Nesse 
prédio, João exerce o seu ofí-
cio há 29 anos; somando-se 
ainda quase cinco em outros 
condomínios.

Atualmente, ele segue a 
escala de trabalho 12x36, ou 
seja, 12 horas consecutivas 
com um intervalo de uma 
hora para almoço, e descan-
sando nas 36 horas seguintes. 
Habituado às labutas diárias 

desde jovem, João relembra 
com um certo saudosismo al-
guns episódios vividos. “Eu 
venho da roça, da Zona Ru-
ral da cidade de Alagoa Gran-
de, no Brejo paraibano. De 
lá, saí aos 19 anos com des-
tino ao Rio de Janeiro, exer-
cendo a função de caseiro de 
uma residência que possuía 
um quintal enorme, uma es-
pécie de granja, onde eu to-
mava conta de sete cachor-
ros. Além dessa ocupação, 
também atuei como faxineiro 
e zelador em condomínios”, 
contou.

Afirmando ter sempre se-
guido despreocupadamen-
te o fluxo natural do destino, 

João Pereira diz que, somen-
te recentemente, ele passou 
a refletir sobre alguns planos 
relacionados ao que colocará 
em prática logo após aposen-
tar-se. “Os meus projetos para 
o futuro ainda não se encon-
tram tão bem definidos. Po-
rém, como sou bastante curio-
so, gosto de aprender novas 
habilidades, já faço alguns ‘bi-
cos’ extras e não intenciono fi-
car parado no tempo em que 
me encontrar inativo. Costu-
mo dizer que realizo 80% da-
quilo que as pessoas me soli-
citam. Desenvolvo atividades 
voltadas à pintura, eletricida-
de, hidráulica, reparação me-
cânica de fogão, serviços de 
interfonia, instalação de re-
des de computadores, dentre 
outras”, frisou.

Mesmo com tantas apti-

dões, estas foram sendo dei-
xadas de lado ao retornar do 
Rio para a Paraíba. E foram a 
estabilidade do emprego fixo 
e a preocupação com a família 
— à época, constituída por es-
posa e dois filhos — que o dei-
xaram receoso para se aven-
turar como um profissional 
independente e seguir por di-
ferentes caminhos. “Cheguei 
aqui pensando em permane-
cer uns dias. Mas fui ficando, 
fui ficando, e agora estou con-
tando parte da minha trajetó-
ria nessa entrevista. Se foi fal-
ta de planejamento, não sei”, 
ponderou o porteiro. 

Transcorridos 35 anos de 
um matrimônio consolidado 
e de muitas histórias vividas 
com a primeira esposa, João 
Pereira tem uma nova com-
panheira, Lindaci Silva e Sil-

va, de 44 anos, que o segue 
nas tarefas executadas para 
rendimentos extras. Junto 
dela, o porteiro faz planos 
a serem desempenhados a 
dois, assim que for um ho-
mem aposentado, lembrando 
que só faltam pouco mais de 
quatro anos para isso ocor-
rer. “O ritmo e o tempo em-
pregado nessas ocupações 
será outro, certamente. Ade-
mais, pretendo equilibrá-las 
com mais descanso e lazer. 
Vou tentar acrescentar um 
pouquinho de programa-
ção para nortear minha fu-
tura inatividade profissio-
nal. Contudo, estando ciente 
de que os verdadeiros planos 
quem os executa é o Mestre 
Supremo. Nós temos os nos-
sos, mas os dele são os me-
lhores”, refletiu.

Henrique Toscano 

henritosca06@gmail.com

Foto: Henrique Toscano

“Desenvolvo 
atividades 
voltadas 
à pintura, 
eletricidade, 
hidráulica, 
reparação de  
mecânica 
de fogão

João Pereira

A psicóloga Adriana 
Melo, especialista na saú-
de do idoso, explicou que “a 
pessoa que opta pelo adia-
mento da aposentadoria, te-
mendo ficar parado, pode, 
sim, ser benéfico. Todavia, 
sendo essa decisão baseada 
100% nesse medo, existe a 
possibilidade de se gerar al-
gum impacto psicológico. E 
é a falta desse planejamento 
antecipado que, de alguma 
forma, lhe provoca receio”. 

Por isso, conforme a psi-
cóloga, o ideal é que haja 
uma preparação; que o ido-
so busque por algo que, efe-
tivamente, faça-lhe sentido, 
indagando-se com questões 
como: o que seria uma apo-
sentadoria para mim? O que 
eu pretendo executar quan-
do não estiver mais desen-
volvendo o meu ofício? Bus-
car uma ocupação me será 
realmente interessante?

“No tempo em que o ido-
so trabalhou, foram cons-
truídos laços sociais em que 
havia envolvimento com 
pessoas e o exercício de suas 
funções cognitivas. Por con-
seguinte, imaginar o ócio 

em si lhe parece um prejuí-
zo”, observou Adriana.

Outro aspecto analisado 
pela especialista refere-se à 
prática de atividade labo-
ral pelo idoso, objetivando 
ter uma renda complemen-
tar. Sobre esse ponto, Adria-
na enfatiza a importância 
do contexto familiar, que “é 
um ambiente que impacta 
bastante. Saber se às vezes 
as famílias são presentes; 
se o idoso vive só ou não. 
Quer dizer, existe uma série 
de pontos que precisam ser 
considerados para se afir-
mar se esse empenho al-
mejando o aumento das fi-
nanças vai lhe proporcionar 
benefícios à saúde, ou preju-
dicá-lo”. 

Segundo ela, em deter-
minadas circunstâncias, 
esse tipo de atitude aconte-
ce em razão de ele perceber 
a situação financeira da fa-
mília. “Em casos assim, tal-
vez não seja uma coisa posi-
tiva, pelo fato dessa pessoa 
já estar cansada e ter de es-
colher essa opção por uma 
necessidade”, avaliou.

A psicóloga acrescenta 

que, sendo a escolha natu-
ral, sem haver nada que so-
brecarregue o idoso, e mo-
tivada pela vontade dele de 
se inserir num meio social, 
a atividade mostra-se bené-
fica. Ademais, evita o isola-
mento, que é um fator que 
pode implicar no desenvol-
vimento de riscos de de-
pressão e ansiedade. Nes-
se sentido, estando o idoso 
procurando atividades es-
pontaneamente, oportu-
niza deixá-lo em conexão 
com aquilo que gosta, uma 
vez que ele pode ter passa-
do boa parte da vida atuan-

do em algo que lhe era de-
sinteressante, que não lhe 
fazia sentido.

“Existem muitos idosos 
que manifestam problemas 
psíquicos por causa da au-
sência da família, ou da per-
da dos amigos, pois muitos 
já faleceram e outros têm 
idade avançada. E é num ce-
nário de alegria que a vida 
se torna mais longeva e salu-
tar. Além do mais, eles pre-
cisam sentir-se produtivos e 
encontrar satisfação no que 
fazem, o que lhes impulsio-
na a autoestima. Como ain-
da estarem cientes da con-

tinuidade das relações, pois 
estas não findam com a vin-
da da aposentadoria”, sa-
lientou Adriana.

Por outro lado, ela tam-
bém chama a atenção para 
os casos em que muitos de-
les aguardam ansiosamen-
te o dia de se aposentarem 
e ficarem em casa, tendo 
mais contato com a família. 
“Tudo é muito relativo e de-
pende do panorama em que 
se acham inseridos”, desta-
cou.

Um dos conselhos da psi-
cóloga para os idosos é para 
que “tentem, ao máximo, 
buscar um espaço onde se 
sintam conectados com o 
que mais acreditam. Com 
coisas até que [de repente] 
nunca conseguiram realizar 
e que quiseram fazê-las por 
um tempo da sua vida. Em 
que possam trazer a saúde 
física e mental e com todo 
mundo interligado para a 
promoção do bem-estar de 
um modo geral, visto que 
uma das queixas recorren-
tes é a de sensação de não 
terem vivido”, disse a espe-
cialista. 

Por fim, a especialista 
acrescentou que “pessoas 
que trabalharam ou traba-
lham e forma intensa pen-
sam, frequentemente, que 
passaram a vida toda no au-
tomático e, ao olharem para 
trás, o sentimento é o de 
não terem feito muita coisa. 
Apesar de possuírem uma 
história de vida para con-
tar, elas não têm a sensação 
de que sentiram isso, o que é 
lamentável”, concluiu.

Programar com antecedência o que vai fazer é essencial 

Adriana Melo especializou-se no tratamento de idosos
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“Existem 
muitos 
idosos que 
manifestam 
problemas 
psíquicos 
por causa da 
ausência da 
família

Adriana Melo

Contemplar a paisagem com uma boa companhia ajuda na rotina diária de qualquer um
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Treze e Serra Branca voltam a jogar pelo Grupo A9, hoje, a partir das 16h30, no Estádio Amigão 

O Serra Branca duela contra 
o Treze, hoje, às 16h30, no Ami-
gão, pela sétima rodada da Sé-
rie D do Campeonato Brasileiro. 
O Carcará está na terceira posi-
ção do Grupo A9, tendo 10 pon-
tos. O Galo ocupa a vice-lideran-
ça, também com 10 pontos, tendo 
um jogo a menos que os demais 
adversários à sua frente. Ao tér-
mino na rodada, quem somar 
três pontos pode terminar na li-
derança da chave.

O Serra Branca ainda não per-
deu na Série D. Depois de seis 
partidas, tem duas vitórias e qua-
tro empates. No último encontro 
contra o Treze, Gerson Gusmão 
recebeu críticas por conta da for-
ma que seu time se comportou, 
atuando com bloco baixo. O trei-
nador do time do Cariri falou em 
coletiva sobre as diversas manei-
ras de jogar.

“Cada profissional tem o seu 
método de trabalho, tem suas 
ideias, suas convicções. E eu sem-
pre falo isso. Não vejo ninguém 
como certo, e nem ninguém 
como errado. Cada um com as 
suas ideias e seus trabalhos. En-
tão acho que cada um tem que 
procurar melhorar sempre aqui-

lo que procura fazer. Tenho cer-
teza que o Adriano [Souza] é um 
grande profissional. Ele vem con-
seguindo fazer um grande traba-
lho. A gente percebe isso dentro 
da organização da equipe dele. 
Mas, como todos os jogos, a gen-
te estuda, a gente analisa e faz o 
nosso melhor”, disse.

“Questão de estilos diferen-
tes. Eu acho que a maioria dos 
treinadores têm maneiras dife-
rentes de jogar, de pensar, de tra-
balhar. Mas até aqueles que têm 
ideias parecidas, quando se en-
frentam, procuram fazer algo di-
ferente, procuram se sobressair. 
Tenho certeza que tanto a equipe 
do Serra Branca como o Treze es-
tudam muito bem seus adversá-
rios e têm condição de fazer um 
bom jogo, de superar aquilo que 
o adversário tem de pontos for-
tes”, completou Gusmão. 

O Galo tem três triunfos, um 
empate e uma derrota até aqui. A 
equipe alvinegra chega em bom 
momento, apostando no seu ata-
que. Com 13 gols, é o segundo 
time que mais marcou gols, jun-
to do Águia de Marabá-PA, con-
siderando os 96 clubes da com-
petição. O melhor ataque é do 
Araguaína-TO, com 19 tentos, 
dentro do Grupo A2. 

O time de Adriano Souza já 

sabe quando será o duelo contra 
o Decisão-PE, válido pela quinta 
rodada, que foi adiado por con-
ta das chuvas que ocorreram em 
Goiana (PE). O jogo acontecerá 
no dia 6 de junho, às 16h, no Es-
tádio José Dionísio do Carmo.

No enfrentamento da quar-
ta rodada, as equipes paraiba-
nas empataram em 1 a 1. O time 
do Cariri abriu o placar com Ka-
yan no primeiro tempo, mas teve 
João Marcus expulso por ter to-
mado dois amarelos. O Alvine-
gro de Campina Grande igualou 
o marcador com Petrocelli. Ago-
ra, jogam pela liderança do Gru-
po A9. Quem vencer torce para 
que o Sergipe perca para o La-
garto-SE.

Ingressos
De forma on-line, os ingressos 

estão disponíveis no site ingresso-
sa.com. Presencialmente, os bilhe-
tes podem ser adquiridos nas lo-
jas oficiais do time mandante, nas 
cidades de Serra Branca e Campi-
na Grande. A partir das 14h, os in-
gressos podem ser comprados nas 
bilheterias do Amigão.

As entradas têm os seguin-
tes valores: Arquibancada Geral 
(torcida visitante), R$ 80 (intei-
ra) e R$ 40 (meia); Arquibanca-
da Sombra (torcida do serra e vi-

sitante), R$ 120 (inteira) e R$ 60 
(meia); Cadeiras (zona mista): R$ 
220 (inteira) e R$ 110 (meia). 

Arbitragem 
O árbitro principal da partida 

é Jailton Moura Silva Filho (BA). 
Os árbitros assistentes são Luís 
Filipe Gonçalves Correa (PB) e 
Rafael Guedes de Lima (PB). O 
quarto árbitro é Romário Medei-
ros Soares de Sousa (PB).

Outros jogos
Hoje, no Barretão, no interior 

de Sergipe, às 16h, o Lagarto-SE 
enfrenta o Sergipe, também pelo 
Grupo A9. Amanhã, o Retrô joga 
contra o Decisão-PE, às 17h30, na 
Arena Pernambuco, em São Lou-
renço da Mata (PE).

Sousa
Pelo Grupo A8, o Dino joga, 

hoje, contra o ABC, em Natal 
(RN), às 16h, pela sétima roda-
da. O confronto é duríssimo para 
o time paraibano porque o clube 
potiguar vem de uma invencibi-
lidade de cinco partidas. Desde 
a estreia, quando perdeu para o 
Maguary-PE por 3 a 0, a equipe 
semifinalista da Copa do Nor-
deste acumula quatro vitórias e 
um empate. O Sousa busca sur-
preender para alcançar a terceira 

vitória seguida. O Alviverde vem 
de dois triunfos, ambos contra o 
Laguna-RN e por 1 a 0. 

O Dino ocupa a terceira posi-
ção da chave, com nove pontos. 
Em seis partidas, tem três triun-
fos e três derrotas. Já o adversá-
rio, neste momento, é o líder, com 
13 pontos. Além disso, o ABC 
ainda disputa a Copa do Nordes-
te. Na próxima quarta-feira (20), 
a agremiação disputa o primei-
ro jogo da semifinal contra o Vi-
tória. Assim, a equipe do técnico 
Waguinho Dias, velho conhecido 
do futebol paraibano, pode en-
trar com uma escalação alterna-
tiva contra o Sousa. 

Arbitragem
O árbitro principal da parti-

da de Natal é Luciano da Silva 
Miranda Filho (BA). Os árbitros 
assistentes são Reinaldo de Sou-
za Moura (RN) e Everton Muller 
da Costa Maia (RN). O quarto 
árbitro é Mateus de Lima Dan-
tas (RN).

Outros jogos
Pelo Grupo A8, amanhã, no 

Lacerdão, em Caruaru (PE), às 
16h, jogam Central e Maguary-
-PE. No mesmo horário, na Are-
na das Dunas, em Natal, o Amé-
rica-RN recebe o Laguna-RN.

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

A Copa do Brasil conhe-
ceu os 16 times classificados 
para as oitavas de final. Na úl-
tima quinta-feira (13), foram 
definidos os últimos resulta-
dos da quinta fase. Os due-
los das oitavas de final serão 
definidos a partir de sorteio 
que será realizado no dia 26, 
pela Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF). Vale desta-
car que, desta vez, todos os ti-
mes estarão no mesmo pote, 
sem restrição de enfrenta-
mento. Os jogos de ida das oi-
tavas de final estão previstos 
para acontecer nos dias 1o e 2 
de agosto. Na semana seguin-
te, em 5 e 6 de agosto, devem 

ocorrer as partidas de volta. 
Além de se manter na 

briga pelo título, cada clu-
be que avançou às oitavas 
de final recebe R$ 3 milhões 
de premiação. No caso dos 
times da Série A, que en-
traram na competição já na 
quinta fase, serão garanti-
dos R$ 5 milhões (sendo R$ 
2 milhões da quinta fase e 
R$ 3 milhões das oitavas).

CBF marca o sorteio das oitavas de final para o próximo dia 26 
copa do brasil

Classificados
n Internacional
n Fluminense
n Cruzeiro
n Juventude
n Vasco
n Santos
n Mirassol
n Palmeiras

n Atlético-MG
n Remo
n Chapecoense
n Grêmio
n Athletico-PR
n Corinthians
n Fortaleza
n VitóriaErick foi destaque 

do Vitória na 
eliminação do 

Flamengo

marca rodada da Série D
Duelo entre paraibanos 
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Na primeira fase, 
no Amigão, as duas 
equipes enfrentaram-se 
e empataram em 1 a 1

Foto: Victor Ferreira/Vitória

     Brasileiro                             
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De acordo com Mário Dornelas, representante da Portuguesa, a FPF vai custear todas as despesas da competição

Paraibano começa no dia 27 de junho
feminino sub-17

Em reunião realizada na 
última quinta-feira (14), a Fe-
deração Paraibana de Futebol 
(FPF-PB) definiu os detalhes 
da segunda edição do Cam-
peonato Paraibano Feminino 
Sub-17, que tem início previsto 
para o dia 27 de junho. Durante 
o Conselho Técnico, realizado 
em João Pessoa, a presidente da 
entidade, Michelle Ramalho, e 
os representantes dos clubes 
participantes acertaram o re-
gulamento e o formato de dis-
puta da competição estadual.

O certame contará com 10 
times, divididos em duas cha-
ves. Na Chave A, estão Guará, 
Spartax, Portuguesa, Mixto e 
Kashima; na B, União, Flumi-
nense, Picuiense, Liga de Gua-
rabira e Avaí. 

De acordo com o regula-
mento, na primeira fase, as 

agremiações de cada gru-
po duelam entre si em jogos 
apenas de ida, sendo que ga-
rantem vaga nas semifinais 
apenas os dois melhores de 
cada chave. Tanto as semis 
quanto a grande final serão 
disputadas em jogo único. 
O campeão do Campeona-
to Paraibano Feminino Sub-
-17 representará a Paraíba no 
Campeonato Brasileiro da 
categoria em 2027.

Além disso, de acordo 
com Mário Dornelas, repre-
sentante da Portuguesa, que 
esteve na reunião, também 
foi tratado sobre a participa-
ção paraibana no Brasileiro 
Sub-20. Ele mencionou que 
a FPF-PB custeará toda a 
competição e fornecerá aju-
da de custo às agremiações 
participantes.

“A presidente se pronti-
ficou a ajudar essa compe-
tição para dar mais espaço 

ao futebol feminino, que en-
frenta o desafio de ter parti-
cipação em todas as catego-
rias a nível nacional. Então a 
turma saiu satisfeita com es-
sas ideias e agora se prepara 
para o começo dela, no dia 27 
de junho”, afirmou. “Assim 
que terminar o Sub-17, logo 
em seguida, uma ou duas se-
manas, no máximo, depois, 
a ideia é iniciar o Sub-20”, 
complementou Dornelas.

Para Rogério Velinho, do 
Avaí, o certame será crucial 
para o fortalecimento da mo-
dalidade no contexto paraiba-
no. “Vai ser muito bom para 
o desenvolvimento do futebol 
para as mulheres no estado, e 
acho que todo mundo tem a 
ganhar. As equipes estão se 
estruturando ainda, muitos 
projetos iniciais, como o da 
gente, mas acho que vai ser 
legal essa movimentação da 
federação”, comentou.

Mixto
Atual campeão paraibano, o 

Mixto Esporte Clube será o re-
presentante da Paraíba na edi-
ção nacional do Campeona-
to Brasileiro Feminino Sub-17 
desta temporada, que terá iní-
cio no dia 30 de maio. Na última 
quinta-feira (14), a Confedera-
ção Brasileira de Futebol  (CBF)
divulgou a tabela detalhada da 
primeira fase da competição.

Nessa etapa inicial, as 24 
equipes participantes foram 
divididas em seis grupos, com 
quatro clubes cada um. Avan-
çam ao mata-mata os líderes de 
cada chave, além dos dois me-
lhores segundos colocados no 
geral. O Mixto está no Grupo A, 
ao lado de Corinthians, União 
Desportiva Alagoana (UDA) 
e Gazin Porto Velho. A estreia 
da equipe paraibana será rea-
lizada no dia 31 de maio, dian-
te da UDA, no Estádio Almei-
dão, às 15h.

N a pequena cidade de Jurema (PE), no dia 
dezenove de fevereiro de mil novecentos e 
quarenta e um, nasceu Rinaldo Luiz Amorim, 

o popular Rinaldo. Três anos depois, os seus pais se 
mudaram para a cidade de Carpina (PE).

Foi em Carpina-PE que Rinaldo começou a ter 
contato e intimidade com a bola, chegando a jogar 
com a camisa do Santa Cruz local, nos anos de 1957, 
1958 e 1959, período em que foi observado por vários 
clubes profissionais da região. Em 1960, Rinaldo 
passou a jogar pelo Esporte Clube Maravilhas, forte 
equipe da então Usina Nossa Senhora das Maravilhas, 
com sede em Goiana (PE), cidade que faz divisa com 
o Estado da Paraíba; proximidade essa que despertou 
interesse da equipe do Auto Esporte Clube, que o 
contratou para a temporada de 1960. Foi no clube 
do povo que Rinaldo assinou o seu primeiro contrato 
profissional, tendo estreado com a camisa alvirrubra 
no dia 14/8/1960.

O futebol do ponteiro-esquerdo foi uma das 
sensações daquele ano, o que o fez se transferir para 
o Treze Futebol Clube, que o contratou e o estreou 
em julho de 1961. Na equipe da Serra da Borborema, 
Rinaldo foi vice-campeão paraibano de 1961, disputou 
o torneio Pernambuco/Paraíba de 1962 e participou 
de uma excursão que durou os meses de abril/maio 
de 1962, nos estados do Amazonas, Pará, Maranhão, 
Ceará e no então Território do Amapá, onde venceram 
catorze partidas, perderam sete e empataram uma. 
O forte ataque possuía os craques Rui, Lelé, Delgado, 
Rinaldo e Ruivo.

Ainda no ano de 1962, o nosso homenageado foi 
contratado pelo Clube Náutico Capibaribe e ajudou 
aquela agremiação ao luxo de conquistar o hexa-
campeonato, que teve início em 1963, com Rinaldo 
sendo campeão pela primeira vez e, ao mesmo tempo 
sendo artilheiro da competição, com a marca de 
dezoito gols. A famosa linha de frente do Alvirrubro era 
composta por Nado, China, Bita, Ivan e Rinaldo.

Em onze de abril de 1964, Rinaldo Amorim estreou 
com a camisa de número onze da Sociedade Esportiva 
Palmeiras, onde conquistou vários títulos ao lado de 
Valdir, Djalma Santos, Servilho, Dudu e Ademir da 
Guia. Quando jogava no time de Parque Antarctica, o 
nosso craque foi convocado para integrar a Seleção 
Paulista de futebol.

Em 30 de abril de 1965, no maior estádio do mundo, 
Rinaldo estreou com a camisa da Seleção Brasileira 
ao lado de Pelé, Garrincha, Manga, Flávio Minuano 
e outras feras. O Brasil enfrentou e ganhou por cinco 
tentos a um da seleção da Inglaterra, com dois gols 
marcados pelo estreante. Posteriormente, foram vários 
jogos no país e no exterior com a camisa da então 
CBD. Lamentavelmente, depois de várias convocações 
para a Seleção Brasileira, nos anos de 64, 65 e 66, na 
véspera de viajar para a Copa da Inglaterra, ele foi 
dispensado sem uma explicação plausível, gerando 
uma decepção que quase encerrou a sua carreira. 
Em meados de 1967, o craque foi transferido para 
o Fluminense Futebol Clube, time no qual passou a 
ser destaque nas Laranjeiras, ao lado de Denilson, 
Suingue e Bauer. A partir do ano de 1969, ele passou 
a brilhar pelo Coritiba Foot Ball Clube ao lado de 
Oberdan, Pescuma, Hermes e tantos outros excelentes 
jogadores que ajudaram o Alviverde a conquistar 
vários troféus. Para nós, torcedores, desportistas e 
cronistas, ficou a certeza de que Rinaldo Luiz Amorim, 
o popular ponteiro-esquerdo Rinaldo, escreveu o seu 
nome com tintas douradas e perpétuas na brilhante 
história do futebol brasileiro.

Causos 
	  & lendas do nosso futebol

Francisco Di Lorenzo Serpa
falserpa@oi.com.br | Colaborador

Você se lembra de 
Rinaldo Amorim?

Foto: Reprodução/Causos & Lendas

Rinaldo sendo entrevistado com a camisa da Seleção

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com
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Dirigentes de clubes e da federação durante a reunião que definiu as disputas do Campeonato Paraibano Sub-17 de 2026

José Mourinho voltou ao 
centro das atenções no fute-
bol europeu em meio à crise 
enfrentada pelo Real Madrid. 
Cotado como possível subs-
tituto de Álvaro Arbeloa, o 
treinador português evitou 
confirmar qualquer nego-
ciação com o clube espanhol, 
mas deixou o futuro comple-
tamente indefinido ao admi-
tir que ainda não decidiu se-
quer se continuará no Benfica 
na próxima temporada

A entrevista coletiva con-
cedida ontem aumentou ain-
da mais a expectativa em tor-
no do técnico. Isso porque 
Mourinho revelou que rece-
beu uma proposta oficial de 
renovação do Benfica duran-
te a semana, mas sequer quis 
analisar os detalhes antes do 
encerramento da temporada 
portuguesa.

Segundo o treinador, 
qualquer conversa sobre per-
manência ou mudança de 
clube será discutida apenas 
após o último compromis-
so do Benfica no Campeo-
nato Português. Ele indicou 
que não pretende tomar de-
cisões enquanto o time ain-
da disputa posição impor-

tante na tabela.
“Recebi uma proposta, 

mas preferi não olhar nada 
agora. Minha cabeça está to-
talmente voltada para termi-
nar a temporada”, afirmou 
Mourinho.

O nome do treinador pas-
sou a ganhar força no Real 
Madrid justamente em um 
momento delicado do clube 
merengue. A perda do títu-
lo espanhol para o Barcelo-
na, somada às atuações abai-
xo do esperado e ao ambiente 
turbulento nos bastidores, 
aumentou a pressão sobre 
Arbeloa e abriu espaço para 
especulações envolvendo no-
mes mais experientes.

Mourinho, que já coman-
dou o Real Madrid, de 2010 
a 2013, segue extremamen-
te respeitado dentro do clu-
be espanhol, principalmen-
te por Florentino Pérez. Na 
Espanha, parte da imprensa 
trata o português como um 
dos favoritos para assumir 
o projeto de reconstrução da 
equipe.

Mesmo diante da insis-
tência dos jornalistas sobre o 
interesse do Real, Mourinho 
preferiu manter cautela e evi-
tou alimentar diretamente os 
rumores. Ainda assim, a pos-

tura adotada pelo treinador 
acabou sendo interpretada 
como um sinal de que a pos-
sibilidade existe.

Ao comentar sua situação 
no Benfica, o técnico tam-
bém fez questão de minimi-
zar qualquer ideia de depen-
dência do clube em relação 
à sua permanência. Mou-

rinho destacou a grande-
za da equipe portuguesa e 
afirmou que nenhuma figu-
ra individual está acima da 
instituição.

“O Benfica continua sen-
do enorme independente-
mente de quem esteja aqui. 
Nenhum treinador é maior 
do que o clube”, declarou.

Técnico diz que não sabe se deixará o Benfica
mourinho

Agência Estado

José Mourinho é cotado para comandar o Real Madrid
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Rodada ainda terá mais três confrontos: Fluminense x São Paulo, Atlético-MG x Mirassol e Palmeiras x Cruzeiro

Vasco joga contra o Inter no Beira-Rio
brasileirão

A 16a rodada da Série A do 
Brasileirão começa hoje, com 
quatro partidas. Às 18h30, o 
Internacional enfrenta o Vas-
co, enquanto Atlético Minei-
ro e Mirassol medem forças; 
depois, a partir das 19h, o Flu-
minense recebe o São Paulo; o 
último jogo da noite será pro-
tagonizado por Palmeiras e 
Cruzeiro, às 21h.

Internacional x Vasco
O Prime Video transmi-

te o duelo entre gaúchos e ca-
riocas no Beira-Rio. O Colora-
do chega embalado por seis 
jogos de invencibilidade nas 
competições de que partici-
pa (Série A, Copa do Brasil e 
Recopa Gaúcha) e pela clas-
sificação às oitavas de final 
da Copa do Brasil, conquis-
tada na última terça-feira (12), 
diante do Athletic. No entan-
to, ocupa a 14a posição na ta-
bela, com 18 pontos, apenas 
um a mais que o Grêmio, que 
abre a zona de rebaixamento.

Já o Cruzmaltino chega a 
Porto Alegre ocupando a oi-
tava colocação, com 20 pon-
tos, fruto de uma consistente 
evolução desde a chegada de 
Renato Gaúcho. Na última ro-
dada, venceu o Athletico Pa-
ranaense por 1 a 0. 

Na Copa do Brasil, o Vas-
co também conseguiu avan-
çar às oitavas de final, após 
um empate por 2 a 2 contra o 
Paysandu, em São Januário, 
que garantiu a classificação 
pelo placar agregado, porém 
a equipe sofreu durante boa 
parte da partida e ainda per-
deu Thiago Mendes, expul-
so nos acréscimos. Além dis-
so, outro dado preocupante 
em relação à partida de hoje 
é que o Vasco ainda não ven-
ceu como visitante no Brasi-
leirão de 2026.

Atlético-MG x Mirassol
O duelo na Arena MRV 

terá transmissão do Premie-
re. Atualmente na 13a colo-
cação, com 18 pontos, o Atlé-
tico-MG busca a vitória para 
se distanciar de vez da zona 
inferior da tabela. O time mi-

neiro vem de uma sequência 
de dois empates: o mais re-
cente, diante do Ceará, garan-
tiu a classificação nos pênaltis 
pela Copa do Brasil; antes dis-
so, a equipe ficou no empate 
com o Botafogo, em casa, pelo 
Brasileirão.

Já o Mirassol luta para sair 
da zona de rebaixamento. O 
time paulista ganhou con-
fiança após vencer o Red Bull 
Bragantino e também garan-
tir vaga na próxima fase da 
Copa do Brasil; pela Série A, 
o Leão Caipira vem de em-
pate, em 1 a 1, diante da Cha-
pecoense.

Fluminense x São Paulo
O embate entre as equipes 

tricolores contará com trans-
missão de Record, CazéTV 
e Premiere no Maracanã. O 
Fluminense é o atual tercei-
ro colocado, com 27 pontos, 
e busca retomar o caminho 
das vitórias no Brasileirão. Já 
o São Paulo vem logo atrás, 
com 24 pontos, mas enfrenta 
uma crise após a eliminação 
na Copa do Brasil, no meio de 
semana, e demissão do trei-
nador Roger Machado.

Palmeiras x Cruzeiro
A Arena Crefisa Barue-

ri recebe o último confronto 
da noite, que será transmiti-
do pelo SporTV e Premiere. 
Vindo de dois empates segui-
dos no Brasileirão, o Palmei-
ras almeja reencontrar o cami-
nho das vitórias para voltar a 
ampliar a vantagem de pon-
toação em relação ao Flamen-
go, atual segundo colocado. Já 
o Cruzeiro vem, aos poucos, 
recuperando-se sob o coman-
do de Artur Jorge e soma qua-
tro vitórias nos últimos cinco 
jogos do campeonato. No mo-
mento, é o 11o colocado, com 
19 pontos.

No meio de semana, as 
duas equipes garantiram 
vaga nas oitavas da Copa do 
Brasil; o Alviverde, diante da 
Jacuipense, ao marcar 4 a 1 
(7 a 1 no placar agregado), no 
Estádio do Café, em Londri-
na, no Paraná; já o time celes-
te bateu o Goiás por 1 a 0 (3 a 
2 no placar agregado).

Classificação
Clubes P J V E D GP GC SG

1o Palmeiras 34 15 10 4 1 25 12 13

2o Flamengo 30 14 9 3 2 27 12 15

3o Fluminense 27 15 8 3 4 25 20 5

4o São Paulo 24 15 7 3 5 21 16 5

5o Athletico-PR 23 15 7 2 6 20 16 4

6o Bahia 22 14 6 4 4 20 18 2

7o Bragantino 20 15 6 2 7 17 18 -1

8o Vasco 20 15 5 5 5 21 21 0

9o Coritiba 20 15 5 5 5 18 19 -1

10o Vitória 19 14 5 4 5 18 20 -2

11o Cruzeiro 19 15 5 4 6 20 25 -5

12o Botafogo 18 14 5 3 6 26 27 -1

13o Atlético-MG 18 15 5 3 7 18 21 -3

14o Internacional 18 15 4 6 5 16 16 0

15o Santos 18 15 4 6 5 21 22 -1

16o Corinthians 18 15 4 6 5 13 15 -2

17o Grêmio 17 15 4 5 6 15 17 -2

18o Mirassol 13 14 3 4 7 16 20 -4

19o Remo 12 15 2 6 7 16 25 -9

20o Chapecoense 9 14 1 6 7 14 27 -13

Yuri Alberto deve deixar 
o Corinthians antes do fim 
da temporada. Após marcar 
o gol da vitória sobre o Bar-
ra-SC por 1 a 0, na Copa do 
Brasil, na última quinta-fei-
ra (14), o atacante afirmou que 
busca novos horizontes para 
a carreira.

“Já foram cinco tempora-
das [no Corinthians], eu já es-
tou numa fase que eu conver-
sei como meu estafe. O Diniz 
tem conversado bastante co-
migo e fala da minha impor-
tância para o grupo e para o 
estilo de jogo dele, que tem 
encaixado bastante. Mas é 
uma coisa que eu pedi para 
o André [Cury, empresário], 
que, neste ano, a gente teria 
que buscar uma coisa dife-
rente, um novo desafio”, dis-
se o jogador na zona mista da 
Neo Química Arena.

O jogador revelou que, 
para chegar a essa decisão, 

já conversou com os familia-
res e com a diretoria do time 
alvinegro. “Junto da minha 
família, eu já tinha falado. O 
Osmar [Stábile, presidente do 
Corinthians] nos deu um po-
sicionamento quando acabei 
renovando, que, se chegasse 
uma proposta atrativa para o 
clube, a gente ia sentar e con-
versar. Como foi um pedido 
meu, que eu queria, a par-
tir desse meio do ano, bus-
car novos objetivos... A gente 
vai ver. Até o final da Copa, 
a gente vai ter quase dois me-
ses para tentar resolver isso”.

Vale destacar que o Co-
rinthians é dono de 50% dos 
direitos do atleta, enquan-
to a outra metade perten-
ce ao Zenit, da Rússia, clube 
que o jogador defendia an-
tes de chegar ao time paulis-
ta. O vínculo do jogador com 
a equipe alvinegra vai até ju-
nho de 2030

Em tom de despedida, o 
atleta disse estar contente 

com tudo o que fez pelo time 
e exaltou a relação construí-
da com a torcida. “Confesso 
que gostaria de ter conquis-
tado bastante coisa. Dentro 
dos conformes, que a gente 
viveu, eu estou feliz pra ca-
ramba. Feliz de... não digo 
de ter entregado, porque não 
fiz nada sozinho. Me sinto 
muito honrado de ter passa-
do. Fico feliz por essa histó-
ria que juntos construímos. 
Essa conexão que eu tenho 
com o torcedor, de entrega, e 
eles também, da parte deles, 
por me ajudar nos momentos 
difíceis, de glórias e conquis-
tas. Sou muito grato a tudo”.

Neste ano, o Corinthians 
recebeu uma proposta da La-
zio, da Itália, de 22 milhões de 
euros (R$ 137 milhões) por 
Yuri Alberto, mas recusou o 
negócio. No radar da Seleção 
Italiana para o ciclo da Copa 
do Mundo de 2010, o atacante 
afirmou que está pronto para 
aceitar um possível convite 

do país europeu e disse estar 
aberto a ofertas para atuar no 
Campeonato Italiano.

“Abre um leque muito 
grande com essa possibilida-
de de eu poder ser convoca-
do pela seleção da Itália e, por 
eu ser um italiano, não roube 
vaga de um estrangeiro na 
Itália. Pode ser uma boa es-
tratégia, quem sabe”, disse o 
jogador, que tem cidadania 
italiana e passaporte europeu.

Desde 2022, quando che-
gou à equipe do Parque São 
Jorge, Yuri Alberto tem 231 
jogos com a camisa corintia-
na, com 82 gols, 23 assistên-
cias e três títulos conquista-
dos: o Paulistão e a Copa do 
Brasil em 2025 e a Supercopa 
do Brasil neste ano. Além dis-
so, o atacante é dono da mar-
ca de artilheiro da Neo Quí-
mica Arena e é o jogador que 
mais marcou gols pelo Corin-
thians no século 21. Além de 
ser artilheiro do Campeona-
to Brasileiro de 2024.

Atacante revela desejo de deixar o Corinthians após a Copa
yuri alberto

Agência Estado

Yuri Alberto está disposto a buscar novos horizontes
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O Vasco classificou-se às oitavas de final da Copa do Brasil e vem mantendo regularidade nos últimos jogos do Brasileirão
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Helga 
	   Steinmüller

teresa.steinmueller@gmail.com | Colaboradora

Helga Teresa Steinmüller é médica ginecologista 
e obstetra; especializada em Acompanhamento 

de Perdas e Luto, em Psicoterapia Cognitivo- 
-Comportamental e em Terapia de Trauma; com 

estudo de Hipnose Clínica

O nome nasce de Maia, guardiã do 
crescimento e dos ciclos que se renovam 
em silêncio. E talvez por isso Maio 

chegue assim — como uma canção de ninar 
que já conhece o caminho até o íntimo de nós; 
envolvendo, despertando. 

Vem dourado como girassóis voltados à 
luz, profundo como o verde que reaprende a 
respirar na terra. Pelas estradas da Alemanha, os 
campos se acendem com o amarelo intenso da 
colza em flor — uma beleza encantadora, quase 
inebriante, que se repete a cada ano nesta época 
e que jamais esquecerei. Há algo de sagrado 
nesse espetáculo simples, como se a natureza, 
em sua linguagem silenciosa, nos lembrasse de 
que renascer é inevitável.

Mas Maio não floresce apenas fora. Há 
um movimento secreto que se inicia por 
dentro — sutil, quase imperceptível. Como 
uma engrenagem invisível que se põe em 
curso, organizando pensamentos, aquietando 
excessos, alinhando o sentir ao pulsar do 
mundo. Antes mesmo do primeiro gesto do 
dia, já há um sopro de harmonia percorrendo 
o corpo, depois dos meses densos e escuros do 
inverno europeu.

Maio é um sopro de recomeço. É um convite 
delicado à vitalidade, a um otimismo que 
não se impõe, mas brota. Abre-se com o Dia 
Internacional do Trabalhador, lembrando o 
valor do esforço humano e da dignidade que 
sustenta os dias.

Chamam-no de mês do amor — e não por 
acaso. A natureza desperta e, com ela, os afetos se 
expandem. As relações se aproximam, os olhares 
demoram mais, o coração encontra brechas para 
sentir. Maio é emoção que floresce, é encontro que 
se permite acontecer.

Também é tempo de cuidado do interior. 
Reconhecido como o mês da saúde mental, traz 
consigo um apelo gentil ao autocuidado, à escuta 
de si, à arte de equilibrar as próprias marés. Há, 
nele, um convite à leveza ativa: viver com mais 
intenção, iniciar mudanças.

Carrega ainda devoções e símbolos 
profundos. Na tradição católica, é o mês de 
Maria — presença de ternura, fé e recolhimento. 
Celebra-se o amor que origina a vida no Dia 
das Mães. É também o mês das noivas, quando 
promessas ganham forma e o amor se consagra 
em rituais de união.

E há o amarelo que alerta e protege: o 
movimento Maio Amarelo, que reacende a 
consciência sobre a vida no trânsito — lembrando 
que viver também é cuidar.

Talvez por isso carregue tantos significados 
— porque fala, antes de tudo, daquilo que é 
essencialmente humano. Maio nos ensina que 
a vida começa no invisível: nos pensamentos 
cultivados, nas emoções permitidas, nos gestos 
repetidos em silêncio. Como um jardim interior, tudo 
o que cuidamos desabrocha, cedo ou tarde.

Para quem traz no peito memórias do 
Nordeste brasileiro, Maio independe das 
estações: é calor que acolhe, é lembrança que 
abraça, é uma beleza simples que persiste. É um 
estado de espírito.

Os aniversários, como o meu que o mês me 
presenteia, trazem uma ternura serena. Não 
anunciam apenas o tempo que passou, mas a 
história que se construiu. Cada ciclo encerra-se 
como um capítulo que deixa marcas, algumas 
profundas, outras luminosas revelando uma beleza 
mais madura, mais consciente, mais inteira.

Há em Maio uma intimidade rara. Como se os 
dias fossem escritos à mão, um a um, para serem 
vividos com presença. E estar aqui, simplesmente 
aqui, já se revela extraordinário.

Quando essa percepção chega, sem pressa, 
mas com verdade, algo se reorganiza. A 
respiração encontra abrigo, o coração se expande, 
e a vida deixa de ser apenas sucessão de instantes 
para tornar-se experiência viva.

E talvez, na delicadeza de um gesto, na pausa 
de um pensamento bom, ou na memória de um 
lugar onde fomos felizes sem saber, possamos 
enfim compreender:

Maio é, antes de tudo, sentir. 

Maio magia

16/5/1997 — Odilon Nunes de Sá, poeta, 
repentista e cantador paraibano
16/5/2015 — Edme Tavares de Albuquerque, 
advogado e político paraibano
16/5/2016 — Manoel Cabral da Silva (Major 
Palito), ator e palhaço paraibano
17/5/2020 — Wilson Leite Braga, advogado, 
empresário e político paraibano
17/5/2024 — José Lins do Nascimento 
(Mineirinho), repórter fotográfico paraibano
18/5/1912 — Dom Ulrico Sanntag (ou Sontag), 
monge beneditino alemão conhecido por sua 
atuação na Paraíba
18/5/2016 — Marcônio Edson Alves de 
Alencar (Chapéu de Couro), radialista e 
jornalista paraibano

Mortes na história

Obituário
Thereza Madalena
12/5/2026 — Aos 85 anos, em João 
Pessoa. A apresentadora estava 
internada para tratar complicações 
no intestino e, recentemente, 
precisou passar por uma cirurgia 
no estômago. Madalena tinha mais de 30 anos 
dedicados à tevê e ao colunismo social paraibano, 
em jornais como O Norte e Diário da Borborema, 
além de ter se destacado como radialista, relações 
públicas, cerimonialista e organizadora de 
eventos. Natural do Ceará, trabalhou em diferentes 

Foto: Rep./Instagram

Clarence Carter
14/5/2026 — Aos 90 anos, nos 
Estados Unidos, em decorrência de 
pneumonia e septicemia. A lenda do 
rhythm and blues, responsável por 
hits como “Patches” e “Slip away”, 
também travava uma batalha contra um câncer 
de próstata, em estágio avançado. O cantor fez 
sucesso no fim do anos 1960, com o lançamento 
de “Step by step” e “Tell daddy”, alcançando o 
estrelato de fato com “Slip away”, de 1968, e sendo 
indicado ao Grammy de Melhor Canção de R&B 
por “Patches”. A canção, uma das maiores de 
sua carreira, foi traduzida para o português com 
“Marvin”, um dos primeiros sucessos dos Titãs. 
Outros sucessos de Carter incluem “Back door 
santa” e “Strokin”. O músico nasceu cego na cidade 
de Montgomery, no Alabama, em 1936. Após se 
formar em música na Alabama State College, 
o artista engatou uma carreira de sucesso em 
diversos gêneros, lançando músicas no R&B, rock, 
soul e pop ao longo das décadas.

Foto: J.M. Smith/Rep.

Um material que não de-
veria existir, segundo os cien-
tistas: a trinitita, cristal que 
foi criado na primeira explo-
são nuclear do mundo, foi 
descoberta por cientistas em 
16 de julho de 1945, quando 
o Exército dos EUA detonou 
um dispositivo no Teste Tri-
nity, iluminando a madruga-
da do Novo México. Mais de 
80 anos depois, os pesquisa-
dores descobriram que esse 
mineral tem uma forma rara 
de matéria conhecida como 
“quasicristal”.

Por que esse elemen-
to é considerado “impossí-
vel” de existir? O quasicris-
tal quebra a regra obedecida 
por cristais “normais”, desde 
o sal de cozinha até diaman-
tes. Comumente, os átomos 
são organizados numa es-
trutura de rede que se repe-
te no espaço tridimensional. 
Já neste outro tipo, o padrão 
no qual seus átomos são or-
ganizados não se repete.

Para deixar bem transpa-
rente como certos cristais: eles 
podem ser ordenados ou de-
sordenados. Porém, o qua-
sicristais fica em um inédito 
meio-termo, de acordo com o 
artigo sobre a pesquisa que os 
identificou na trinitita, publi-
cado recentemente na revista 
científica PNAS.

No Teste Trinity, a libera-
ção de energia, equivalente 
a 21 quilotons de TNT, vapo-
rizou a torre de testes de 30 
metros e quilômetros de fios 
de cobre que a conectavam 
aos equipamentos de medi-
ção. A famosa bola de fogo 

(vide o filme Oppenheimer) fun-
diu a torre e o cobre com o as-
falto e a areia do deserto. Isso 
formou um vidro verde: a tri-
nitita, com quasicristais nela.

“Quasicristais se formam 
em ambientes extremos que 
raramente existem na Terra. 
Eles exigem um evento trau-
mático com choque, tempe-
ratura e pressão extremos”, 
explicou o geofísico Terry 
Wallace, do Laboratório Na-
cional de Los Alamos. “Nor-
malmente, não vemos isso, 
exceto em algo tão dramáti-
co quanto uma explosão nu-
clear”, acrescentou.

Com esse conhecimento, 

uma 
equipe 

de cientis-
tas — liderada pelo geólogo 

Luca Bindi, da Universidade 
de Florença, na Itália — deci-
diu analisar a trinitita mais 
de perto. Não o vidro verde. 
Um tipo mais raro ainda: a 
trinitita vermelha. Sua colo-
ração é por conta da incor-
poração de fios de cobre va-
porizados no ato da explosão.

Os cientistas analisaram 
seis amostras do mineral 
usando técnicas como mi-
croscopia eletrônica de var-
redura e difração de raios-X. 
Então, eles encontraram um 
grão de 20 lados composto 
de silício, cobre, cálcio e fer-
ro. Com simetria rotacional 
de cinco vezes, algo impossí-
vel em cristais convencionais.

“Esse quasicr ista l  é 

magnífico em sua comple-
xidade, mas ninguém ainda 
consegue nos dizer por que 
ele se formou dessa maneira”, 
apontou Terry Wallace. “Um 
dia, um cientista ou engenhei-
ro vai descobrir isso e teremos 
uma explicação termodinâ-
mica para sua criação”.

Atualmente, o planeta 
ainda abriga cerca de 12,7 
mil ogivas nucleares, man-
tidas por algumas potências 
militares, como Rússia (que 
lidera o ranking), EUA, Fran-
ça, Reino Unido e China, com 
a Coreia do Norte por últi-
mo. Relembrando que até 
hoje, os únicos ataques nu-
cleares realizados em situa-
ção de guerra aconteceram 
em 1945, durante a Segunda 
Guerra Mundial, quando os 
EUA lançaram duas bombas 
sobre o Japão.

Em 16 de junho de 1945, o evento de elevada energia no Teste Trinity, nos 
Estados Unidos, criou um mineral considerado improvável até então

Primeira explosão nuclear 
forjou cristal “impossível”

Ciência

Trinitita vermelha tem 
essa cor por conta da 
incorporação de fios de 
cobre vaporizados na 
explosão

Da Redação

emissoras da Paraíba. Conhecida como a “Rainha 
da TV paraibana”, a profissional figurava com 
o programa semanal que levava o seu nome 
aos sábado na TV Master, e que existia desde a 
criação do canal de televisão, há 18 anos. Ela havia 
apresentado o mesmo programa por mais de 15 
anos, na TV Correio. Thereza Madalena também 
era reconhecida pela força com que incentivava o 
turismo paraibano e pessoense. Ela havia recebido 
as comandas de cidadã paraibana (2006) e 
campinense (2024), além de ter recebido nos últimos 
meses a de cidadã pessoense quando ainda estava 
internada após uma cirurgia.

Foto: Luca Bindi e Paul J. Steinhardt/PNAS



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00013/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Maria 

da Glória Aquino de Oliveira, 39 - Centro - Alagoinha - PB, por meio do site https://www.portaldecom-
prasalagoinha.com.br/home.jsf?windowId=113, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor 
preço, visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição 
de materiais destinados à manutenção e reposição dos veículos pertencentes à frota municipal, visando 
garantir condições adequadas de uso, segurança operacional e continuidade na prestação dos serviços 
públicos. Abertura da sessão pública: 14:00 horas do dia 02 de Junho de 2026. Início da fase de lances: 
14:01 horas do dia 02 de Junho de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. E-mail: licitacaoalagoinha@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; https://www.
portaldecomprasalagoinha.com.br/home.jsf?windowId=113; www.gov.br/pncp. 

Alagoinha - PB, 14 de Maio de 2026
ANDERSON LUIS PEREIRA DO NASCIMENTO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE JANDAÍRA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00003/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua Francisco 

Braga, S/N - Centro - Algodão de Jandaira - PB, por meio do site www.compraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: REVITALIZAÇÃO DE 
FACHADA FRONTAL E ÁREA INTERNA DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE. Abertura da sessão 
pública: 09:30 horas do dia 04 de Junho de 2026. Início da fase de lances: 09:31 horas do dia 03 
de Junho de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 991242633. E-mail: adjcomissao2017@gmail.com. Edital: algodaodejandaira.pb.gov.br; www.
tce.pb.gov.br; www.compraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Algodão de Jandaira - PB, 15 de Maio de 2026
JOSÉ ELIZONALDO DOS SANTOS SOUZA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00015/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00015/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE PRESTA-
ÇÃO DE SERVIÇOS ESPECIALIZADOS NA ANÁLISE E EMISSÃO DE LAUDOS DE EXAMES DE 
MAMOGRAFIAS PARA ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO 
DE BELÉM; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 
SERVICO NACIONAL DE DIAGNOSTICO POR IMAGEM LTDA - R$ 33.600,00.

Belém - PB, 13 de Maio de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ESPECIALIZADOS NA ANÁLISE E 
EMISSÃO DE LAUDOS DE EXAMES DE MAMOGRAFIAS PARA ATENDER AS DEMANDAS DA SE-
CRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE BELÉM. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº 
DV00015/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados 
de Impostos: 01.01 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10.301.5000.5012 CENTRO DE REFERENCIA EM 
SAÚDE DA MULHER 600 Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS provenientes do Governo 
Federal 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIRO – PESSSOA JURÍDICA 10.301.0428.2059 
MANTER AS ATIVIDADES DAS AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 500 Recursos não 
Vinculados de Impostos 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 
600 Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS provenientes do Governo Federal 3.3.90.39.01 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 659 Outros Recursos Vinculados à Saúde 
3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 706 Transferência Especial 
da União 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 710 Transferência 
Especial dos Estados 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. 
VIGÊNCIA: até 14/05/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 
00190/2026 - 14.05.26 - SERVICO NACIONAL DE DIAGNOSTICO POR IMAGEM LTDA - R$ 33.600,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE ADITIVO

PRIMEIRO TERMO ADITIVO
CONTRATO Nº 0071/2025

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
CONTRATADO: 45.374.482 SEBASTIÃO CANDIDO DA SILVA, CNPJ Nº 45.374.482/0001-88
OBJETO: Constitui objeto do presente ADITAMENTO ao Contrato nº. 0071/2025, de 07 de maio de 

2025, oriundo da PREGÃO ELETRÔNICO nº. 008/2025, para prorrogar por igual período o prazo cons-
tante na Cláusula segunda, iniciando – se dia 07 de maio de 2025, e terminando dia 07 de maio de 2027.

PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO nº 008/2025
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: os arts. 25,92 e 107 da Lei n.º. 14.133/2021 c/c Art. 3° da lei n° 

10.192/2021
DATA ASSINATURA: 06 de maio de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Av. Gov. Pedro Moreno Gondim, S/N - Centro - Borborema - PB, por meio do site www.portalde-
compraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: 
Contratação de empresa de engenharia civil para Modernização do Campo de Futebol, no município 
de Borborema/PB, conforme Convênio nº 0094/2026, firmado com o Fundo de Desenvolvimento do 
Estado da Paraíba. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 03 de junho de 2026. Início da fase 
de lances: 08:31 horas do dia 03 de junho de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 às 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 3360–1010. E-mail: licitacoesdeborborema@borborema.pb.gov.br. 
Edital: http://www.borborema.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Borborema - PB, 15 de maio de 2026.
ROMUALDO FERNANDES NICOLAU

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação- Pregoeiro e Equipe de Apoio, 

sediada na Praça Sergio Maia, 66 - Centro - Catolé do Rocha - PB, por meio do site www.portalde-
compraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço Por Item, para: 
Contratação de empresa para prestação de serviços médicos com especialidades em conformidade com 
o Termo de Referência, para atender as demandas da Secretaria de Saúde deste Município. Abertura da 
sessão pública: 08:00 horas do dia 03 de junho de 2026 (quarta-feira). Início da fase de lances: 08:15 
horas do dia 03 de junho de 2026 (quarta-feira). Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Ins-
trução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores 
das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 34411383. E-mail: licitacao@catoledorocha.pb.gov.br. Edital: www.catoledorocha.pb.gov.
br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Catolé do Rocha - PB, 15 de maio de 2026.
JAILMA FRANCISCA DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
EXTRATO DE RESCISÃO CONTRATUAL

OBJETO: Rescisão amigável do Contrato nº 00010/2026-SDC, oriundo da Dispensa de Licitação 
nº DV00004/2026, referente à contratação de pessoa jurídica ou física para execução dos serviços 
de pintura dos prédios das escolas municipais da rede de ensino da zona urbana e rural do Município 
de Cuité de Mamanguape – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Arts. 137, 138 e 139 da Lei Federal nº 
14.133/2021, Cláusula Décima do Contrato nº 00010/2026-SDC e solicitação formal da contratada. 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE – PB. CONTRATADO: 
51.292.551 VINICIOS LUIZ DOS SANTOS – CNPJ nº 51.292.551/0001-07. DATA DA RESCISÃO: 
15/04/2026. MOTIVO: Rescisão amigável solicitada pela contratada, em razão de motivos ope-
racionais e particulares supervenientes, impossibilitando a continuidade da execução contratual. 

Cuité de Mamanguape – PB, 15 de Abril de 2026.
HELIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITÉ DE MAMANGUAPE

RATIFICAÇÃO
ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00003/2026

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-
cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº 
AD00003/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE MATERIAL ODONTOLÓGICO, DE FORMA PAR-
CELADA, PARA ATENDER A DEMANDA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE; RATIFICO 
o correspondente procedimento em favor de: FARMAGUEDES COMERCIO DE PRODUTOS 
FARMACEUTICOS, MEDICOS E HOSPITALARES LTDA - R$ 160.276,22.

Cuité de Mamanguape - PB, 15 de Maio de 2026
MARIA ROSEMARY FARIAS LIMA

Secretária e Gestora

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITÉ DE MAMANGUAPE

GESTOR E FISCAL DO CONTRATO
ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00003/2026

Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: AQUISI-
ÇÃO DE MATERIAL ODONTOLÓGICO, DE FORMA PARCELADA, PARA ATENDER A DEMANDA DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE; DESIGNO os servidores Suzana Maria de Souza Santos - Crf 
06345, Farmacêutica, como Gestor; e Ana Tatiane Meireles Dantas, Coordenadora da Atenção Primária À 
Saúde, para Fiscal Técnico do contrato: decorrente do processo de Adesão a Ata de Registro de Preços nº 
AD00003/2026, com as competentes atribuições nos termos da norma vigente, especialmente para coor-
denar as atividades relacionadas à fiscalização e acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato.

Cuité de Mamanguape - PB, 15 de Maio de 2026
MARIA ROSEMARY FARIAS LIMA

Secretária e Gestora

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO

DISPENSA Nº DV00025/2026
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 

Contratação de empresa especializada na prestação de serviço de curso profissionalizante e de 
capacitação, incluindo aulas presenciais, simulados, oficinas e material pedagógico, a fim de atender 
servidores da prefeitura do município de Prefeitura Municipal de Cuité de Mamanguape –PB, de 
acordo com as especificações e condições relacionadas no Termo de Referência; DESIGNO os ser-
vidores Jairo Santos do Prado, Secretário, como Gestor; e Ullangles Marcos Correia, Secretário, para 
Fiscal Técnico do contrato: decorrente do procedimento de Dispensa de Licitação nº DV00025/2026, 
com as competentes atribuições nos termos da norma vigente, especialmente para coordenar as 
atividades relacionadas à fiscalização e acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato.

Cuité de Mamanguape - PB, 15 de Maio de 2026
HELIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00025/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00025/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de empresa especiali-
zada na prestação de serviço de curso profissionalizante e de capacitação, incluindo aulas presenciais, 
simulados, oficinas e material pedagógico, a fim de atender servidores da prefeitura do município de 
Prefeitura Municipal de Cuité de Mamanguape –PB, de acordo com as especificações e condições 
relacionadas no Termo de Referência; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente pro-
cedimento em favor de: ASSESSORIA DE PERFORMANCE PROFISSIONAL LTDA - R$ 56.000,00.

Cuité de Mamanguape - PB, 15 de Maio de 2026
HELIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA REALIZAÇAO DE EXAMES 
LABORATORIAIS EM PACIENTES DESTE MUNICIPIO DE ESPERANÇA/PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00023/2024. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Esperança e: CT Nº 00315/2024 - Labclin Labo-
ratório de Análises Clinicas - 4º Aditivo - prorroga o prazo por mais 4 meses. ASSINATURA: 30.04.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURJÃO
REPUBLICAÇÃO AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00004/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Vicente Borges Gurjão, 158 - Centro - Gurjao - PB, que a licitação modalidade Concorrência 
Eletrônica, do tipo menor preço, para: REFORMA DO SHOPPING VIDAL CENTER NO MUNICÍPIO 
DE GURJÃO /PB por meio do site https://licitanet.com.br  marcada com a Data de Abertura da 
sessão pública: 12:00 horas do dia 20 de maio de 2026 fica REPUBLICADA a Data de Abertura da 
sessão pública: 10:00 horas do dia 03 de junho de 2026 por meio do site https://licitanet.com.br/. 
Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília 
- DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, con-
sideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3386–1085. E-mail: cplgurjaopb@gmail.com. 
Edital: http://www.gurjao.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Gurjao - PB, 15 de maio de 2026
RAYSSA EUTÁLIA GURJÃO COUTINHO BORGES

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURJÃO
REPUBLICAÇÃO AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00004/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Vicente Borges Gurjão, 158 - Centro - Gurjao - PB, que a licitação modalidade Concorrência 
Eletrônica, do tipo menor preço, para: REFORMA DO SHOPPING VIDAL CENTER NO MUNICÍPIO 
DE GURJÃO /PB por meio do site https://licitanet.com.br  marcada com a Data de Abertura da 
sessão pública: 12:00 horas do dia 20 de maio de 2026 fica REPUBLICADA a Data de Abertura da 
sessão pública: 10:00 horas do dia 03 de junho de 2026 por meio do site https://licitanet.com.br/. 
Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília 
- DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, con-
sideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3386–1085. E-mail: cplgurjaopb@gmail.com. 
Edital: http://www.gurjao.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Gurjao - PB, 15 de maio de 2026
RAYSSA EUTÁLIA GURJÃO COUTINHO BORGES

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DA APRESENTAÇÃO ERISSON E FERNANDA, PARA SE APRE-
SENTAR EM PRAÇA PÚBLICA NO DIA 23 DE JUNHO DE 2026, POR OCASIÃO DA TRADICIO-
NAL FESTA DE SÃO JOÃO, NO MUNICÍPIO DE ITAPOROROCA/PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Inexigibilidade de Licitação nº IN00008/2026, nos termos do Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 14.000 Secretaria Municipal de Turismo, Even-
tos, Esporte e Cultura 13 392 0052 2058 Apoio e Promoção de Eventos Socio–Culturais 000354 
3390.3999 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até o final 
do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Itapororoca 
e: CT Nº 00203/2026 - 08.05.26 - FERNANDA KETILIN BELARMINO DE ARAUJO - R$ 50.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00008/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Professor José Silvério, 75 - Centro - Itatuba - PB, por meio do site https://www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema 
de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Contratação de Empresa especia-
lizada para aquisição de peças de serviço preventivo e corretivo a frota de veículos do Município 
por maior percentual de desconto sobre a tabela Cília ou similar. Abertura da sessão pública: 09:00 
horas do dia 29 de Maio de 2026. Início da fase de lances: 09:45 horas do dia 29 de Maio de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 10/2024/24; Decreto 
Municipal nº 20/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3398–1020. E-mail: licitacao@itatuba.pb.gov.br. Edital: https://itatuba.pb.gov.br; www.tce.
pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Itatuba - PB, 15 de Maio de 2026
JOÃO VICTOR AMORIM DE ARRUDA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
AVISO

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00006/2026
A Prefeitura Municipal de Manaíra/PB, com sede na Rua Jose Rosas, 164 – Centro, Manaíra 

– PB, em conformidade com o Art. 75, inciso II - da Lei Federal nº 14.133/2021 torna público que 
fará realizar, Contratação Direta – com critério de julgamento MENOR PREÇO POR ITEM, para 
Contratação de empresa especializada visando à prestação de serviços de assessoria e consultoria 
na área de turismo para a Prefeitura Municipal de Manaíra – PB, a fim de obter propostas adicionais, 
com base no § 3º do Art.75 da Lei nº 14.133/21. Para tanto, convoca os interessados a enviarem suas 
propostas para o objeto constante do Termo de Referência, disponibilizado no site https://manaira.
pb.gov.br/ (aba licitação) a ser enviado exclusivamente para o e-mail licitacaoprefeiturademanaira@
gmail.com até as 18:00hs do dia 21/05/2026.  A empresa detentora da proposta mais vantajosa 
será contatada para envio da documentação que comprove reunir as condições necessárias para 
contratar com a Prefeitura Municipal. 

Manaíra - PB, 15 de maio de 2026.
DEINE JOSÉ PEREIRA HENRIQUE

Secretário de Cultura e Turismo

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
AVISO

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00007/2026
A Prefeitura Municipal de Manaíra/PB, com sede na Rua Jose Rosas, 164 – Centro, Manaíra – PB, 

em conformidade com o Art. 75, inciso II - da Lei Federal nº 14.133/2021 torna público que fará realizar, 
Contratação Direta – com critério de julgamento MENOR PREÇO POR ITEM, para Contratação de 
serviços para a liberação de sinal de provedor da internet e manutenção dos equipamentos junto ao 
mesmo provedor da Prefeitura Municipal de Manaíra/PB, a fim de obter propostas adicionais, com 
base no § 3º do Art.75 da Lei nº 14.133/21. Para tanto, convoca os interessados a enviarem suas 
propostas para o objeto constante do Termo de Referência, disponibilizado no site https://manaira.
pb.gov.br/ (aba licitação) a ser enviado exclusivamente para o e-mail licitacaoprefeiturademanaira@
gmail.com até as 18:00hs do dia 21/05/2026.  A empresa detentora da proposta mais vantajosa 
será contatada para envio da documentação que comprove reunir as condições necessárias para 
contratar com a Prefeitura Municipal. 

Manaíra - PB, 15 de maio de 2026.
DAYVISON PAULINO COSMO

Secretário de Administração e Planejamento

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 000014/2026
OBJETO: Aquisição de Materiais, Reagentes e Equipamentos para o Laboratório de Análises 

Clinica do Município de Manaíra-PB.
FUNDAMENTO LEGAL: Lei nº 14.133/2021, artigo 37 da Constituição Federal.
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: conforme previsto no edital.
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses.
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Manaíra; e CT n° 91401/2026 – N & J DIS-

TRIBUIDORA LTDA, CNPJ nº 58.181.756/0001-64 - R$49.891,80 e; CT n° 91402/2026 – PLENN 
COMERCIO LTDA, CNPJ nº 58.559.909/0001-64 - R$ 26.243,60. 

VALOR TOTAL: R$76.135,40 (setenta e seis mil cento e trinta e cinco reais e quarenta centavos).
Manaíra/PB, 05 de maio de 2026. 

MANOEL VIRGULINO SIMÃO
PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº 011/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 011/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso IV, da Lei 14.133/21, que objetiva: Credenciamento de leiloeiros 
públicos para realizarem, mediante contratos específicos, leilões de materiais inservíveis de proprie-
dade da Prefeitura Municipal de Mari–PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente 
procedimento em favor de: ROBERTO JACINTO PINHO JUNIOR - CPF: 021.175.604-07 - A con-
tratação não implica em despesa para a Administração, não existe necessidade de indicar dotação 
orçamentária. A remuneração do leiloeiro será paga única e exclusivamente pelos arrematantes 
dos bens leiloados.

Mari - PB, 30 de Abril de 2026
LUCIA DE FATIMA SANTOS DA SILVA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Credenciamento de leiloeiros públicos para realizarem, mediante contratos específicos, 
leilões de materiais inservíveis de propriedade da Prefeitura Municipal de Mari–PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº 011/2026, nos termos do Art. 74, inciso IV, da Lei 14.133/21. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: Considerando que a contratação não implica 
em despesa para a Administração, não existe necessidade de indicar dotação orçamentária. A 
remuneração do leiloeiro será paga única e exclusivamente pelos arrematantes dos bens leiloado. 
VIGÊNCIA: até 30/04/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Mari e: CT Nº 
00019/2026 - 30.04.2026 - ROBERTO JACINTO PINHO JUNIOR - CPF 021.175.604-07 - A con-
tratação não implica em despesa para a Administração, não existe necessidade de indicar dotação 
orçamentária. A remuneração do leiloeiro será paga única e exclusivamente pelos arrematantes 
dos bens leiloados.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº 003/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº 003/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE FILMAGENS, FOTOGRAFIAS E PRODUÇÃO AUDIOVISUAL 
PARA ATENDER AOS EVENTOS E ATIVIDADES REALIZADAS PELO MUNICÍPIO; ADJUDICO o 
seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: LEON HAVY OLIVEIRA DO 
NASCIMENTO - CNPJ: 43.495.214/0001-99 - R$ 62.400,00.

Mari - PB, 17 de Abril de 2026
LUCIA DE FATIMA SANTOS DA SILVA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE FILMAGENS, 
FOTOGRAFIAS E PRODUÇÃO AUDIOVISUAL PARA ATENDER AOS EVENTOS E ATIVIDADES 
REALIZADAS PELO MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº 003/2026, nos 
termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 
02.130–SEC. MUNIC.DE ADM.GESTÃO E ARTIC.POLITICA–SEAGAP – 02130.04.122.0101.2003–
MANUT.DAS ATIV.DA SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO – 3.3.90.39.99.00–OUTROS SERV.
DE TERCEIROS–P.JURIDICA. VIGÊNCIA: até 17/04/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Mari e: CT Nº 013/2026 - 17.04.2026 - LEON HAVY OLIVEIRA DO NASCIMENTO - 
CNPJ 43.495.214/0001-99 - R$ 62.400,00 (sessenta e dois mil e quatrocentos reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº 004/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº 004/2026, fun-
damentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Aquisição parcelada de pães, bolos 
destinados a demais secretarias municipais; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente 
procedimento em favor de: PAULO TOMAZ–ME - CNPJ: 04.452.489/0001-93 - R$ 58.060,00.

Mari - PB, 04 de Maio de 2026
LUCIA DE FATIMA SANTOS DA SILVA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição parcelada de pães, bolos destinados a demais secretarias municipais. 
FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº 004/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 
14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.130–SEC. MUNIC.DE ADM.GES-
TÃO E ARTIC.POLITICA–SEAGAP – 04.122.0101.2005–MANUT.DOS SERVIÇOS DA SECRETARIA 
DE ADMINISTRAÇÃO E ARTIC. POLÍTICA – 02.150–SEC.MUNIC.DE DESENVOLVIMENTO HUMA-
NO–SEDH – 02.151–FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 08.244.0102.2011–GESTÃO 
ADMINISTRATIVA DO FUNDO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 08.244.0102.2014–GESTÃO DOS 
BENEFÍCIOS EVENTUAIS – 02.180–SEC.MUNIC.DE INFRAESTRUTA URBANA E HABITAÇÃO 
– 04.122.0101.2044–MANUTENÇÃO DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E HABITAÇÃO – 
02.190–SEC.MUNIC.DE DESENV.ECON.E AGRARIO–SEDEA – 04.122.0109.2048–MANUTENÇÃO 
DA SEC. MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E AGRÍCOLA – 02.200 FUNDO 
MUNICIPAL DE APOIO AO EMPREENDEDORISMO – 23.691 0117.2057.MANUTENÇÃO DO 
FUNDO MUNICIPAL DE APOIO AO EMPREENDORISMO – 02.230 SEC.MUNIC.DE TRANSPORTE 
E TRANSITO–SEMTRAN – 26.782.0113.2058–MANUT. DAS ATIVIDADES DA SEC. MUNICIPAL 
DE TRANSPORTE E TRÂNSITO – 02.240–SEC.MUNICIPAL DE CULTURA E ESPORTE–SE-
CULTE – 04.122.0101.2060–MANUTENÇÃO DAS ATVIDADES DA SECRETARIA DE CULTURA 
E ESPORTE – MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Mari e: CT Nº 020/2026 - 04.05.26 - PAULO 
TOMAZ-ME - CNPJ 04.452.489/0001-93 - R$ 58.060,00 (cinquenta e oito mil e sessenta reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
TERMO DE REVOGAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 002/2026
OBJETO: Contratação de mão de obra especializada para a realização de serviços de manu-

tenção, recuperação em prédios públicos e pavimentação vias públicas do Município de Mari-PB.
A Prefeitura Municipal de Mari-PB, representado por sua Prefeita Constitucional, a Senhora 

LUCIA DE FATIMA SANTOS DA SILVA, no uso de suas atribuições legais e em conformidade com 
o art. 71 e seus parágrafos da Lei 14.133/21 e item 22.12 do presente edital, A medida decorre de 
razões de interesse público, diante da necessidade de readequação dos quantitativos constantes 
no Termo de Referência e planilhas que compõem o processo licitatório, considerando o respeito 
aos princípios do julgamento objetivo e a seleção da proposta mais vantajosa, considerando a 
necessidade de retificação das inconsistências na planilha orçamentária do termo convocatório, 
considerando o Interesse da Administração Pública. Decide: 

REVOGAR a licitação Pregão Eletrônico nº 002/2026
Mari, 05 de maio de 2026.

LUCIA DE FATIMA SANTOS DA SILVA 
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº 027/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº 027/2025, funda-
mentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de empresa especializada 
para o fornecimento de licença de uso de sistema informatizado, com foco em controle e gestão de 
consumo de combustível, com suporte técnico continuado, implantação e treinamento, com acesso 
web e mobile (android e ios), destinado à frota municipal do município de Mari–PB; ADJUDICO 
o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: SYSIGHT TECNOLOGIA 
LTDA - CNPJ: 32.668.441/0001-52 - R$ 34.950,00.

Mari - PB, 18 de Março de 2026
LUCIA DE FATIMA SANTOS DA SILVA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para o fornecimento de licença de uso de 
sistema informatizado, com foco em controle e gestão de consumo de combustível, com suporte 
técnico continuado, implantação e treinamento, com acesso web e mobile (android e ios), desti-
nado à frota municipal do município de Mari–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação 
nº DV00027/2025, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não 
Vinculados de Impostos: 02.130–SEC. MUNIC.DE ADM.GESTÃO E ARTIC.POLITICA–SEA-
GAP – 02130.04.122.0101.2003–MANUT.DAS ATIV.DA SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 
– 3.3.90.39.99.00–OUTROS SERV.DE TERCEIROS–P.JURIDICA. VIGÊNCIA: até 18/03/2027. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Mari e: CT Nº 011/2026 - 18.03.2026 - SYSIGHT 
TECNOLOGIA LTDA - CNPJ 32.668.441/0001-52 - R$ 34.950,00 (trinta e quatro mil e novecentos 
e cinquenta reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
EXTRATO DE ADITIVO
(Alteração contratual)

Mari-PB, 08 de maio de 2026
SEGUNDO ADITIVO AOS CONTRATOS 
PROCESSO ADM. Nº 2026.05.048
PREGÃO ELETRONICO Nº 002/2025
OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE EXPEDIENTE E DIDÁTICO, DESTINADOS À MA-

NUTENÇÃO DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS, COM VISTAS A SUPRIR AS DEMANDAS DAS 
SECRETARIAS MUNICIPAIS.

ADITIVO Nº: 002/2026
OBJETO DO ADITIVO: Adequação da unidade gestora responsável pela execução orçamentária 

e financeira dos contratos, em decorrência da criação do Fundo Municipal de Educação – FME, 
conforme Lei Municipal nº 1.314/2026.

CONTRATOS E CONTRATADOS:
CONTRATO Nº 036/2025 MARIA SALETE JERONIMO DE MENDONÇA CNPJ 07.741.674/0001-96.
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 124 da Lei Federal nº 14.133/2021, bem como Lei Municipal 

nº 1.314/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGEIRO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00003/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Av. Presidente João Pessoa, 47 - Centro - Mogeiro - PB, por meio do site www.portaldecom-
praspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: 
Pavimentação em paralelepípedos com Construção de Passagem Molhada em diversas ruas nos 
Sítios Camurim e Pedra Branca no município de Mogeiro/PB. Abertura da sessão pública: 09:30 
horas do dia 29 de Maio de 2026. Início da fase de lances: 10:00 horas do dia 29 de Maio de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaomogeiro@uol.
com.br. Edital: https://mogeiro.pb.gov.br/portal-da-transparencia; www.tce.pb.gov.br; www.portalde-
compraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Mogeiro - PB, 12 de Maio de 2026
SILVANA GRACIANO BENTO SILVA

Agente de Contratação

Prefeitura Municipal de Nazarezinho
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 00021/2026
A Diretora Interna torna público que será realizado o procedimento licitatório na modalidade 

Pregão Eletrônico, do tipo menor preço por item. Objeto: Contratação de empresa para locação de 
estrutura de eventos no município de Nazarezinho-PB, conforme especificações do Edital. Abertura 
das propostas: dia 03/06/2026, às 09h, através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital 
disponível: www.tce.pb.gov.br e www.nazarezinho.pb.gov.br. 

Nazarezinho-PB, 15/05/2026.
MARILDA SARMENTO LUIS

Diretora Interna

Prefeitura Municipal de Nazarezinho
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA nº 0003/2026
A Diretora Interna torna público que será realizado o procedimento licitatório na modalidade 

Concorrência Pública, do tipo Menor Preço por item. Objeto: Reforma e manutenção das UBS’s 
do município de Nazarezinho-PB, conforme especificações do Edital. Abertura das propostas: dia 
03/06/2026, às 10h, através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital disponível: www.
tce.pb.gov.br e www.nazarezinho.pb.gov.br. 

Nazarezinho-PB, 15/05/2026.
MARILDA SARMENTO LUIS

Diretora Interna

Prefeitura municipal de Pedra Branca
AVISO DE SUSPENSÃO

Pregão Presencial Nº 0008/2026
Torna público O AVISO DE SUSPENSÃO da licitação na modalidade Pregão Presencial nº 

00008/2026, por maior desconto, com objeto, Contratação de empresa especializada (FARMA-
CIAS) para fornecimento eventual e parcelado de medicamentos emergenciais não constantes na 
Farmácia Básica Municipal, destinados ao atendimento de pessoas em situação de vulnerabilidade 
social. FICA SUSPENSO O FORNECIMENTO POR 60 DIAS POR RECOMENDAÇÕES DO TCE.

Pedra Branca - PB, 16 de abril de 2026
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito

Prefeitura Municipal de Piancó
Aviso de julgamento

CREDENCIAMENTO Nº 009/2026
A Prefeitura Municipal de Piancó vem, através de sua agente de contratação, tornar público 

aviso de credenciamento da empresa CITTAMED SERVIÇOS DE SAUDE LTDA, inscrita no 
CNPJ nº 36.411.256/0001-39 para o processo de CREDENCIAMENTO Nº 009/2026, com o 
objeto: Credenciamento de pessoas Jurídicas para posterior contratação, mediante docu-
mentação, para prestação de serviços especializados na área de saúde com atendimento a 
nível ambulatorial em consultas e exames na POLICLÍNICA, atendendo as necessidades do 
Município de Piancó/PB. A agente de contratação torna público que a citada empresa APRE-
SENTOU a proposta e documentação, aos quinze dias do mês de maio de dois mil e vinte e 
seis (15/05/2026), às 08h40min estando esta REGULAR. Informamos que será encaminhada 
a autoridade competente para a decisão que credenciou.  

Piancó-PB, 15 de maio de 2026.
Bruna Marilia Pereira Queiroz Nunes

Agente de contratação

Prefeitura Municipal de Piancó
Aviso de julgamento

CREDENCIAMENTO Nº 009/2026
A Prefeitura Municipal de Piancó vem, através de sua agente de contratação, tornar público aviso 

de credenciamento da empresa IF DA COSTA LTDA, inscrita no CNPJ nº 08.787.537/0001-55 para o 
processo de CREDENCIAMENTO Nº 009/2026, com o objeto: Credenciamento de pessoas Jurídicas 
para posterior contratação, mediante documentação, para prestação de serviços especializados 
na área de saúde com atendimento a nível ambulatorial em consultas e exames na POLICLÍNICA, 
atendendo as necessidades do Município de Piancó/PB. A agente de contratação torna público que 
a citada empresa APRESENTOU a proposta e documentação, aos quatorze dias do mês de maio 
de dois mil e vinte e seis (14/05/2026), às 09h30min estando esta REGULAR. Informamos que será 
encaminhada a autoridade competente para a decisão que credenciou.  

Piancó-PB, 14 de maio de 2026.
Bruna Marilia Pereira Queiroz Nunes

Agente de contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE CONTRATO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0130/2026
INSTRUMENTO: Contrato de Fornecimento, de acordo com o processo de Dispensa de Lici-

tação nº 00040/2026. 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ/PB
CONTRATADA: DI DINAH COMERCIO DE ROUPAS LTDA, INSCRITA NO CNPJ Nº 

35.496.595/0001-00
OBJETO: Aquisição de lençóis, destinados aos usuários atendidos nos Centros de Atenção 

Psicossocial CAPS III 24h e CAPS AD III 24h do município de Piancó/PB.
VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 31.594,00 (trinta e um mil quinhentos e noventa e quatro reais).

PIANCÓ/PB, 15 de maio de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

PREFEITO

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 16 de maio de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE CONTRATO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0132/2026
INSTRUMENTO: Contrato de Fornecimento, de acordo com o processo de Dispensa de Lici-

tação nº 00042/2026. 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ/PB
CONTRATADA: 775 INDUSTRIA E COMERCIO LTDA, INSCRITA NO CNPJ Nº 51.782.759/0001-04
OBJETO: Aquisição de Coturnos de Cano Longo, confeccionados em couro legítimo, destinados 

aos profissionais do SAMU Regional de Piancó/PB.
VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 49.400,00 (quarenta e nove mil e quatrocentos reais).

PIANCÓ/PB, 15 de maio de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE CONTRATO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0133/2026
INSTRUMENTO: Contrato de Fornecimento, de acordo com o processo de Dispensa de Lici-

tação nº 00043/2026. 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ/PB
CONTRATADA: DI DINAH COMERCIO DE ROUPAS LTDA, INSCRITA NO CNPJ Nº 

35.496.595/0001-
OBJETO: Aquisição de Macacões operacionais padronizados destinados aos profissionais do 

Serviço de Atendimento Móvel de Urgência – SAMU 192 do município de Piancó-PB, conforme 
especificações técnicas constantes no orçamento apresentado, incluindo materiais resistentes, 
identificação visual institucional, elementos refletivos de segurança e ajustes ergonômicos adequados 
ao desempenho das atividades de urgência e emergência.

VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 48.603,00 (quarenta e oito mil seiscentos e três reais).
PIANCÓ/PB, 15 de maio de 2026.

JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO
PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE CONTRATO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0134/2026
INSTRUMENTO: Contrato de Prestação de Serviço, de acordo com o processo de Dispensa 

de Licitação nº 00044/2026. 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ/PB
CONTRATADA: RAISSA AZEVEDO BRASILINO QUADROS LTDA, inscrita no CNPJ Nº 

58.242.704/0001-50.
OBJETO: Contratação de empresa especializada em projetos de Arquitetura, Urbanismo e 

Interiores para Prefeitura Municipal de Piancó/PB. 
VALOR MENSAL ESTIMADO: R$ 4.000,00 (quatro mil reais)
VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 32.000,00 (trinta e dois mil reais).

PIANCÓ/PB, 15 de maio de 2026.  
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PICUI 
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00004/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Antônio Firmino – Centro Administrativo, 348 - Monte Santo - Picuí - PB, por meio do site www.licitapicui.
com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA DE ENGENHARIA PARA A EXECUÇÃO DE OBRA DE IMPLANTAÇÃO DE USINAS SOLA-
RES FOTOVOLTAICAS NO MUNICÍPIO DE PICUÍ–PB, CONFORME PROJETO BÁSICO. Abertura da 
sessão pública: 09:00 horas do dia 03 de Junho de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa 
mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 
SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 
3371–2126. E-mail: pmp.cpl@picui.pb.gov.br ou hab.cd.cpl@picui.pb.gov.br. Edital: www.picui.pb.gov.
br/licitacoes/licitapicui.com.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitapicui.com.br; www.gov.br/pncp. 

Picuí - PB, 14 de Maio de 2026
JOSÉ RANIERI SANTOS FERREIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00007/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Professor João Rodrigues, 91 - Centro - Pocinhos - PB, por meio do site www.licitanet.com.br, 
licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: OBRAS DE CONSTRUÇÃO 
DE PRAÇA NO MUNICÍPIO DE POCINHOS. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 02 de 
Junho de 2026. Início da fase de lances: 10:10 horas do dia 02 de Junho de 2026. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33300554. E-mail: licitacaopocinhos@gmail.
com. Edital: www.pocinhos.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Pocinhos - PB, 13 de Maio de 2026.
ANA CAROLINA BEZERRA DE MELO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
CREDENCIAMENTO Nº. 005/2026

O Prefeito do Município de Queimadas, TORNA PÚBLICA para conhecimento dos interessados, a 
realização de CREDENCIAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS, INSTITUIÇÕES PRIVADAS COM OU 
SEM FINS ECONÔMICOS OU FILANTRÓPICAS, PRESTADORAS DE SERVIÇOS MÉDICOS NÁSÁ-
REAS DE GINECOLOGIA E OFTALMOLOGIA PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA POPULAÇÃO 
DE QUEIMADAS – PB a sessão pública ocorrerá através do acesso ao portal de compras públicas 
no endereço: www.portaldecompraspublicas.com.br Edital nos sites do https://tce.pb.gov.br/, e www.
portaldecompraspublicas.com.br os interessados poderão inscrever-se para Credenciamento, a partir da 
data de 19 de maio de 2026, sendo suas inscrições proporcionalmente adequadas ao período remanes-
cente de vigência do Credenciamento. Maiores informações: licitacaopmqueimadas2017@gmail.com.

Queimadas – PB, 15 de maio de 2026.
JURANDIR DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00011/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, por meio do site licitanet.com.br, licitação modalidade 
Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO 
DO CENTRO EDUCACIONAL DE QUEIMADAS–PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 10 de 
junho de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (083) 8134–7244. E-mail: licitacaopmqueimadas2017@gmail.com. Edital: 
www.queimadas.pb.gov.br ou /https://tce.pb.gov.br/; licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Queimadas - PB, 15 de maio de 2026
JURANDIR DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00012/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA PAVIMENTAÇÃO DO ACESSO AO SÍTIO GURITIBA – PEDRA DO LETREIRO – 
QUEIMADAS PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 10 de Junho de 2026. Início da fase 
de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 8134–7244. E-mail: licitacaopmqueimadas2017@gmail.com. Edital: www.
queimadas.pb.gov.br ou /https://tce.pb.gov.br/; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Queimadas - PB, 15 de maio de 2026
RICARDO PEREIRA DE LIMA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
EXTRATO DE EXTINÇÃO/RESCISÃO UNILATERAL DO CONTRATO Nº 00084/2026-SDC

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 260409IN00030
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº IN00030/2026

CONTRATANTE: Município de Rio Tinto/PB.
CONTRATADA: RAPHAELA SANTOS PRODUÇÕES LTDA, CNPJ nº 35.442.671/0001-97.
OBJETO: Contratação de profissional do setor artístico, consagrada pela opinião pública, para 

realização de apresentação musical durante as festividades da Padroeira Santa Rita de Cássia, 
em praça pública no Município de Rio Tinto/PB, com a atração da cantora RHAFAELA SANTOS, 
prevista para o dia 21 de maio de 2026.

FUNDAMENTO: Arts. 137, 138 e 139 da Lei Federal nº 14.133/2021; cláusula décima do Contrato 
nº 00084/2026-SDC; Decreto Municipal nº 07/2026.

MOTIVO: Extinção/rescisão unilateral por fato superveniente, caso fortuito/força maior e razões de 
interesse público, em razão da Situação de Emergência declarada no Município de Rio Tinto/PB por 
Tempestade Local/Convectiva – Chuvas Intensas, que exige a priorização das ações administrativas, 
operacionais e financeiras voltadas ao atendimento da população atingida, assistência humanitária, 
segurança pública, saúde, acolhimento e recuperação dos cenários afetados.

REGISTRO: Não houve execução do objeto contratado e não houve pagamento antecipado, 
parcial ou total à contratada.

NATUREZA DO ATO: Medida administrativa sem caráter punitivo, não decorrente de culpa da 
contratada.

DATA DA DECISÃO: 12 de maio de 2026.
Rio Tinto/PB, 12 de maio de 2026.

MAGNA CELI FERNANDES GERBASI
Prefeita Constitucional

Município de Rio Tinto/PB

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
EXTRATO DE EXTINÇÃO/RESCISÃO UNILATERAL DO CONTRATO Nº 00089/2026-SDC

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº IN00031/2026
CONTRATANTE: Município de Rio Tinto/PB.
CONTRATADA: PAVANELLY PRODUCOES E ENTRETENIMENTOS LTDA, CNPJ nº 

20.211.797/0001-83.
OBJETO: Contratação de profissional do setor artístico, consagrada pela opinião pública, para 

realização de apresentação musical durante as festividades da Padroeira Santa Rita de Cássia, a 
serem realizadas em praça pública no Município de Rio Tinto-PB, com a atração da cantora MARA 
PAVANELLY, no dia 21 de maio de 2026.

FUNDAMENTO: Arts. 137, 138 e 139 da Lei Federal nº 14.133/2021; cláusula décima do Contrato 
nº 00089/2026-SDC; Decreto Municipal nº 07/2026.

MOTIVO: Extinção/rescisão unilateral por fato superveniente, caso fortuito/força maior e razões de 
interesse público, em razão da Situação de Emergência declarada no Município de Rio Tinto/PB por 
Tempestade Local/Convectiva – Chuvas Intensas, que exige a priorização das ações administrativas, 
operacionais e financeiras voltadas ao atendimento da população atingida, assistência humanitária, 
segurança pública, saúde, acolhimento e recuperação dos cenários afetados.

REGISTRO: Não houve execução do objeto contratado e não houve pagamento antecipado, 
parcial ou total à contratada.

NATUREZA DO ATO: Medida administrativa sem caráter punitivo, não decorrente de culpa da 
contratada.

DATA DA DECISÃO: 12 de maio de 2026
Rio Tinto/PB, 12 de maio de 2026.

MAGNA CELI FERNANDES GERBASI
Prefeita Constitucional

Município de Rio Tinto/PB

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
EXTRATO DE 2ª CONVOCAÇÃO PARA ASSINATURA DE CONTRATO

PROCESSO: Concorrência Eletrônica nº 00003/2026.
OBJETO: Contratação de empresa especializada em construção civil para execução de pavimen-

tação da Rua da Oficina, no Município de Rio Tinto – PB, através do Convênio FDE nº 002/2026, 
Processo SEPLAG nº SEG–PRC–2025/02855 – Governo do Estado da Paraíba. A Prefeitura 
Municipal de Rio Tinto – PB CONVOCA, pela segunda vez, a empresa: ALPHA CONSTRUTORA 
E INCORPORADORA LTDA – CNPJ: 54.769.191/0001-80, classificada/adjudicatária do certame 
em epígrafe, para, no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, contados da data desta publicação, 
comparecer junto ao Setor de Contratação da Prefeitura Municipal de Rio Tinto – PB, situado na 
Rua Assis Chateaubriand, S/N, Centro, Rio Tinto – PB, no horário das 08h às 12h, em dias úteis, 
para assinatura do respectivo contrato administrativo. Registra-se que a primeira convocação foi 
publicada no DOE-PB, em 29/04/2026, pág. 51, e no Jornal A União, em 29/04/2026, pág. 27, não 
tendo havido o comparecimento da empresa no prazo assinalado. Fica a convocada advertida de 
que o não comparecimento injustificado ou a recusa em assinar o contrato no prazo estabelecido 
poderá caracterizar descumprimento total da obrigação assumida, sujeitando-a às penalidades 
previstas na Lei Federal nº 14.133/2021, especialmente nos arts. 90, § 5º, 155 e 156, sem prejuízo 
da adoção das demais medidas administrativas cabíveis, inclusive a convocação dos licitantes 
remanescentes, observada a ordem de classificação. INFORMAÇÕES: Setor de Contratação/
CPL, Rua Assis Chateaubriand, S/N, Centro, Rio Tinto – PB, das 08h às 12h, em dias úteis. E-mail: 
licitacaopmrt@gmail.com.

Rio Tinto – PB, 13 de maio de 2026.
MAGNA CELI FERNANDES GERBASI

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00014/2026

OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento de gêneros alimentícios, parceladamente, 
destinados à Merenda Escolar das Escolas Municipais e Creche para atender as demandas do 
Município de Santa Luzia - PB.

TIPO: MENOR PREÇO.
PARTICIPAÇÃO: Exclusiva para Microempresas (ME) e Empresas de Pequeno Porte (EPP), nos 

termos do Decreto Municipal nº 095/2026 e da LC nº 123/2006 e alterações.
DATA DA ABERTURA: 29/05/2026 - HORÁRIO: 08:00 HORAS.
Legislação Aplicável: Lei Federal nº 14.133/2021, LC nº 123/2006, LC nº 147/2014, Decreto 

Municipal nº 095/2026 e subsidiárias.
LOCAL: Portal de Compras Públicas – www.portaldecompraspublicas.com.br.
Modo de Disputa: Aberto.
Informações: Sala da Comissão de Licitação, das 07:00 às 13:00hs, dias úteis. E-mail: licitacao@

santaluzia.pb.gov.br. Fone: (83) 3142-6056.
Santa Luzia/PB, 15 de maio de 2026.

MARIA LÚCIA DE LIRA ARAÚJO
Secretária Municipal de Educação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE JULGAMENTO DE IMPUGNAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00013/2026
O Município de Santa Luzia/PB, através de sua Pregoeira Oficial, torna público o julgamento da 

impugnação interposta pela empresa MEDICAL MERCANTIL DE APARELHAGEM MÉDICA LTDA, 
inscrita no CNPJ sob nº 10.779.833/0001-56, contra o edital do PE nº 00013/2026 (Aquisição de 
Material Médico). DECISÃO: CONHECER da impugnação e, no mérito, NEGAR-LHE PROVIMENTO, 
conforme autoriza o Art. 41, inciso I, alíneas “a” e “b” da Lei nº 14.133/2021. A decisão na íntegra 
encontra-se disponível na plataforma Portal de Compras Públicas.

Santa Luzia-PB, 15 Maio de 2026.
Rafaela Santos Carvalho

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO

CREDENCIAMENTO Nº 00004/2026. OBJETO: Contratação de Laboratório de Análises Clínicas 
para realização de coleta, análise e diagnóstico de amostras coletadas para o município de Várzea/
PB. LICITANTES CREDENCIADOS: Policlinica Ambulatorio Serviços Médicos Especializados LTDA 
– CNPJ 24.836.286/0001-08 credenciada em todos os itens; Clínica Análise Radiodiagnostica LTDA 
– CNPJ 38.627.973/0001-28 credenciada em todos os itens; Laboratório de Análise Clínica Dr José 
Benício de Medeiros Sociedade Simples Limitada – CNPJ 06.980.997/0001-70 credenciada em todos 
os itens; Segurity Saúde e Segurança do Trabalho LTDA – CNPJ 43.043.945/0001-01 credenciada 
em todos os itens. VALOR TOTAL GLOBAL: R$311.489,52 (trezentos e onze mil quatrocentos e 
oitenta e nove reais e cinquenta e dois centavos). 

Várzea-PB, 15 de maio de 2026.
PAULO NOBREGA DE MEDEIROS

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DE CONTRATOS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00013/2026. OBJETO: Aquisição de tecidos, materiais de-
corativos e outros, para atender às necessidades do município de Várzea – PB. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Várzea-PB e: CT Nº 40113/2026 - 37.907.090 SA-
MUEL FREIRE DE MEDEIROS, CNPJ 37.907.090/0001-09 – R$ 51.821,50; CT Nº 40213/2026 
- CHSF DISTRIBUIDORA TEXTIL LTDA, CNPJ 62.234.180/0001-23 - R$ 33.728,18; CT Nº 
40313/2026 - ELLOELLA DISTRIBUIDORA LTDA, CNPJ: 53.571.459/0001-01 – R$ 60.732,01; 
CT Nº 40413/2026 - 39.823.697 IAGO RUAN FERNANDES DE SALES, CNPJ 39.823.697/0001-
36 – R$ 55.469,00. FUNDAMENTO: Lei nº 14.133/2021, artigo 37 da Constituição Federal. 
DATA DA ASSINATURA: 14 de maio de 2026.

PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DO EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 001/2026

A Prefeitura Municipal de Várzea – PB torna pública a convocação para nomeação e posse 
do candidato abaixo relacionado, aprovado no Concurso Público regido pelo Edital nº 001/2019, 
conforme determinação judicial constante no processo nº 0801592-59.2023.8.15.0321.

O candidato deverá comparecer à Secretaria Municipal de Administração, situada na Rua Manoel 
Dantas, nº 279, Centro, Várzea – PB, no período de 15 de maio de 2026 a 25 de maio de 2026, das 
07h00 às 13h00, munido da documentação exigida no Edital nº 001/2019.

Classificação Nome Cargo

9º PAULO ADRIANO DE LIMA Enfermeiro Plantonista

O não comparecimento no prazo estabelecido implicará perda do direito à vaga, nos termos 
do edital.

Várzea – PB, 14 de maio de 2026.
PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS
Prefeito Municipal em Exercício

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DO EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 007/2026

A Prefeitura Municipal de Várzea – PB torna pública a convocação para nomeação e posse 
do candidato abaixo relacionado, aprovado no Concurso Público regido pelo Edital nº 001/2024.

O candidato deverá comparecer à Secretaria Municipal de Administração, situada na Rua Manoel 
Dantas, nº 279, Centro, Várzea – PB, no período de 13 de maio de 2026 a 19 de maio de 2026, das 
07h00 às 13h00, munido da documentação exigida no Edital nº 001/2024.

Classificação Cargo Nome

2º Ajudante de Obras EBERT MEDEIROS ARAÚJO

O não comparecimento no prazo estabelecido implicará perda do direito à vaga, nos termos 
do edital.

Várzea – PB, 12 de maio de 2026.
PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DO 1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 40119/2025 

PROCESSO ADMINISTRATIVO: 00019/2025. CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Várzea/
PB (CNPJ: 08.884.066/0001-01) CONTRATADA: EMLURPE – Empresa de Limpeza Urbana Ltda. 
(CNPJ: 12.461.865/0001-34). OBJETO: Prorrogação do prazo de vigência por mais 12 (doze) meses 
e restabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro do contrato de prestação de serviços de 
recebimento e destinação final de resíduos sólidos em aterro sanitário. VALOR: Valor mensal R$ 
12.380,00 (doze mil, trezentos e oitenta reais), totalizando o valor global aditivado de R$ 148.560,00 
(cento e quarenta e oito mil, quinhentos e sessenta reais). VIGÊNCIA: 12 (doze) meses, a contar 
da data de assinatura. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 107 e Art. 124, inciso II, alínea “d”, da Lei 
Federal nº 14.133/2021. 

DATA DA ASSINATURA:15 de maio de 2026. 
Paulo Nobrega de Medeiros 

Prefeito Constitucional

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 071/2026
PROCESSO Nº 19.000.000147.2025

OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS DO 
SISTEMA RESPIRATÓRIO destinado a SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SES, conforme 
edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 29/05/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 90071/2026
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic11@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01055-0

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO

COMUNICADO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 076/2026 - UASG 925302 

PROCESSO Nº 19.000.000157.2025
COMPRAS.GOV.BR Nº 90076/2026

Comunicamos a quem interessar que o respectivo procedimento licitatório, cujo objeto consiste 
no REGISTRO DE PREÇOS PARA SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE VEÍCULOS ADMINISTRATIVOS, 
destinado à EGE/SEAD, FUNESC, SUDEMA, AGEVISA e DER, com abertura agendada para o 
dia 18/05/2026 às 09h00, fica ADIADO para o dia 02/06/2026 às 09h00. Para mais informações, 
acompanhar o certame através dos sites www.centraldecompras.pb.gov.br e www.gov.br/compras.

CADASTRO CGE Nº 26-00934-1

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego Almeida Santos  
Gerente Executivo de Licitação

SINDICATO DOS PSICÓLOGOS NO ESTADO DA PARAÍBA – SindPsi-PB
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital, o Sindicato dos Psicólogos no Estado da Paraíba – SindPsi-PB convoca 
todos(as) os(as) filiados(as) a participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no 
dia 29/05/2026, às 19h, em primeira convocação, e às 19h30min, em segunda convocação, com 
qualquer número de presentes. A assembleia acontecerá de forma on-line, por meio da plataforma 
Google Meet, mediante link que será divulgado no grupo oficial de WhatsApp dos(as) filiados(as) 
do sindicato. A Assembleia Geral Extraordinária deliberará sobre a criação da Comissão Eleitoral 
e a nomeação de seus membros. 

João Pessoa-PB, 08 de maio de 2026. 
JOSÉ RIVANDRO MARTINS MENDONÇA

Presidente do SindPsi-PB

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO DE SÓCIAS E ALTERAÇÃO COM 
CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL DA MIRO FERRAMENTAS & FERRAGENS LTDA.

CNPJ n. 08.814.444/0001-72
NIRE (JUCEP) n. 25200116542

Pelo presente edital convocatório, a MIRO FERRAMENTAS & FERRAGENS LTDA. (doravante 
“Sociedade”), inscrita no CNPJ n. 08.814.444/0001-72 e registrada na Junta Comercial do Estado 
da Paraíba sob NIRE n. 25200116542, em 27.01.1971, representada conforme seu contrato social 
pelas sócias administradoras Dilane Hiluey Agra e Laryssa Souza Agra Martins, com fundamento no 
artigo 1.072 e artigo 1.152, §3º, da Lei n. 10.406/02, convoca as demais as sócias para se reunirem 
presencialmente, em reunião que ocorrerá no dia 25 (vinte e cinco) do mês de maio deste ano de 
2026 (dois mil e vinte e seis), na sede da Sociedade, localizada na Rua João Suassuna, n. 464, 
Centro, CEP 58400-036, Campina Grande - PB.

Fica facultado às sócias participarem remotamente da reunião e votarem por videoconferên-
cia, conforme artigo 1.080-A da Lei n. 10.406/02, através do link de acesso: https://meet.google.
com/htz-ujir-fgy. As eventuais alterações ou ajustes no link de acesso serão tempestivamente 
informados às sócias.

A reunião terá início às 11:00 (onze horas) da manhã, em primeira chamada, com a presença 
das sócias que representem, no mínimo, ¾ (três quartos) do capital social, ou às 11:30 (onze horas 
e trinta minutos) da manhã, em segunda chamada, com qualquer número de sócias.

A matéria que constitui a ordem do dia consiste na celebração da respectiva alteração e con-
solidação do contrato social da Sociedade para adequá-lo aos interesses sociais e às disposições 
da Lei n. 10.406/02 (com alterações promovidas pela Lei n. 13.792/19, Lei n. 13.874/19, Lei n. 
14.030/20 e Lei n. 14.451/22, além da legislação complementar aplicável). A minuta da alteração e 
consolidação de contrato social anteriormente referida já está disponibilizada na sede da Sociedade 
para a prévia e tempestiva análise das sócias, caso julguem oportuno.

Para deliberarem acerca da matéria que constitui a ordem do dia, as sócias poderão comparecer 
e votar pessoalmente ou, de forma alternativa, poderão ser fazer representar por seu representante 
/ procurador constituído, observado o disposto pelo artigo 1.074, §1º, da Lei n. 10.406/02.

MIRO FERRAMENTAS & FERRAGENS LTDA.
CNPJ n. 08.814.444/0001-72

SÃO BRAZ S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ALIMENTOS
CNPJ nº 08.811.226/0001-84

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

    São convocados os senhores acionistas a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e 
Extraordinária, que se realizarão no dia 25 de maio de 2026, às 10:00 horas, na sede social, situada 
na Rua José do Patrocínio 93, São José, Campina Grande, Paraíba, a fim de deliberar sobre a 
seguinte ordem do dia:

I – Ordinária: 
a) Prestação de contas dos administradores, exame, discussão e votação das demonstrações 

financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025.

II – Extraordinária:
a) Exame e deliberação a respeito da proposta da diretoria para elevação do Capital Social, 

mediante incorporação de reservas de incentivos fiscais.
b) Alteração parcial do Estatuto Social, no tocante ao Capital Social.

    Comunicamos que se encontra à disposição dos senhores acionistas, na sede social, os docu-
mentos a que se refere o artigo 133, da Lei nº 6.404/1976, com as alterações da Lei nº 10.303/2001, 
relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025.

Campina Grande (PB), 13 de maio de 2026.

Eduardo de Oliveira Carlos da Silva 
Presidente do Conselho de Administração

SINTEPS-CG – SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS PRESTADORAS DE 
SERVIÇOS DE CAMPINA GRANDE-PB

RUA: JOÃO DE LEMO PESSOA, Nº 95, SANDRA CAVALCANTE – TELEFONE 3321-3155 / 
(83) 98879-4158

CAMPINA GRANDE-PB

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O SINTEPS-CG, através de sua diretoria, convoca todos os trabalhadores da empresa JPA 
PRESTADORA DE SERVICOS LTDA, inscrita sob n° de CNPJ 07.369.073/0001-02, em Campina 
Grande, Paraíba, para no dia 18/05/2026 (dezoito de maio de dois mil e vinte e seis), na Rua Osvaldo 
Cruz, 1143, Centenário, Campina Grande-PB, sendo a primeira convocação às 08h e segunda 
convocação às 08h:30 para  pleitearem o Acordo Coletivo de Trabalho ano 2026 e demais pautas:

1. Leitura do edital de convocação;
2. Autorizar o sindicato a negociar em nome da categoria;
3. Discutir as cláusulas que irão compor o acordo;
4. Autorizar o sindicato a fazer o desconto referente à Despesa de Campanha Salarial Laboral 

ano 2026;
5. E demais assuntos do interesse da categoria.

Campina Grande (PB), 15 de maio de 2026.
Alexandre Pereira da Silva

Presidente

SINDICATO DOS TRAB RUR AGRIC(AS) FAMILIARES DE BERNARDINO BATISTA
Rua Ana Cleide Egidio, s/n – Centro – Bernardino Batista - PB

CNPJ: 01.846.703/0001-06

ELEIÇÕES SINDICAIS
AVISO RESUMIDO DO EDITAL

Será realizada eleição do STR de Bernardino Batista, no dia 13 de junho de 2026, no período 
das 08:00h às 14:00h, na Rua Ana Cleide Egidio, s/n – Centro – Bernardino Batista - PB, para 
composição da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes e respectivos suplentes 
junto ao Conselho da Federação dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares 
do Estado da Paraíba - FETAG-PB. O registro de chapas deverá ser apresentado à Secretaria da 
Entidade, no horário de 08:00h as 12:00h, no período de 15 (quinze) dias, a contar da publicação 
deste Aviso em Jornal. O Edital de convocação encontra-se afixado na Sede do Sindicato, nos 
Correios, na Casa Lotérica e na Secretaria de Agricultura. 

Bernardino Batista - PB, 16 de maio de 2026.
ADRIANO ANTONIO FERREIRA DE SANTANA

Presidente

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA - CINEP, CNPJ nº 09.123.027/0001-46, 
torna público que foi emitida pela SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente, a Licença Ambiental de Prévia nº 1421/2026, na data 14 de maio de 2026. Para a 
construção do Estação Elevatória de Esgoto (EEE) localizada na Rua Sebastião Gomes da 
Rocha no Distrito Industrial do Turismo, município de João Pessoa – PB, conforme processo 
n º 2026-002885/TEC/LP-0023.

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 16 de maio de 2026 Publicidades
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